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Política 


1º DE MAIO 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


Em meio a tensão com 
Congresso, Lula reclama de 
baixo público e afaga base 


LECO VIANA/ESTADÃO CONTEÚDO 


O presidente 
mostrou 
incômodo com 
a mobilização 
realizada para o 
ato 


Estadão Conteúdo 


presidente da Re- 
pública, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, 


aproveitou o palanque 
oferecido pelas centrais 
sindicais em evento que 
comemora o Dia do Traba- 
lhador, nesta quarta-feira, 
1º de maio, para elogiar o 
trabalho dos seus minis- 
tros e da base do governo 
no Congresso. 

Os elogios foram ao 
vice-presidente da Repú- 
blica e ministro do De- 
senvolvimento, Geraldo 
Alckmin, “que tem pres- 
tado um trabalho extraor- 
dinário”, e ao ministro das 
Relações Institucionais e 
Alexandre Padilha, que 
segundo ele, tem o traba- 
lho mais difícil do governo 
- já tendo recebido fortes 
críticas do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP- 
-AL). O presidente afirmou 
também que Deus foi “ge- 
neroso” consigo. 

Oministro da Secretaria 
de Comunicação, Paulo 
Pimenta, também rece- 
beu elogios, com desta- 
que ao programa Comu- 
nica BR. “Ninguém que 
votou na gente pode di- 
zer que não tem informa- 


ção”, disse Lula. 

Os ministros Sílvio Al- 
meida (Direitos Huma- 
nos), Cida Gonçalves (Mu- 
lheres) e Anielle Franco 
(Igualdade Racial), assim 
como o secretário-geral 
da Presidência, Márcio 
Macedo, também foram 
citados pelo presidente 
da República. 

Mesmo destacando que 
nas últimas eleições houve 
um porcentual menor de 
deputados de base eleita, 
Lula afirmou que está sa- 
tisfeito com a atuação. 

“Nós fizemos alianças 
no Congresso para gover- 
nar, e até hoje todos os pro- 
jetos que enviamos ao Con- 
gresso foram aprovados de 
acordo com o interesse que 
o governo queria”, afirmou 
o presidente da República. 


LULA RECLAMA DO 
BAIXO PUBLICO 

O presidente mostrou 
incômodo com a mobi- 
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“Lula reclamou da baixa presença de público no ato das cen 


lização realizada para o 
ato. Segundo Lula, a con- 
vocação para o evento 
de 1º de Maio, realizado 
no estacionamento do 
estádio do Corinthians, 
em Itaquera, não foi fei- 
ta como deveria, o que 
reduziu o público do 
evento. 

No palco, ao apresentar 
seus ministros, ele falou 
que tratou do assunto 
com Márcio Macedo, titu- 
lar da Secretaria-Geral da 
Presidência, mas tentou 
minimizar o problema de 
falar para menos gente do 
que o esperado. 

“Ele (Márcio Macedo) 
é responsável pelo movi- 
mento social brasileiro. 
Não pense que vai ficar 
assim. Vocês sabem que 
ontem eu conversei com 
ele sobre esse ato e eu dis- 
se para ele: “Oh Márcio, o 
ato está mal convocado. O 
ato está mal convocado. 
Nós não fizemos o esfor- 


"A 
j i | 
f | 
a | 
À | q 
= 


trais sindicais em alusão ao Dia do Trabalhador 


ço necessário para levar a 
quantidade de gente que 
era preciso levar”. Mas, de 
qualquer forma, eu estou 
acostumado a falar com 
mil, com um milhão (de 
pessoas), mas também, 
se for necessário, eu falo 
apenas com a senhora 
maravilhosa que está 
aqui na minha frente pra 
conversar com a gente”, 
disse o presidente da Re- 
pública. 

Antes da fala de Lula, 
outros dirigentes de cen- 
trais defenderam maior 
presença de grupos de 
esquerda nas ruas, em 
contraposição aos atos 
de direita convocados por 
Jair Bolsonaro, ainda que 
sem citá-lo. 

Nas redes, aliados do 
ex-presidente ironizaram 
o que consideraram uma 
baixa participação dos 
atos das centrais, mesmo 
antes do evento começar 
efetivamente. “Um bone- 


co do Bolsonaro coloca 
mais gente na rua”, iro- 
nizou o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG). 
“Lula bate mais um recor- 
de de fiasco absoluto”, 
completou Gustavo Gayer 
(PL-GO). 

Além de Lula e Macedo, 
também estavam presen- 
tes o vice-presidente da 
República, Geraldo Alck- 
min, e os ministros Cida 
Gonçalves (Mulheres), 
Anielle Franco (Igualda- 
de Racial), Luiz Marinho 
(Trabalho), Alexandre 
Padilha (Relações Insti- 
tucionais), André Fufuca 
(Esportes), Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrá- 
rio), Silvio Almeida (Di- 
reitos Humanos) e Paulo 
Pimenta (Comunicações). 

O deputado fede- 
ral Guilherme Boulos 
(PSOL), pré-candidato de 
Lula nas eleições em São 
Paulo, também compare- 
ceu e discursou. 
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Ato de 1º de Maio foi um fiasco. 
Lula culpa um dos seus ministros 


DEFESA EM AÇÃO 

Mais de 300 agentes do 
Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica passaram 
o feriado do 1º de Maio 
trabalhando para resgatar 
moradores de uma 
dezena de municípios 
do Rio Grande do Sul - 
Candelária, Eldorado do 
Sul, Lajeado, Montenegro, 
Nova Palma, Rosário do 
Sul, Santa Cruz do Sul, 
Santa Tereza, São Gabriel, 
São Sebastião do Caí e 
Sinimbu — que foram 
atingidas pelas fortes 
enchentes na região. 

De acordo com 
informações do Ministério 
da Defesa, “as atividades 
desempenhadas incluem 
o resgate de pessoas 
ilhadas, a distribuição 
de água, alimentos e 
donativos e o auxílio 
na recuperação da 
infraestrutura danificada. 
Os militares também 
atuam na montagem de 
barracas para triagem 
aos desabrigados 
e fornecimento de 
colchões”. 


1º DE MAIO BEM VAZIO 

Em São Paulo, o 
presidente Lula da Silva 
(PT) reclamou que o ato 
de comemoração ao Dia 
do Trabalho, organizado 
por centrais sindicais, 
foi “mal convocado” 
para justificar a falta de 
manifestantes nas ruas da 
capital paulista. 

Se dirigindo ao 
secretário Geral da 
Presidência da República, 
ministro Márcio Macêdo, 
Lula não escondeu 
a decepção com a 
pequena quantidade 
de trabalhadores no 
ato nem com o fiasco 
da mobilização que seu 
nome consegui atingir. 

“Vocês sabem que 
ontem eu conversei com 
ele [Márcio Macêdo] 
sobre esse ato e disse 
para ele: O Márcio, o ato 
está mal convocado. O 
ato está mal convocado, 
nós não fizemos o esforço 


Agentes do Exército distribuindo mantimentos no Rio Grande do Sul 


necessário para levar a 
quantidade de gente que 
era preciso levar, mas, 

de qualquer forma, eu 
estou acostumado a falar 
com 1.000, com milhão, 
mas também se for 
necessário eu falo apenas 
com a senhora que está 
ali na minha frente”, 
afirmouLula. 


PROPAGANDA 
ELEITORAL 
ANTECIPADA 

O diretório estadual 
do MDB em São 
Paulo divulgou nota 
informando que vai 
acionar a Justiça Eleitoral 
contra o presidente Lula 
e o deputado federal 
Guilherme Bolos (Psol- 
SP) “por propaganda 
eleitoral antecipada”. 

“Ele está enfrentando 
três adversários e por 
isso eu quero dizer para 
vocês, ninguém derrotará 
esse moço aqui se vocês 
votarem no Boulos para 
prefeito de São Paulo nas 
próximas eleições. E eu 
vou fazer um apelo, cada 


pessoa que votou o Lula 
em 89, em 94, em 98, em 
2006, em 2010, em 2018, 
em 2022, dizem votar no 
Boulos para prefeito de 
São Paulo”, disse Lula. 

O vídeo foi apagado das 
redes sociais do governo. 


CALCULANDO O 
PREJUIZO 

O Partido Liberal 
voltou a fazer os cálculos 
e mediu os resultados 
dos investimentos e a 
conclusão é de que o 
casal Bolsonaro está 
custando muito ao 
partido e o retorno não 
tem sido satisfatório. 

Juntos, Jair Bolsonaro 
e a ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro, 
recebem do partido R$ 82 
mil. Ele como presidente 
honra do PL. Ela como 
presidente do PL Mulher. 


SUPERFEDERAÇÃO DE 
EVANGELICOS E DO 
AGRO 

A cadeira onde senta- 
se o presidente da 
Câmara dos Deputados, 


o segundo na linha 
sucessório - atrás apenas 
do vice-presidente - 
está sendo cobiçada por 
três influentes líderes: 
Antônio Brito (PSD- 
BA), Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) 
e Marcos Pereira 
(Republicanos-SP). PL 
com 95 deputados e PT 
com 69, os dois maiores 
partidos não têm 
candidatos. 

Marcos Pereira é bispo 
da Igreja Universal 
do Reino de Deus, 
Antônio Brito tem tido 
que recebeu o aval do 
Palácio do Planalto para 
colocar o rótulo de apoio 
do governo, enquanto que 
Elmar Nascimento não 
desgruda de lideranças 
do agronegócio. As 
eleições estão marcadas 
para fevereiro de 2025. 


PENSE NISSO! 

Senhoras e senhores, 
o 1º de Maio “folpou” e 
certamente boa parte dos 
organizadores nem sabe 
do que estamos falando, 


o que não deixa de ser 
interessante. 

Analise comigo: 
numa bela quarta-feira 
de sol, um calor de 
rachar o moleira, você 
acha, mesmo, que o 
trabalhador vai deixar 
o conforto do lar, a 
cervejinha e a picanha? 
Claro que não. 

Os discursos 
são mentirosos, 
as informações 
superestimadas e as 
promessas, certamente, 
não são para serem 
cumpridas. Como a do 
presidente Lula que tinha 
garantido isenção de 
imposto de renda para 
quem ganhasse até R$ 5 
mil. Até agora não veio. 
“Continua de pé”, voltou 
a prometer. 

Se os caras que 
mandam no país não se 
deram conta que estão 
falando sozinhos ou para 
seus próprios e cada vez 
mais reduzidos guetos, 
essa gente tem projeto de 
futuro para o país? 

Pense nisso! 


DEFESA /ASCOM 
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2024 


Lula pede votos para Boulos em ato, 
o que é vedado. Adversários reagem 


Presidência da 
República foi 
procurada para 
comentar o 

caso, mas não se 
manifestou ainda 


Estadão Conteúdo 


ato de 1º de 
Maio, organi- 
zado pelas cen- 


trais sindicais em São 
Paulo, contou com um pe- 
dido explícito de votos do 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
ao pré-candidato Guilher- 
me Boulos (PSOL), o que 
é vedado pela legislação 
eleitoral no período de 
pré-campanha. Além 
disso, participantes do 
evento receberam panfle- 
tos contrários ao prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), 
que deve ser adversário 
de Boulos na campanha 
à Prefeitura da capital 
em 2024, e favoráveis ao 
psolista. 

A Presidência da Repú- 
blica foi procurada para 
comentar o caso, mas não 
se manifestou até o fecha- 
mento deste texto. A cam- 
panha de Boulos também 
foi acionada para falar so- 
bre o caso, mas não se po- 
sicionou até o momento. 


No palco, Lula chamou 
Boulos de candidato, ape- 
sar de o período de con- 
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Pré-candidato em São Paulo pelo PSOL, Boulos participou do ato do Dia do Trabalhador ao lado de Lula, em São Paulo 


venções e registros de 
candidatura só se abrir 
em julho. “Ninguém der- 
rotará esse moço aqui se 
vocês votarem no Boulos 
para prefeito de São Pau- 
lo nas próximas eleições. 
E eu vou fazer um apelo: 
cada pessoa que votou 
no Lula, em 1989, em 
1994, em 1998, em 2006, 
em 2010 e em 2022, tem 
que votar no Boulos para 
prefeito de São Paulo”, 
reiterou. 

O pedido explícito de 
votos a um pré-candida- 
to é proibido pela Lei das 
Eleições (Lei 9.504/97). O 
artigo 36-A diz que não 
configura propaganda 
eleitoral antecipada “a 
menção à pretensa can- 
didatura e a exaltação 
das qualidades pessoais 
dos pré-candidato”. No 
entanto, reforça que isso 
só é permitido “desde 
que não envolvam pedi- 
do explícito de voto”. Em 
geral, o TSE pune com 
multa o descumprimen- 
to da regra. 

“Totalmente indubi- 


tável que houve pedido 
explícito. Tentei até dar 
uma olhada na jurispru- 
dência quando envolve 
terceiros, mas realmente 
configura campanha ex- 
temporânea”, explicou 
Rodrigo Cândido Nunes, 
advogado e especialista 
em direito eleitoral. 

Vânia Aieta, coordena- 
dora-geral da Academia 
Brasileira de Direito Elei- 
torale Político, tem visão 
semelhante. 

“No caso em diagnósti- 
co, o presidente pede vo- 
tos. O Boulos não pediu 
mas o presidente pede e 
o Boulos é beneficiário 
do pedido, pois estavam 
no palanque. Pode ser 
considerado propaganda 
antecipada sujeita a mera 
multa. Considerando a 
importância de São Pau- 
lo, pode ser que tenham 
feito misura de risco e 
entendido que valeria a 
pena pedir votos no Pri- 
meiro de Maio. Mas, me 
parece mais um caso do 
presidente, no calor do 
discurso político acalo- 


rado do Primeiro de Maio, 
ter atravessado a linha de 
vedação e ter escorregado 
na fala que deveria ser ve- 
dada para o momento”, 
disse ela, que é professora 
da UFRJ. 

Ela diz, porém, que 
é “zero” o risco de a de- 
claração do Lula colo- 
car Boulos em apuros. A 
punição a ser aplicada a 
Lula é de multa de R$ 5 
a R$ 25 mil, segundo ela. 

Adversários de Boulos 
reclamaram imediata- 
mente do episódio. Em 
nota, o MDB, partido de 
Ricardo Nunes, informou 
que vai “promover uma 
ação na Justiça Eleitoral, 
buscando a aplicação de 
multa ao presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), e ao 
pré-candidato a prefeito 
de São Paulo pelo PSOL, 
Guilherme Boulos, por 
propaganda eleitoral an- 
tecipada, uma vez que 
houve pedido expresso de 
votos, durante o ato de 1º 
de Maio, na capital”. 

O partido, que faz par- 


te da base do presiden- 
te com três ministérios, 
diz, ainda, que “pedirá 
ao Ministério Público 
(MP) a abertura de in- 
quérito para a apuração 
dos valores gastos com 
o evento, incluindo os 
públicos, além do uso da 
estrutura sindical com o 
objetivo de se promover 
candidatura”. 

“Verificada a ocorrên- 
cia de abuso do poder 
econômico e de autori- 
dade, deverá ser ajuiza- 
da investigação judicial 
eleitoral, que poderá re- 
sultar na decretação de 
inelegibilidade a Lulae a 
cassação da candidatura 
de Boulos, na qualidade 
de beneficiário consenti- 
do da conduta vedada”, 
afirma o diretório muni- 
cipal da legenda. 

Os também pré-can- 
didatos Marina Helena 
(Novo) e Kim Kataguiri 
(União Brasil) anuncia- 
ram iniciativas seme- 
lhantes. 


Continua na próxima página 
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Maria Helena e Kim falam em 


ação na Justica Eleitoral 


Continuação 


“Anuncio a todos que 
estou entrando com uma 
ação na Justiça Eleitoral 
contra a pré-campanha 
de Guilherme Boulos 
por evidente propagan- 
da antecipada. Também 
denunciaremos Lula ao 
Ministério Público por 
abuso de poder político. 
O presidente usou a má- 
quina pública para prati- 
car algo ilegal - o pedido 
explícito de voto antes 
da campanha começar. 
É bom lembrar que o TSE 
declarou Bolsonaro ine- 
legível por uma acusa- 
ção parecida: “Abuso de 
poder político e uso in- 
devido dos meios de co- 
municação na tentativa 
de ter ganhos eleitorais”. 
E aí, será que o TSE vai 
ser coerente e aplicar a 
mesma punição ao atual 
presidente?”, disparou 
Marina Helena. 

“Lula cometeu crime 
eleitoral. Em evento 
com sindicalistas, Lula 
pediu voto para Guilher- 
me Boulos. Isso é cam- 
panha antecipada. Va- 
mos entrar com ação na 
Justiça imediatamente”, 
afirmou Kim Kataguiri. 


“Boulos é o mais pre- 
parado para cuidar de 
São Paulo”, diz a man- 
chete principal da capa 
da publicação “Cuidar 
de São Paulo”. As qua- 
tro reportagens do pe- 
riódico são elogiosas ao 
pré-candidato do PSOL. 

Uma inscrição no ro- 
dapé da última página 


indica que a tiragem 
da edição é de cem mil 
exemplares e que o res- 
ponsável pela publica- 
ção é o diretório paulista 
do PSOL. 

A capa do jornal tam- 
bém conta com uma cha- 
mada elogiosa a Marta 
Suplicy, que retornou ao 
PT e é cotada para com- 
por a chapa de Boulos 
como vice. “Marta vol- 
tou!”, diz uma das man- 
chetes. 

Também há uma man- 
chete que relaciona o 
pré-candidato do PSOL 
ao presidente Luiz Iná- 
cio da Silva: “Lula é Bou- 
los, Boulos é Lula”. 

Cada uma das chama- 
das na capa menciona 
uma reportagem veicu- 
lada na publicação. A 
manchete principal faz 
referência a uma matéria 
que detalha a biografia de 


“Lula cometeu crime eleitoral. Em evento com sindicalistas, Lula pediu voto para Guilherme Boulos”, 


Boulos, expondo a vida 
pregressa do pré-can- 
didato e elogiando sua 
atuação no Congresso. 

O texto diz que “Bou- 
los é uma pessoa que 
não consegue pensar só 
nele” e que o pré-candi- 
dato está “fechado com 
Lula, trabalhando por 
São Paulo e pelo Brasil”. 

O título da reportagem 
sobre Marta Suplicy diz 
que a petista é “a ines- 
quecível prefeita que 
está ao lado de Boulos”. 
O texto exalta a gestão 
da ex-prefeita e afirma 
que “Boulos e Marta têm 
tudo para ser uma dupla 
de muito sucesso”. 

Marta deixou a gestão 
de Ricardo Nunes em ja- 
neiro deste ano ese filiou 
novamente ao PT, sigla 
em que esteve por mais 
de 30 anos, mas estava 
afastada desde 2015. 


Para Rodrigo Cândi- 
do Nunes, advogado e 
especialista em direito 
eleitoral, no entanto, 
ao contrário da fala de 
Lula, os panfletos pró- 
-Boulos não configuram 
pré-campanha eleitoral, 
a despeito do tom elo- 
gioso. Segundo Cândi- 
do Nunes, a campanha 
antecipada “exige a pre- 
sença de pedido explíci- 
to de votos”. 

Procurado, o PSOL 
apontou que o material 
“foi elaborado nos ter- 
mos previstos em lei e 
apresenta conteúdo in- 
formativo político-par- 
tidário para a cidade 
de São Paulo em conso- 
nância com o material 
da propaganda políti- 
co-partidária veiculada 
em rádio e TV”. 

Um jornal anti-Nunes 
também era distribuído 
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Zeca Ribeiro/Agência Câmara 


afirmou Kim Kataguiri 


no local. Este, denomi- 
nado “Jornal São Paulo 
Urgente”, de responsa- 
bilidade do Partido dos 
Trabalhadores. Segundo 
o expediente, com uma 
tiragem de 100 mil exem- 
plares. 

De forma análoga, 
Cândido Nunes afirma 
não se enquadrar, em 
tese, como pré-campa- 
nha, pois não há um 
pedido explícito para 
que o leitor não vote no 
prefeito de São Paulo, 
apesar do tom jocoso e 
‘denuncioso’ contra o 
mandatário. 

De acordo o advogado, 
as publicações também 
não fizeram o uso de “pa- 
lavras mágicas” fixadas 
em um entendimento do 
Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) para o enqua- 
dramento de campanha 
antecipada. 
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Uma reflexão política sobre a possibilidade 
de um Ayrton Senna no Brasil de hoje 


Esta semana 
completaram-se 30 anos 
da morte de Ayrton 
Senna. Imediatamente, 

a lembrança daquele 
domingo trágico tomou 
conta de muitos que 
viveram a comoção de um 
país que perdia seu herói 
naquele momento. 

E verdade que é 
mais fácil encontrar 
unanimidade ao tratar de 
pessoas que já deixaram a 
Terra do que entre os que 
ainda caminham por aqui, 
os ditos vivos. Há muitos 
heróis que só seguiram 
sendo heróis ao longo das 
décadas porque foram 
embora cedo. O melhor 
advogado de alguns é a 
ausência. 

Senna é um pouco 
diferente porque realmente 
simbolizava aquilo que o 
brasileiro médio poderia ser 
com muita luta e trabalho, 
numa época em que o país 
vivia mergulhado numa 
hiperinflação excruciante e 
ainda cuidando do rescaldo 
político do impeachment 
de Fernando Collor. 

Toda homenagem a 
Senna é merecida. Mas a 
unanimidade dele, hoje, 
infelizmente é retrato 
apenas daquela época. 


EXERCITANDO 

Um exercício 
interessante de se fazer, 
nesses casos, é tentar 
imaginar se, estando vivo, 
o herói ainda seria tão 
querido nos tempos atuais. 
Esse processo é importante 
não para analisar o “herói” 
em questão, mas os rumos 
que a sociedade está 
tomando, principalmente 
com as redes sociais e o 
incentivo que os algoritmos 
da maioria dessas redes dão 
à cretinice política. 

O diagnóstico: Senna 
ainda seria um herói, um 
símbolo pelo que construiu. 
Mas, certamente não 
haveria a unanimidade em 
torno dele que existe hoje. 


UNANIMIDADE 

No campo esportivo, 
não fosse a tragédia 
que aconteceu na Itália, 
imagina-se que Ayrton 


A aura de Senna permanece gigantesca 


Neymar 


poderia ter vencido mais 
um ou dois campeonatos 
mundiais de piloto, ou 

até mais, apesar de seus 

34 anos em 1994. Michael 
Schumacher teria um 
adversário à altura em boa 
parte de sua carreira, então 
tudo seria diferente. 

Mas, hoje no Brasil, a 
unanimidade sobre o piloto 
brasileiro iria depender 
de outros fatores, até os 
políticos. 


OQUE IMPORTA 1 

Nos últimos anos, bons 
profissionais, empresários, 
esportistas, músicos, 
passaram a ser classificados 
não pela sua atividade 
principal, mas pelas 


opiniões que dão sobre 
política. Chico Buarque, 
para citar apenas um 
exemplo, é um dos maiores 
compositores brasileiros em 
atividade, mas não passa 
de “lixo” para boa parte 

da população, por causa 
de suas posições políticas. 
O mesmo acontece com 
Caetano Veloso. 

A lista de gente que 
deixou de ser “boa no que 
faz” por causa do que já 
declarou politicamente é 
imensa. E eles são tratados 
como se nunca tivessem 
tido qualquer valor. 


O QUE IMPORTA 2 
E não é só a perseguição 
da direita contra a posição 


PASCAL PAVANI/ AFP 


PABLO PORCIUNCULA / AFP 


dos compositores que 
apoiaram Lula. A esquerda 
faz o mesmo. 

Neymar, no futebol, é o 
melhor jogador brasileiro e 
um dos cinco melhores do 
mundo na última década, 
mas é detestado por metade 
do Brasil. Tudo por causa 
de posições políticas, tudo 
porque apoiou Bolsonaro. 

E, de repente, é como se 
ele nunca tivesse jogado 
bola direito, como se Chico 
Buarque fosse medíocre e 
Caetano Veloso não devesse 
nem ser reconhecido como 
músico. 

Eles poderiam se 
preservar mais? Sim. Mas 
isso não anula o trabalho 
deles. Ou não deveria. 

Antes, as pessoas 
conseguiam dividir os 
feitos da atividade principal 
de uma personalidade e 
suas posições políticas. 
Quando Sócrates defendia 
a democracia, no meio 
da ditadura militar, você 
imagina que algum 
Corintiano que apoiava os 
militares passou a torcer 
pelo Palmeiras? 

As redes 
sociais fortaleceram 
nichos, bolhas de 
representatividade 
crítica e hoje tem quem 
torça contra a Seleção 
Brasileira quando Neymar 
está em campo. Na 
verdade, é bem comum. 


O QUE DIRIA 

No passado, quando 
Ayrton Senna estava em 
atividade como piloto, 
era comum e aceitável 
dar respostas neutras 
para temas polêmicos. Ele 
sempre foi considerado 
um bom moço. Rezava 
antes das corridas, fazia 
exercícios regulares e 
namorava a apresentadora 
Xuxa. 

Mas o que diria um 
Ayrton Senna nos tempos 
de hoje quando fosse 
perguntado sobre Lula (PT) 
e Bolsonaro (PL)? O que 
ele diria sobre o papel do 
Supremo Tribunal Federal? 
Ele seria contra ou a favor 
da regulação das mídias 
sociais? Ayrton Senna seria 
favorável à liberdade de 


ensino ou reclamaria da 
doutrinação ideológica nas 
escolas? 


IMPORTA? 

Agora, muitos de vocês, 
leitores e leitoras, devem 
estar acusando o colunista 
neste momento: “seriam 
perguntas idiotas para se 
fazer ao Ayrton Senna”. E 
todos vocês têm razão. São 
perguntas idiotas até para 
quem é da política, quanto 
mais para alguém cuja 
participação no mundo se 
dava pelo automobilismo e 
não pela política. 

Hoje, olhando o que 
Senna representou, parece 
idiotice. Mas, pode apostar, 
ele seria questionado sobre 
todas essas coisas. 


ISENTÃO 

Dependendo do 
que respondesse, iria 
desagradar boa parte da 
população e “deixaria de 
ser um bom piloto”. Se não 
respondesse nada, seria 
acusado de ficar em cima 
do muro e ser um “isentão” 
ou “não se preocupar com 
o Brasil”. 

Ayrton Senna como 
piloto e figura humana 
excepcional, hoje uma 
unanimidade, talvez fosse 
só uma “opinião”. 

Parece absurdo. É um 
absurdo. Mas é o mundo no 
qual nós vivemos. 


BOLHAS 

A politização de tudo, a 
polarização ideológica rasa 
e os cretinos fundamentais 
que se estapeiam nas redes 
sociais inviabilizaram os 
heróis brasileiros do tipo 
Ayrton Senna. Os que são 
símbolos, que unem o país, 
que passam mensagens 
positivas e afirmativas de 
esperança com trabalho e 
esforço ou com sua arte, os 
que conseguem provocar 
orgulho e aglutinar 
brasileiros tornaram-se 
impossíveis. 

Hoje, separar em 
bolhas é mais lucrativo e 
eleitoralmente mais prático. 
Não se valoriza quem une, 
mas quem divide. E um 
Brasil diferente de 30 anos 
atrás, para pior. 
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CAMPANHA PUBLICITÁRIA 


Governo estreia campanha 'Fé no 
Brasil", de olho nos evangélicos 


Campanha 
publicitária reúne 
filmes que juntam 
as marcas do 
governo e, ao 
mesmo tempo, 
fazem um aceno 
aos evangélicos 


Estadão Conteúdo 


governo do presi- 
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) 


estreou uma nova cam- 
panha publicitária nesta 
quarta-feira, 1º, Dia do Tra- 
balhador. A campanha “Fé 
no Brasil”, uma tentativa 
de aproximar a gestão pe- 
tista do público evangéli- 
co, começou voltada para 
a economia. 

Conforme o Estadão 
revelou, a campanha reú- 
ne filmes que juntam as 
marcas do governo e, ao 
mesmo tempo, fazem um 


DIVULGAÇÃO 


re no Brasil. A gente ta no rumo certo. 


Governo Lula lança campanha Fé no Brasil, com tentativa de fazer um aceno aos evengélicos 


aceno aos evangélicos. 

A palavra “fé” no título é 
uma das formas de atrair es- 
sas pessoas nos vídeos que 
serão exibidos na televisão 
enainternet. O primeiro ví- 
deo retrata um almoço de 
domingo de uma família 
brasileira, em que alguns 
preferem carne e a opção de 
outros é por legumes. O pro- 
grama Desenrola e outros 


números da economia são 
destacados na propaganda. 
“A gente pode até pensar 
diferente, mas nisso o bra- 
sileiro concorda: quando a 
economia melhora, é bom 
para você, para a sua famí- 
lia, é bom para todo mun- 
do. Isso é só o começo, tem 
muito trabalho pela frente. 
Fé no Brasil. A gente está no 
rumo certo”, diz o vídeo. 


COLOCANDO 


PERNAMBUCO 
EM PRIMEI 


LUGAR. | 


tv jornal 


OE f cd 
Etvjornalsbt 


Sbt 


A campanha foi ideali- 
zada pelo marqueteiro Si- 
dônio Palmeira, que atuou 
na campanha de Lula em 
2022 e continua prestando 
serviços para o presidente. 
Os filmes serão divididos 
em quatro temáticas (eco- 
nomia, educação, saúde e 
agro), sempre com o slogan 
“Fé no Brasil. A gente tá no 
rumo certo”. 


Dentro do governo Lula, 
existe uma avaliação de que 
aqueda de popularidade do 
presidente entre evangéli- 
cos é consequência, sobre- 
tudo, de um problema na 
comunicação. Mas, confor- 
me o Estadão mostrou, es- 
pecialistas dizem que esse 
tipo de campanha não é su- 
ficiente para resolver essa 
rejeição. 
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FEDERAÇÃO 


Tulio Gadelha || o a ESB] 


DIVULGAÇÃO 


não vai a 
reunião do 
PSOL/Rede, e 


decisão sobre 1 
candidatura é LR 
adiada 


A Federação 
decidiu convocar 
o Diretório para 
deliberar sobre 

a polêmica na 
chapa majoritária 
na próxima sexta- 
feira, dia 03 


JAMILDO MELO 


reunião dos 
partidos PSOL e 
Rede desta ter- 


ça-feira foi para mediar 
o conflito e tentar um 


consenso sobre quem 
representará a chapa 
majoritária no Recife. 

O deputado federal 
Túlio Gadelha não com- 
pareceu, só estando pre- 
sentes Dani Portela e 
Alice Gabino, como pré- 
-candidatas, a prefeita 
e vice. 

Em função do cará- 
ter de mediação da re- 
união, a Federação en- 
tão decidiu convocar o 
Diretório para deliberar 
sobre a polêmica na 
próxima sexta-feira, dia 
03/05/2024. 

A reunião contou com 
a presença da porta voz 
nacional da Rede, Heloi- 
sa Helena, que afirmou a 
autonomia do Diretório 
Municipal da Federação 
Psol/Rede. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GARANHUNS/PE 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Processo nº 016/2024- Tomada de Preços nº 
001/2024. Serviço. Objeto: contratação de empresa 
especializada para instalação de usina geradora de 
energia solar fotovoltaica, conectados à rede (on-grid) 
na modalidade de Microgeração no prédio da Câmara 
Municipal de Garanhuns - PE, compreendendo, o 
fornecimento, montagem, comissionamento e ativação 
de todos os equipamentos e materiais. Valor Máximo 
Admitido: R$ 292.400,42. Data e hora de abertura da 
Sessão: 20 de maio de 2024 às 10:00hrs — Horário de 
Brasília/DF. Edital e seus anexos podem ser obtidos na 
sala da CPL, localizada no prédio da Câmara Municipal 
de Garanhuns/PE, situada na Rua Joaquim Távora, nº 
305 - Heliópolis - Garanhuns - PE - Fone: (87) 3761-3291 
- Fax: 3761-3881 — CEP 55.295-41, das 08:00 às 
13:00hs, de segunda a sexta-feira, ou através de 
solicitação por e-mail: camaragaranhuns(Dhotmail.com. 


Luiz Roldão Sobrinho Segundo 
Presidente da Câmara Municipal 


J Ee REF aahh 
PSOL e Rede formam uma federação, mas no Recife caminhos opostos se apresentam. Dani Portela lidera 
oposição à Raquel Lyra na Alepe. Túlio Gadelha vê seu futuro associado à tucana 


Ds Perie num d 
A BELO JARDIM 


Tm eéra ruin i ara RT PL 


PREFEITURA DE BELO JARDIM 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Concorrência Eletrônica nº 04/2024 
Processo Nº 038/2024.CPL.Modalidade/Nº: Concorrência Eletrônica Nº 
04/2024. Objeto Nat.: Contratação de empresa especializada em engenharia 
para a construção do Centro de Excelência Municipal Professor José Vieira da 
Costa, localizado no Município de Belo Jardim-PE. Quantidade de itens: 1; 
Adjudicação por itens. Valor total máximo aceitável: R$ 3.849.341,34. Data e 
Local da Sessão de Abertura: 16/05/2024 às 09:30h, no site gov.br/compras. O 
Edital, Termo de Referência, Estudo Técnico Preliminar, Matriz de Riscos e 
demais documentos estão disponíveis em www.gov.br/compras/edital/982333- 
3-90004-2024 e na Av. Deputado José Mendonça Bezerra, 220 - Centro, Belo 
Jardim - PE. CEP: 55150-005. Contato da Secretaria Executiva de 
Compras/CPL: WhatsApp (81) 99454-6680. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. . 

CARMEN APARECIDA GUIMARAES PEIXOTO CAVALCANTI 
Secretária de Educação, Esportes e Tecnologia 


i Parte hum d 
"Wr BELO JAR DIM 


Tamina ruin ara ra Pad pa 


PREFEITURA DE BELO JARDIM 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência Eletrônica n° 05/2024 
Processo Nº 039/2024.CPL.Modalidade/Nº: Concorrência Eletrônica Nº 
05/2024. Objeto Nat.: Contratação de empresa de engenharia para execução 
de pavimentação de vias no perímetro urbano do Município de Belo Jardim-PE. 
Quantidade de itens: 1; Adjudicação por itens. Valor total máximo aceitável: R$ 


3.287.704,31. Data e Local da Sessão de Abertura: 16/05/2024 às 09:30h, no 
site gov.br/compras. O Edital, Termo de Referência, Estudo Técnico Preliminar, 
Matriz de Riscos e demais documentos estão disponíveis em 
www.gov.br/compras/edital/982333-3-90005-2024 e na Av. Deputado José 
Mendonça Bezerra, 220 - Centro, Belo Jardim - PE. CEP: 55150-005. Contato 
da Secretaria Executiva de Compras/CPL: WhatsApp (81) 99454-6680. 


Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21 e legislação pertinente, 


consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
JOEDNA DE SOUZA SANTOS 
Secretária de Infraestrutura e Urbanismo 
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Consórcios Sicredi Recife 
Imóveis, automóveis, 
motocicletas e serviços. 


Vamos planejar juntos? 


ne Sicredi 


(2101.6161 | esicredirecife 


@ Mercado (30/04/24) 


Dólar Cotações de outras moedas (valores 
Data Es E Em E A Ee omai A de compra do Banco Central em R$) 
| mpra pra : Compra ê É Co E iia : Rublo 
24/04 5150; 5148 5,280 5380 5240 | 5354 | oano 0030 | 00560 
25/04] 5163. i 5163 530 E Soo |! 5369 i Euro | Libra Í peso io 
26/04; 5120; Cone S 250 530 + É So SD | ao | o | 03030 
29/04: s10! 505 | 5260 5,360 5,230 532 | cesso O | argentino | 
30/04: 51901 5192 5.320 5,420 5310 5,392 i ” E DOD6O 
o rd nino INPC IPCA IGP/DI IGP/M INCC/DI | Taxa Selic Ro mam 
i l l t : Janeiro Fevereiro art 
IBGE IBGE FGV FGV FV | Gore 080% im 
SETEMBRO 2023 pi% | 026% | (1,45% 0,37% | 034% z a Reina 
E lt to el ! E 19 Fado Poupança (Aplicação a partir de 4/5/12) 
AEE E E qi Ja t O -Ea A Dado A nAra 4! Th] | Ès ndice Diay È i 
DEZEMBRO / 2023 0,55% 056% 064% : 0,74% | 0% e oa ' 535 | 28 ri ai E 
JANEIRO / 2024 0,57% 042% + 02% 07% 0,27% gm E 
FEVEREIRO / 2024 0.81% 083% = OM = -0574 OBA) 4404  Qods 29/04 0535 
MARÇO! 2024 019% DE 030% 047% 02% | 25/04 0535 30/04 0535 
Acumulado na ana 156% 142% «0,985 à aA | 06% | 26/04 0,535 + 01/05 0.535 
Acumulado 12 meses 3,40% 3,93% -3,99% A 26% 330 É caga MEAC ; 02/05 0.535 
Aluguel ; 
Mês de reajuste (multiplicar por): : Mercados 
IGP-M-FOV FEVEREIRO | 0,9625 MARÇO | 09575 Índice ; Ouro E Ibovespa Nyse 
IGP-DE-FGV O | FEVEREIRO : 0,9598 : MARÇO - 0,9602 E E | 
INPC- -IBGE i FEVEREIRO :  TO387 MARCO :* 10340 22/04: 186,51 125.573 16 ] 38.239,38 
IPC-FIPE -FEVEREIRO + 09598. į MARÇO : 1,0288 23/04. Eça os A iam Ea a 
APLA-IBGE | FEVEREIRO | 10387 :; MARÇO “10415 fo a a Elba ss La Se o 


124.740,69 | 38.460,92 
124.645,58 ! 38.460,92 


24/04; 385,47 


Nota: Fatores válidos para contratos cujo último reajuste ou acordo ocorreu há um ano 
25/04: 34300 


(em 30/04/24): 


Outros indicadores | Custo do dinheiro 26 04: 356,45 126.526,27 | : 38.239,66 
Indices | Fevereiro | Mr * Tipo de operação : Taxa (anual/%) - 29/04 38613. $ 127235179; | 28.286,09 
Sal. minimo (R$): 141200 | 141200. - CDB de 30 dias (ao ano) 10,46% | 20/04 38408 | 12592419 37.815,92 
TilP(noano) | 0,53% 0.53% = COI tao ano) Dos s A AA ee 
Crédito no dia 10 de cada mês : Over (ao mês) n65% | Nodia : - WEN: AN 
(TR ER juros de 3% a0 ano) j Capital de giro {aù ano) 676% £ 
Contribuições para o INSS É 
Contribuintes Individuais e facultativos Sal. de Contrib | imposto de renda 
' Basede Aliquota Parcela a 
“cálculo (mu) deduzir (R$) 
i Até R$ 2.259,20 lento = 
ae EE - i MEPER 75% F 
Contribuintes Individuais com remuneração Remuneração dei pelas É Re o ES i a j Re 4 
auferida de uma ou mais empresas efetivamente percebida contratantes)  DeR$3/506MÉRBAGÕM6E | 225%) R$66277 
DE : Acima de R$ 4.664,68 — 215% R$896,00 


Limite do Salário de Contribuição - Minimo R$ 1.912,00 / Máximo R$ 7.507,49 
Salário-família (filho de até 14 anos incompletos) 


| Deduções: 1) R$ 189,59 por dependente: 2) R$ 
| 1.993,98 por aposentados, pensionistas e transferidos 


Até R$ 1.815,26 seu R$62.04 | paraa reserva remunerada a partir do mês que 

Empregado, empregado doméstico e trabalhador avulso | completar 65 anos; 3) Valor das contribuições para a 
| al w)  Saläri R ba) | Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito 

Salário-de-contribuição (R$) Aliquota(õ) roi o-de-contribuição (R$) Alianta | Federale dos municipios; 4) Pensão alimentícia 

até 1.412,00 15% de 2.656,69 até 4.000,03 120% : otetivamente paga: 5) Contribuição para entidades de 

de 1.412,01 até 2.666,68 80%  de4.000,04até 7,786,023 14,0% | previdência complementar e para o Fapi 
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PERSE 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


Haddad diz que Congresso “disciplinou” 
programa para setor de eventos 


© PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL 


Proposta aprovada 
pelo Senado fixa 
um teto de R$ 

15 bilhões em 
renúncia fiscal e 
reduz de 44 para 
30 as atividades 
beneficiadas pelo 
programa 


Agência Brasil 


ministro da Fazen- 
Qe Fernando Had- 
dad, elogiou, nater- 
ça-feira, o Congresso Nacional 
pela aprovação do projeto de 
lei que prorroga o Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Serviços (Perse), de 
incentivo ao setor de eventos, 
até dezembro de 2026. 
“Quero agradecer mais 
umavezaCâmaraeoSenado 
pelo fato de terem aprovado 
essa restrição que foi feitano 
Perse com regras que filtram 
o programa e estabelecem 
uma governança que coloca 
a ideia do Orçamento apro- 
vado no ano passado”, disse 
Haddad, em entrevista a jor- 
nalistas. 
A proposta aprovada pelo 
Senado fixa um teto de R$15 


Ministro também comemorou resultado da Pnad que apontou queda de 7,9% na taxa de desemprego no 


primeiro trimestre de 2024 


bilhões em renúncia fiscal 
e reduz de 44 para 30 as ati- 
vidades beneficiadas pelo 
programa. O texto aprovado 
pelos senadores manteve as 
regras que já haviam sido 
aprovadas na semana pas- 
sada pela Câmara dos Depu- 
tados. Agora, o projeto vai à 
sanção presidencial. 
“Aocontrário do queás ve- 
zes as manchetes sugerem: 
Câmara e Senado aprovam 
gasto”, na verdade, o que 
aconteceu foi exatamente o 
contrário. A Câmara e o Se- 
nado, e eu agradeço tanto ao 
Arthur Lira quanto ao Rodri- 


Entre em contato com nosso © 
departamento comercial! =) 


go Pacheco, disciplinaram e 
moralizaram um programa 
que estava dando muito 
problema não por culpa do 
Congresso, mas porque o 
desenho permitia que ele 
fosse burlado. E isso foi defi- 
nitivamentecorrigido”, disse 
Haddad. 

“Agora todas as empresas 
terão que se habilitar. E ao 
fazermos a habilitação, elas 
passam a consumir crédito 
que o programa prevê até o 
final de 2026. Hoje esse é um 
programa bem desenhado”, 
acrescentou. 

Durante a entrevista, o 


ANUNCIE SEUS EDITAIS DE 
FORMA EFICIENTE E ECONÔMICA 


O Jornal do Commercio tem a certificação da 
ICP - Brasil, que garante a validade juridica da sua 
publicação, com melhor custo benefício. 


ICP- Brasi - infraestrutura de Chaves Públicas Brasioira 


Dr] 


ministro também comemo- 
rou o resultado da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) que apon- 
tou queda de 7,9% na taxa 
de desemprego no primeiro 
trimestre de 2024 e também 
a divulgação do saldo positi- 
vo de empregos com carteira 
assinada. 

“Fechamos o trimestre 
com geração de empregos, 
com 719 mil novas vagas no 
Brasil no primeiro trimestre. 
Esse é um número muito 
substantivo, muito impor- 
tante. Uma das metas do 
presidente Lula é voltar aos 


patamares de geração de 
empregodaépocaemqueele 
governou o Brasil”, disse ele. 

“A Pnad também teve o 
melhornúmero em dezanos. 
Isso se combina com algo 
muito importante que é a in- 
flação controlada. Estamos 
combinando a geração de 
emprego com uma inflação 
bastante controlada nesses 
primeiros meses do ano”, 
destacou. 


DESONERAÇÃO 

Sobre as críticas do presi- 
dentedoSenado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), sobreaação 
do governo pela derrubada 
da desoneração da folha de 
pagamento de empresas e 
prefeituras até 2027, Haddad 
dissequeo governo está aber- 
to a “aperfeiçoar a relação” 
com o Legislativo. 

“O governo não tem difi- 
culdade de relacionamento 
com as duas Casas, muito 
pelo contrário”, disse. “Nós 
estamos vinculados a pa- 
receres sólidos sobre essa 
matéria, e nós não podemos 
pecar por omissão, sob pena 
de responsabilização. Quem 
está no Executivo tem algu- 
masatribuiçõeseresponsabi- 
lidades, inclusive dos órgãos 
de controle, que exigem do 
Executivo uma providência”, 
acrescentou. 

Para Pacheco, a ação foi 
um erro primário do Exe- 
cutivo e gerou uma crise de 
confiança na relação entre 
os Poderes. 
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FERNANDO CASTILHO 
castilhomjc.com.br 

Twitter: jc jcnegocios 
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BNDES financiará 400 mil cisternas 
com tecnologia eficiente no Semiárido 


A Associação Programa 
Um Milhão de Cisternas 
para o Semiárido (AP1MC) 
foi selecionada no edital de 
seleção pública do BNDES 
destinado a implementar a 
Unidade de Planejamento, 
Monitoramento, Avaliação 
e Aprendizagem (PMEL) da 
iniciativa “Sertão Vivo”. 

Esse projeto tem o 
potencial de beneficiar 
mais de 400 mil famílias 
em vulnerabilidade social 
na região, ao custo de 
R$1,8 bi para os nove 
Estados do Nordeste, do 
Fundo Internacional de 
Desenvolvimento Agrícola 
(FIDA) e do Green Climate 
Fund (GCF). 


METODO EFICIENTE 

O diferencial da 
Articulação do Semiárido 
Brasioleiro é que ela está 
no início dos anos 2000, 
visando atender a uma 
necessidade básica da 
população que vive no 
campo: beber água de 
beber. O Programa Um 
Milhão de Cisternas, o 
P1MC melhorar a vida 
das famílias que vivem na 
Região Semiárida porque 
estimula que as próprias 
famílias construam as 
cisternas de 16 mil litros 
através do armazenamento 
da água da chuva em 
cisternas construídas com 
placas de cimento ao lado 
de cada casa. 

O BNDES está fazendo 
o óbvio. Ao invés de ações 
que chegam prontas e 
para as quais não são 
sequer consultadas, o 
desenvolvimento do PiMC 
nas comunidades envolve, 
mobiliza e convoca as 
famílias a serem parte de 
todo o processo. 


LOBBY DE INDUSTRIAS 
Esse programa foi 
torpedeado pelo governo 
que aceitou o lobby 
de entregar cisternas 
de plástico que se 
deterioraram, mas que 
abriram uma avenida de 
corrupção para a compra 
por empresas do governo 
na região. 
E isso acontece porque a 


Milhares de cistenas de plástico foram distribuidas sem participação das comunidades que as receberiam. 


estratégia de mobilização 
das famílias exige que 

elas apresentem uma 
contrapartida para a 
construção. Isto possibilita 
uma contribuição delas 
com as ações do Programa 
e fortalece a organização 
comunitária, uma vez que 
uma experiência bastante 
comum são os mutirões 
que envolve várias famílias 
na construção de cada 
cisterna. 


ag 


SEM PARTICIPAÇÃO 

E o governo fazendo 
aquilo que deveria ter sido 
feito há anos: entregando 
recursos para que mais 
gente possa ter acesso à 
água em projetos feitos 
por organizações que 
já provaram ser mais 
eficientes até porque 
envolve a comunidade na 
construção de cada uma 
dessas cisternas. 

No ano passado o 


a pelo BNDES para constrção de cisternas no Nordeste. 


TCU ao analisar a ação 
da Fundação Nacional 
da Saúde (Funasa) n o 
Pregão Eletrônico 6/2022- 
SRP descobriu que foi em 
relação ao projeto e ao 
orçamento possivelmente 
superdimensionados, 
quando comparados 
com outras licitações e 
contratações públicas. 


REGISTRO DE PREÇOS 
O objeto da licitação é 
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o registro de preços para 
eventual contratação de 
empresas especializadas 
no fornecimento, 
transporte e instalação 

de sistemas de captação e 
armazenamento de água 
da chuva (cisternas) para 
consumo humano. E logo 
foi verificada indefinição 
de critérios de seleção dos 
beneficiários no edital. 

O problema é que 
pressionado por políticos 
da Região desde 2017, que 
o governo criou o programa 
de Cisternas do Governo 
Federal, No ano passado o 
programa, com apenas três 
mil cisternas entregues. 

Em 2014 foram mais 
de 149 mil unidades 
instaladas, mas o problema 
é que o Ministério do 
Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome sai 
distribuindo cisterna 
aleatoriamente. 


CAINDO NA REAL 

Ano passado o Governo 
Lula mandou investigar 
45 instrumentos, ao custo 
de R$1,4 bilhão, sendo 30 
considerados prioritários 
em análise pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
O Ministério repassou 
o recurso e os indícios 
apontam que a obra, a 
implantação e a entrega das 
cisternas não foi realizada. 

Agora parece claro 
que o Governo está se 
rendendo aos fatos. 
Segundo a diretora 
Socioambiental do 
BNDES, Tereza Campello, 
o “Sertão Vivo” é 
inspirado na exitosa 
experiência brasileira de 
enfrentamento à pobreza 
rural e combate à fome. 
“Através da iniciativa, são 
realizados investimentos 
de acesso à água e de 
assistência técnica em 
unidades da agricultura 
familiar, para elevar a 
produtividade e a renda 
das comunidades e a 
resiliência às adversidades 
climáticas no bioma 
caatinga”, explicou. 


Continua na pagina seguinte 
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Dois mil já estão no Morar Bem 


Continuação 


CASA PROPRIA 

O governo de 
Pernambuco chegou a 
mais de duas mil famílias 
(2.099) contempladas com 
o programa Morar Bem 
Entrada Garantida que 
receberam um crédito de 
R$20 mil para dar entrada 
na casa própria. 

A secretaria de 
Habitação já tem 61 mil 
inscritos no Entrada 
Garantida e mais de 
6 mil imóveis estão 
listados na vitrine do 
programa para compra 
em 85 empreendimentos, 
distribuídos em 13 
municípios. 


FISCALIZAR GAS 

A ANP firmou um 
acordo de 60 meses com 
a Controladoria-Geral da 
União para intercâmbio 
de conhecimentos, 
informações e dados, 
inclusive por meio de 
acesso direto eletrônico aos 
sistemas informatizados 
gerenciados pelos órgãos 
especialmente fiscalização 
da indústria do petróleo, 
gás natural, seus derivados 
e biocombustíveis. 


PRESENTE DE MAE 

A estimativa da 
Confederação Nacional do 
Comércio é que o volume 
de vendas no comércio no 
Dia das Mães deve atingir 
R$13,2 bilhões em 2024, 
com aumento de 3,5% em 
relação a 2023. A maior 
previsão de faturamento é 
do segmento de vestuário, 
calçados e acessórios: R$5,1 
bilhões, seguida do ramo 
de farmácias, perfumarias 
e lojas de cosméticos, com 
previsão de R$2,6 bilhões. 


NOTEBOOK PETROBRAS 
A Petrobras fez a 
doação de notebooks para 
escolas públicas e Instituto 
Federal de Pernambuco 
de 349 computadores da 
chamada pública para 
beneficiar estudantes em 
comunidades próximas às 
unidades da companhia. 
Com a iniciativa, a 
Petrobras doará seis 
mil notebooks para 167 
escolas públicas. Em 


a DA 
Confederação Nacional do Comércio aposta que Dia das Mães deve atingir R$13,2 bilhões em 2024. 


Pernambuco as escolas 
beneficiadas estão no 
Cabo de Santo Agostinho 
e no Ipojuca. 


BRASIL: O PAIS DO MEI 
Pesquisa da BigDataCorp 
revela que o Brasil 
ultrapassou a marca de 
mais de 60 milhões de 
Cadastros Nacionais da 
Pessoa Jurídica (CNPJ) 
registrados ao longo 
da história do país. As 
Microempresas (ME) 


Platafromas no Rio de Janeiro asseguram 90 dos royaltieis pagos pelo ANP. 


representam 77,9% do 
mercado, e a maioria delas 
são empresas individuais 
(MEIs), que somam 75,62%. 
O capital social declarado 
pelas empresas ativas soma 
um total de R$21 trilhões. 


CACA PASSARINHO 
Administradora de seis 
aeroportos no Nordeste, a 
espanhola Aena iniciou em 
2022 um trabalho curioso. O 
Gerenciamento de Risco de 
Fauna nos aeroportos que 


administra na região para 
o qual foram contratados 
biólogos, que têm como 
missão evitar colisões 

de aviões com animais, 
garantindo a segurança 
das operações e de todos a 
bordo. 

Pouca gente sabe, mas 
desde que o trabalho da 
Aena começou até o final 
do ano passado, foram 
registradas 1.105 colisões 
nos seis aeroportos do 
Nordeste. Em números 


DIVULGAÇÃO 


PETROBRAS 


absolutos, foram 277 
colisões em 2023 contra 344 
em 2022. Mas a empresa 
começou a colher os 
primeiros resultados com 
redução em 23,64%. 


CENTRO EMBRAPII 

Hoje no Centro de 
Estudos e Sistemas 
Avançados do Recife 
(CESAR), ministra de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos 
anuncia a Instituição de 
Ciência e Tecnologia (ICT) 
selecionada para gerenciar 
o Centro de Competência 
Embrapii em Segurança 
Cibernética que terá sede 
em Pernambuco. O projeto 
é do MCTI e da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial 
(Embrapii). Às 16h. 


RUIM DE PAGA 

O Rio de Janeiro é um 
estado que tem enorme 
resistência a pagar o 
que deve a União que 
vem sendo sua fiadora. 
Esta semana, o RJ foi de 
novo ao STF pedir para 
não pagar suas dívidas. 
Mas o Rio de Janeiro é o 
principal beneficiado. 
Em março, do total de 
R$1.552 bilhões pagos aos 
estados e municípios, o RJ 
ficou com R$1.155 bilhão. 
Foram R$547 milhões com 
Royalties e R$640 milhões 
por royalties excedentes. 


EMPRESA VERDE 
Abertas até o dia 

15, as inscrições para 

o Selo Empresa Verde 

Pernambuco. Empresas 

pernambucanas 

ativas, incluindo 

MEIs e cooperativas 

que demonstrem 

responsabilidade 

ambiental, podem se 

inscrever no site (portal. 

jucepe.pe.gov.br/seloverde). 


CATCHUP DE GOIABA 

A Tambaú Alimentos 
lança o Catchup Premium 
com Goiabada. O produto, 
inovador dentro do 
portfólio da marca, traz 
em sua receita a união 
do sabor do catchup, 
campeão de vendas, com os 
ingredientes da tradicional 
goiabada. 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


ISENÇÃO 


13 


Lula sanciona reajuste da 
tabela do Imposto de Renda 
em ato das centrais sindicais 


Estadão Conteúdo 


o evento das 
centrais sindi- 
cais em come- 


moração ao Dia do Tra- 
balhador, o presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, sancionou 
nesta quarta-feira, 1º, o 
reajuste da tabela do Im- 
posto de Renda. Anovalei 
altera os valores da tabela 
progressiva mensal do IR. 
Agora, a faixa de isen- 
ção foi estendida para 
quem ganha até dois sa- 
lários mínimos, R$ 2.824. 
O presidente voltou a se 
comprometer, até o final 
de seu mandato, a elevar 
esse valor para R$ 5.000. 
Segundo Lula, sua 
ideia é “despenalizar” 
a população de baixa 
renda “e fazer com que o 
muitorico pague imposto 
de renda nesse País”. 
Mesmo assim, o pre- 
sidente afirmou que “o 
que é importante” neste 
momento é destacar o 
aumento do salário e a 
diminuição da inflação. 
“Hoje eu posso olhar na 
cara de vocês e dizer que 
nós vamos fazer um man- 
dato melhor que os outros 
dois”, disse o presidente 


No mesmo evento pro- 
movido pelas centrais, Lula 
justificou o veto à desonera- 
ção em folha de 17 setores 
da economia. “A gente faz 
desoneração quando o povo 
pobre ganha”, afirmou. 


ROBERTO CASIMIRO/ESTADÃO CONTEÚDO 


do a 


Lula participa da festa de 1º de Maio Unificado, organizado por centrais sindicais, nesta quarta feira, no estacionamento da Neo Química Arena, 


na Zona Leste de São Paulo 


Cobrando contraparti- 
das dos setores para ofe- 
recer a desoneração, ele 
voltou a afirmar que “no 
nosso País não haverá de- 
soneração para favorecer 
os mais ricos”. 

O presidente também 
afirmou que todo o alimen- 
to da cesta básica será de- 
sonerado e que “não terá 
imposto de renda sobre 
comida para o povo traba- 
lhador desse País”. 

A pedido da Advocacia- 
-Geral da União (AGU), o 
ministro Cristiano Zanin 
suspendeu a prorrogação 
da folha de pagamentos 
de 17 setores da economia 
e dos municípios. O Con- 
gresso havia derrubado o 
veto de Lula ao projeto. 


mic CÂMARA MUNICIPAL DE BOM CONSELHO/PE 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº 002/2024. MODALIDADE Nº PREGÃO ELETRÔNICO 10/2024. 
OBJETO NAT.: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE 
REFEIÇÕES INDIVIDUAIS TIPO MARMITEX, LANCHES, COQUETEL E BUFFET, 
COM VARIAÇÃO DE CARDAPIO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
CAMARA MUNICIPAL DE BOM CONSELHO/PE, CONFORME CONDIÇÕES, 
QUANTIDADES E EXIGENCIAS ESTABELECIDAS NESTE TERMO DE 


REFERÊNCIA. VALOR ESTIMADO: R$ 72.690,00 (SETENTA E DOIS MIL 


SEISCENTOS E NOVENTA REAIS). RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
03/05/2024 às 10:00 horas. LIMITE DE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 15 de 
maio de 2024 às 09:00 horas. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15 de maio de 2024 
às 10:00 horas. INICIO DA FASE DE DISPUTA DE PREÇOS: 15 de maio de 2024 às 
10:30 horas, que será feito no sistema eletrônico utilizado, através do Portal da Bolsa 
Nacional de Compras - BNC - www.bnc.org.br, informações na Comissão de 
Contratação na Sede da Câmara Municipal de Bom Conselho - Situada à Rua Vidal de 
Negreiros, 34 - CEP: 55330-000 - Bom Conselho - PE ou no e-mail: 
camarabomconselholicitacao(Dgmail.com. FONTE DE RECURSOS: PROPRIOS. 


A Bom Conselho, 30 de abril de 2024 
OLEGARIO AVELINO PEREIRA NETO - Pregoeiro Municipal 
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Saúde e Bem-estar 


MEDICINA 


MEC anuncia edital para cursos de 
medicina mantidos por hospitais 


Este é o segundo 
chamamento 
público desta 
natureza. O 
primeiro foi 
lançado em 2014, 
quando apenas o 
Hospital Albert 
Einstein abriu um 
curso na área 


Estadão Conteúdo 


Ministério da Edu- 
o (MEC) pu- 
blicou edital para 
novos cursos de medicina 
destinado exclusivamente 
afaculdades ligadas a hospi- 
tais. Esteéosegundochama- 
mento público desta natu- 
reza. O primeiro foi lançado 
em 2014, quando apenas 
o Hospital Albert Einstein 
abriu um curso na área. 

Cada instituição de ensi- 
no poderá concorrer entre 
80 e100 vagas de medicina, 
a depender da estrutura de 
equipamentos e programas 
disponíveis na unidadehos- 
pitalar e na rede SUS do mu- 
nicípio de oferta do curso. 

Apesar de fazer parte do 
chamamento público atre- 
lado ao Programa do Mais 
Médicos, que define crité- 
riosderelevânciasocial para 
determinação das vagas, 
há uma diferença na regra 
publicada nesta terça-feira 
para as faculdades manti- 
das por hospitais, que pre- 
cisarão apenas comprovar a 
existência de equipamentos 
públicos adequados e sufi- 
cientes para a ofertado curso 
de medicina. 

Paraas demais mantene- 
doras de ensino não atre- 
ladas a hospitais, o cha- 
mamento público lançado 
no ano passado restringe 
a abertura de vagas aos 
municípios onde há uma 
baixa relação de médicos 
por habitantes. 

Já neste novo edital, não 
hárestrição geográfica, mas 
tanto a unidade hospitalar 
quanto a instituição de edu- 


cação precisam ser sediadas 
no mesmo município e ser 
mantidas pela mesma man- 
tenedora. 

“Dessa forma, a abertura 
de cursos de medicina por 
mantenedoras que sejam, ao 
mesmo tempo, mantenedo- 
rasdeunidades hospitalares 
edeinstituições deeducação 
superior, não se dá pelo cri- 
tério de relevância enecessi- 
dadesocial, mas pelo critério 
daexcelência dos seus servi- 
ços”, resume o MEC. 


PARA HABILITAÇÃO, A 
UNIDADE HOSPITALAR 
DEVERA DISPOR DE: 

e Residência médica em, 
no mínimo, 10 especialida- 
des de residências médicas, 
sendo ao menos três nas 
especialidades prioritárias: 
Clínica Médica, Cirurgia Ge- 
ral, Ginecologia-Obstetrícia, 
Pediatria, Anestesiologia e 
Medicina de Famíliae Comu- 
nidade; 

e Ao menos 5 leitos SUS 
disponíveis por vaga auto- 
rizada; 

e Até 3 vagas a serem au- 
torizadas por equipe deaten- 
ção básica; 

e Leitos de urgência e 
emergência ou pronto-so- 
corro; 

e Inexistência de compar- 
tilhamento dos leitos reser- 
vados para o curso de Medi- 
cina com outras utilizações 
acadêmicas; 

e Mais de 400 leitos pró- 
prios. 


Continua na próxima página 
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Hospital Albert 
Einstein, em São 
Paulo, é o único 
hospital privado 
que mantém 
atualmente uma 
faculdade de 
medicina 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Processo Licitatório nº 010/2024 - Pregão Eletrônico nº 003/2024 


Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
Transporte Escolar para estudantes da Rede Pública de Ensino do Município de 
Altinho - PE. 

Valor estimado para o período de 12 meses R$ 2.281.522,36 (dois milhões 
duzentos e oitenta e um mil, quinhentos e vinte e dois reais e trinta e seis 
centavos) e para o período de 24 meses R$ 4.563.044,71 (quatro milhões 
quinhentos e sessenta e três mil, quarenta e quatro reais e setenta e um 
centavos). 

Data para cadastro de proposta: a partir das 09:00 horas do dia 02/05/2024. 
Encerramento do acolhimento e abertura das propostas: 17/05/2024 às 09:00 
horas. Abertura da sessão de lances: 17/05/2024, às 09:30 horas, (horários de 
Brasília), site www.bnc.org.br. Edital no site: www.bnc.org.br, ou no site Oficial do 
Munícipio http://altinho.pe.gov.br. Outras informações através do e-mail: 
licitacao(Daltinho.pe.gov.br. 


Altinho, 30 de abril de 2024. 
ALEXANDRE MARTINS DA SILVA 
Pregoeiro. 


E DÃO FUER 
"Wr BELO JAR ODIM 


Temsina ruin ara ara Piada pa 


PREFEITURA DE BELO JARDIM 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n° 24/2024 
Processo N° 35/2024.CPL.Modalidade/Nº: Pregão Eletrônico SRP Nº 


24/2024. Objeto Nat.: Aquisição de materiais de construção visando atender 
às demandas da Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo. Quantidade de 
itens: 19; Adjudicação por itens. Valor total máximo aceitável: R$ 
3.932.846,00. Data e Local da Sessão de Abertura: 14/05/2024 às 09:30h, no 


site gov.br/compras. O Edital, Termo de Referência, Estudo Técnico Preliminar 
e Matriz de Riscos estão disponíveis em www.gov.br/compras/edital/982333- 
5-90024-2024 e na Av. Deputado José Mendonça Bezerra, 220 - Centro, Belo 


Jardim - PE. CEP: 55150-005. Contato da Secretaria Executiva de 
Compras/CPL: WhatsApp (81) 99454-6680. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 


referidas normas. 
JOEDNA DE SOUZA SANTOS 
Secretária de Infraestrutura e Urbanismo 
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Hospitais têm que apresentar 
contrapartidas para o SUS 


Reprodução 


Continuação 


Além desses requisi- 
tos, o hospital deve ter 
convênio com a rede de 
atenção à saúde do Sis- 
tema Unico de Saúde 
(SUS) do município onde 
se localiza a unidade 
hospitalar, comprovan- 
do disponibilidade de 
equipamentos públicos 
adequados e suficientes 
para a oferta de curso de 
graduação em Medicina. 

Já as instituições de 
ensino superior têm, 
dentre os requisitos, que 
possuir Indice Geral de 
Cursos (IGC) vigente e 
Conceito Institucional 
(CI) iguais ou superio- 


res a 4 (em uma escala 
de1a5). 


CONTRAPARTIDAS 

Assim como acontece 
com as demais institui- 
ções de ensino partici- 
pantes do chamamento 
público do Mais Médi- 
cos, os cursos de medi- 
cina mantidos por hospi- 
tais devem oferecer um 
plano de contrapartida 
ao SUS. 

O edital diz que o pla- 
no deve conter uma pre- 
visão de investimento 
no SUS para os próximos 
seis anos, equivalente 
a 10% do faturamento 
anual bruto do curso. 

Devem ser ofertadas 


VOCÊ APOIA, 


AS OPORTUNIDADES 


CRESCEM. 


A 


Investimento no SUS tem que ser de 10% do faturamento anual do curso 


Futuro 
Conhecimento 


Dignidade 


MOVIMENTO 


PRO 


CRIANÇA 


ARQUIDIOCESE DE OLINDA E RECIFE 


PIX: 81 988029571 


ainda ao menos 10% das 
vagas em cada ano (des- 
considerando àquelas 
oferecidas pelo ProUni) 
como bolsas para alunos 
do curso com base em 
critérios socioeconômi- 
cos, étnico-raciais e de 
inclusão para pessoas 
com deficiência. 

O MEC ressalta, po- 
rém, que o fato de uma 
instituição de educação 
superior ter sido habili- 
tada para o processo de 
autorização de curso de 
Medicina não enseja a 
garantia de autorização 
do curso. Os cursos de- 
vem seguir o fluxo regu- 
lar dos processos regula- 
tórios para autorização. 


martPet 


DOE: MOVIMENTOPROCRIANCA.ORG.BR 
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Brasil vai ampliar uso da bactéria 
wolbachia no combate à dengue 


O FLÁVIO CARVALHO/WMP BRASIL/FIOCRUZ 


Segundo o 
Ministério da 
Saúde, País é 

o primeiro a 
incorporar a 
tecnologia como 
política pública 
para reduzir os 
casos da doença 


Agência Brasil 


eis municípios de- 
Gen receber em 
julho as primeiras 
solturas de mosquitos Ae- 
des aegypti infectados com 
a bactéria wolbachia: Uber- 
lândia em Minas Gerais; 
Londrina e Foz do Iguaçu, 
no Paraná; Presidente Pru- 
dente, em São Paulo, Join- 
ville, em Santa Catarina; e 
Natal, capital do RioGrande 
do Norte. No ano que vem, a 
estratégia será adotada em 
mais 22 municípios de Mi- 
nas Gerais. Segundo o Mi- 
nistério da Saúde, o Brasil é 
o primeiro país aincorporar 
a tecnologia como política 
pública para reduzir os ca- 
sos de dengue a médio e 
longo prazo. 

O chamado método Wol- 
bachia consiste em inserir 
a bactéria em ovos do mos- 
quito em laboratório e criar 
Aedes aegypti que portam o 
microrganismo. Infectados, 
eles não são capazes de car- 
regar os vírus que causam 
dengue, zika, chikungunya 
ou febre amarela e, quan- 
do se reproduzem, os mos- 
quitos passam a bactéria 
para outros, fazendo com 
que menos insetos possam 
transmitir doenças para os 
seres humanos. 

Antes da soltura dos mos- 
quitos, há uma etapa de 
engajamento comunitário 


Especialistas têm ampliado pesquisas para combater o avanço da dengue 


pois, inicialmente, a comu- 
nidade tem a percepção de 
queonúmero de mosquitos 
aumentou na região. “Além 
disso, onde se solta o mos- 
quito, não se pode aplicar 
inseticida, porque o méto- 
do se baseia na mudança 
de população, substituin- 
do mosquitos que têm a 
wolbachia por aqueles que 
não têm”, explica a secretá- 
ria de Vigilância em Saúde 
e Ambiente do Ministério da 
Saúde, Ethel Maciel. 

Segundo Ethel, há uma 
série de critérios que pre- 
cisam ser observados para 
que o município receba 
essa estratégia, principal- 
mente a pouca variação 
de temperatura durante o 
dia, porque isso prejudica 
a adaptação do mosquito 
com a wolbachia. 


RESULTADO POSITIVO 
De acordo com a secre- 
tária, a estratégia tem se 
mostrado bastante efetiva. 
Um exemplo é a cidade de 
Niterói, no estado do Rio, 
a primeira a receber o pro- 
jeto na etapa de pesquisa, 


em 2014, que teve redu- 
ção de 69,4% dos casos 
de dengue, 56,3% nos de 
chikungunya e 37% nos 
de zika. “Lá, o número de 
casos é bem inferior ao dos 
municípios vizinhos, mos- 
trando que a médio e longo 
prazo a estratégia podeser 
muito importante”, disse a 
secretária, em entrevista 
nesta terça-feira (30). 

Outras cidades do país 
que estão utilizando o Mé- 
todo Wolbachia são o Rio 
de Janeiro, Campo Grande 
e Petrolina, em Pernambu- 
co. Além do Brasil, Indo- 
nésia e mais três países 
participam da pesquisa 
em parceria com o World 
Mosquito Program. 

Na segunda-feira (29), o 
Ministério da Saúde eo gover- 
nodeMinasGeraisinaugura- 
ram a Biofábrica Wolbachia, 
em Belo Horizonte. A unida- 
de,administrada pela Funda- 
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
vai permitir ao Brasilampliar 
sua capacidade de produção 
deumadas principais tecno- 
logiasno combate à denguee 
outras arboviroses. 


Na 


í 


— 


Missa DE SÉTIMO DIA 
RAFAEL ARAÚJO DE SOUZA COELHO 


A família e a diretoria da Federação das 
Indústrias do Estado de Pernambuco (FIEPE) 
convidam para celebração da Missa de Sétimo 
Dia do empresário e 1º Vice-presidente da 
FIEPE, Rafael Araújo de Souza Coelho, que 
será realizada na próxima quinta-feira, dia 02 
de maio, às 18h, na Capela Santa Teresinha do 
Derby (Igreja da Baixa Verde). 


Os amigos e familiares agradecem a todos que 
puderem comparecer a esta homenagem a 
Rafael Coelho, um líder inspirador, um 
empresário visionário e um amigo leal, que 
deixa um vazio imenso em nossas vidas e uma 
lacuna para todo o setor industrial de 
Pernambuco. 


Dia: 02 de maio de 2024 

Horário: 18h 

Local: Capela Santa Teresinha do Derby 
(Igreja da Baixa Verde] 

Endereço: Rua da Baixa Verde, s/n, Derby, 
Recife/PE. 


FIEPE 


Federação das Indústrias do Estado de Pernambuco 
PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 
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Vacinação 


contra gripe ` 


é ampliada 


para público ; 


acima de 6 
meses 


Caberá aos 
estados e 
municípios definir 
a faixa etária a 
ser imunizada a 
partir das doses 
disponíveis em 
estoque 


Agência Brasil 


Ministério da 
Saúde infor- 
mou que a vaci- 


nação contra a gripe será 
ampliada para todas as 
pessoas com mais de 6 
meses de idade. A me- 
dida, segundo a pasta, é 
para conter os casos mais 
graves e internações pela 
doença. 

Caberá aos estados 
e municípios definir a 
faixa etária a ser imuni- 
zada a partir das doses 
disponíveis em estoque. 
O ministério recomen- 
da que seja mantida a 
prioridade para os gru- 
pos mais vulneráveis a 
complicações da gripe: 


gestantes, puérperas, 
idosos, crianças meno- 
res de cinco anos e pes- 
soas com comorbidades 
ou condições clínicas 
especiais. 

“A vacinação é essen- 
cial para proteger a saú- 
de da população e evitar 
a propagação, especial- 
mente durante as esta- 
ções mais frias, quando 
a incidência da gripe ten- 
de a aumentar”, disse a 
ministra Nísia Trindade, 
em nota. 

Até o dia 21 de 
abril, apenas 22% do pú- 
blico-alvo tinha se va- 
cinado contra a gripe, 
conforme levantamento 
divulgado pela pasta. 
Cerca de 14,4 milhões de 
doses foram aplicadas 
para uma população- 
-alvo de 75,8 milhões de 
pessoas. A campanha de 
vacinação começou no 
dia 25 de março. 

A Região Norte não 
está incluída na amplia- 
ção do público-alvo, pois 
iniciou a campanha em 
novembro de 2023. 


AUMENTO DE CASOS 
Dados da Fundação Os- 
waldo Cruz (Fiocruz) di- 
vulgados na semana pas- 
sada mostram aumento 
de casos relacionados ao 
vírus sincicial respirató- 
rio (VSR) em crianças de 
até dois anos de idade, 
ultrapassando as mortes 
associadas à covid-19 na 
mesma faixa etária. 


O TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL 


Apenas 22% do público-alvo se vacinou contra a gripe, segundo balanço mais recente do Ministério 
da Saúde 


(85) PREFEITURA MUNICIPAL DE VICÊNCIA 


man 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO Nº 036/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2024. OBJETO: 
Registro de Preço para: Aquisição parcelada, conforme demanda, de recarga de 
Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) acondicionado em cilindro P-13 - Botijão 13 kg, em 
regime de comodato dos vasilhames, visando atender às demandas da Prefeitura 
Municipal, Secretarias Municipais e dos Fundos Municipais de Saúde e Assistência 
Social, do Município de Vicência/PE. Valor Estimado: R$ 255.232,90 (duzentos e 
cinquenta e cinco mil duzentos e trinta e dois reais e noventa centavos). 
Recebimento de Propostas a partir: 02/05/2024, às 09h (nove horas). Data da 
sessão: 15 de maio de 2024. Horário da Disputa: 09h30min (horário de Brasília). 
Local: Licitar Digital - https://licitar.digital. Modo de disputa: Aberto. Endereço da 
CPL: Rua Dr. Manoel Borba, 48, Centro, Vicência/PE. Edital, anexos e outras 
informações podem ser obtidos no Portal Licitar Digital - https://licitar.digital, 
www.gov.br/pncp, ou presencialmente no mesmo endereço da Comissão, ou 
através do e-mail: cpl(Dvicencia.pe.gov.br, no horário das 08:00 às 13:00 horas dos 
dias úteis. 


Vicência/PE, 30 de abril de 2024 
Marcílio de Albuquerque Cavalcanti 
Agente de Contratação/Pregoeiro 


FUNDO MUNICIPAL DE . 
ASSISTENCIA SOCIAL DE VICENCIA 


= Ý 
vE 
oro 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO Nº 004/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2024. OBJETO: 
Registro de Preço para: Aquisição Gêneros Alimentícios perecíveis e não 
perecíveis, com fornecimento parcelado, para atender às necessidades da 
Secretaria Municipal de Assistência Social através dos programas, serviços e 
projetos relacionados à mesma. Valor Estimado: R$ 1.107.610,00 (um milhão 
cento e sete mil seiscentos e dez reais). Recebimento de Propostas a partir: 
02/05/2024, às 09h (nove horas). Data da sessão: 15 de maio de 2024. Horário da 
Disputa: 10h30min (horário de Brasília). Local: Licitar Digital - https://licitar.digital. 
Modo de disputa: Aberto. Endereço da CPL: Rua Dr. Manoel Borba, 48, Centro, 
Vicência/PE. Edital, anexos e outras informações podem ser obtidos no Portal 
Licitar Digital - https://licitar.digital, www.gov.br/pncp, ou presencialmente no 
mesmo endereço da Comissão, ou através do e-mail: cpl(Dvicencia.pe.gov.br, no 
horário das 08:00 às 13:00 horas dos dias úteis. 
Vicência/PE, 30 de abril de 2024 
Marcílio de Albuquerque Cavalcanti 
Agente de Contratação/Pregoeiro 
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Deslocamento é drama diário para 
trabalhador nas grandes cidades 


© FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL 


Levantamento 
divulgado pela 
Confederação 
Nacional da 
Indústria (CNI) 
em agosto do ano 
passado revela 
que 36% dos 
trabalhadores 
passam mais de 
uma hora por dia 
no trânsito. 


~ 
s 3h da madru- 
gada, quando a 
grande maioria 


dos brasileiros está no meio 
dosono, o despertador toca 
na casa de Carlos Rafael 
da Cruz Novais. Ele mora 
no bairro da Paciência, na 
zona oeste do Rio de Janei- 
ro, e precisa chegar às 6h 
na transportadora em que 
trabalha como conferente, 
na Pavuna, bairro da zona 
norte,a35 quilômetros (km) 
da casa dele. 

Correndo contra o tempo, 
Carlos Rafael sai de casa às 
3h30. A primeira parte da 
jornada rumo à empresa 
de logística tem que ser 
uma caminhada de meia 
hora. “De madrugada não 
temtransporte público, não 
tenho opção de vannem ôni- 
bus”, lamenta. 

Em seguida, um trecho de 
ônibuseum complementode 
van concluemotrajeto. “Gas- 
to duas horas e meia”, calcu- 
la. Na volta, muitas vezes o 
deslocamento chega a três 
horas. “O trânsito é pesado, 
eo transporte para muito”, 
conta. 

Carlos Rafael resume as 
consequências dotempodes- 
perdiçado no deslocamento 
de formadireta: “cansaço fisi- 
coemental”. Naida, ele con- 
segue tirar um cochilo com 
tranquilidade, mas na volta 
aviagem é maisdesgastante. 
“Os ônibus têm ar-condicio- 
nado, mas não funciona. É 
tudo fechado, um calor in- 
fernal. Enche, para muito”. 

“Quando vou ver, perdi 


Em grandes cidades, deslocamento é drama diário para trabalhador 


mais tempo de viagem do 
que trabalhando ou descan- 
sando”, dizo conferentede30 
anos, queaindaarranjaespa- 
çonarotina diária para fazer 
faculdade de engenharia de 
produção de forma semipre- 
sencial. Em algumas épocas, 
consegue também trabalhar 
em casa como confeiteiro, 
fazendo bolos. 

“Esse tempo de viagem 
que eu levo é precioso. Se 
eu conseguisse economizar 
uma ou duas horas, seria 
muita vantagem, eu conse- 
guiria ficar mais organizado 
na questão de academia, fa- 
culdade e trabalho”. 


PREOCUPAÇÃO COM 
ATRASOS 

Assim como o conferente 
no Rio de Janeiro, o porteiro 
Pedro Luiz da Silva, de 58 
anos, acorda ainda na ma- 
drugada para trabalhar, por 
voltade3h30. Elemorano Tu- 
curuvi, bairro na zona norte 
de São Paulo e trabalha em 
um prédio na região do Bixi- 
ga, na zona central da maior 
cidade do país, famosa pelos 
intermináveis congestiona- 
mentos. 

Às 4h10 ele pega um ôni- 
bus para chegar à estação 
de trem Tucuruvi, da Linha 
1-Azul. A primeira composi- 
çãosaias4h4om.Noentanto, 
Pedro Luiz, que segue até a 


estação São Joaquim, conta 
que começa lá a primeira in- 
satisfação. “O metrô nunca 
sai no horário certo, sempre 
atrasa. Fica muito tempo 
parado nas estações, e o que 
levaria 20 minutos, às vezes, 
leva 30”, se queixa. 

“Já acordo cedo pensan- 
do nestas situações, pois 
não gosto de chegar atra- 
sado”, diz precavido o por- 
teiro, que leva entre uma 
hora e uma horae meia até 
o local de trabalho. 

Pedro Luiz reclama tam- 
bém do deslocamento na 
volta para casa. “E pior ain- 
da, atrasamuitoometrô. Ore- 
tornoé deaproximadamente 
duas horas”. O Metrô de São 
Paulo não se manifestou. 

Já sobre as queixas de Car- 
los Rafael no Rio de Janei- 
ro, a Secretaria Municipal 
de Transportes informou 
que ações de fiscalização 
nas ruas fazem parte da 
rotina do órgão. “Só no úl- 
timo ano, foram aplicadas 
cerca de 7,8 mil multas aos 
consórcios por problemas de 
conservação falta dear-con- 
dicionado “, afirma. 

A secretaria acrescenta 
que, dependendo do estado 
do veículo, podem ser lacra- 
dos.Segundoa pasta, 80%da 
frota da cidade é climatizada. 

Sobre a falta de ônibus na 
madrugada, a Secretaria de 


Transportes informou que 
monitora, via GPS (sistema 
deposicionamentoglobalvia 
satélite), a operação de cada 
linha. “Caso não atinjam a 
meta de 80% da quilome- 
tragem diária determinada 
pelomunicípio, não recebem 
o subsídio”. 

Ainda segundo a secre- 
taria, o plano operacional é 
revisado mensalmente com 
base em dados de demanda 
porhora, pesquisa deocupa- 
ção dos veículos e reclama- 
çõesrecebidassobreaslinhas 
para atualização da quanti- 
dadedeviagens. “Maislinhas 
podemsercriadasouretoma- 
dasconformeaverificação da 
necessidade”, explica. 


PRODUTIVIDADE E BEM- 
ESTAR 

Os dois casos relatados 
neste Dia do Trabalhadorsão 
apenas uma amostra do que 
acontece diariamente com 
inúmeros trabalhadores em 
grandes cidades brasileiras. 
Umlevantamento divulgado 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) em agosto 
do ano passado revela que 
36% dos trabalhadores pas- 
sam maisdeumahora por dia 
notrânsito. 

Apesquisaidentificou que 
21% ficam entre uma e duas 
horas dentro do transporte; 
7% passam entre duas e três 


horas; e 8% gastam mais de 
três horas. O estudo identifi- 
cou também como o tempo 
dispensado para ir e voltar 
para casa afeta a rotina dos 
trabalhadores. 

Mais da metade (55%) afir- 
mou que têm a qualidade de 
vida afetada. Para 51% dos 
pesquisados, a produtivi- 
dade é impactada negativa- 
mente por causa do tempo de 
deslocamento. 

O efeito na produtividade 
pode ser mensurado pela 
resposta de 60% dos entre- 
vistados que afirmam que 
já chegaram atrasado e/ou 
estressado no ambiente pro- 
fissional. Mais de um terço 
(34%) afirmou já ter perdido 
um período de trabalho. 

Os impactos noir e vir afe- 
tamtambémofuturodostra- 
balhadores. O levantamento 
identificou que 10% já resol- 
veram trocar deemprego por 
causa do tempo de desloca- 
mento, enquanto 32% deixa- 
ram de aceitar oferta de vaga 
por problemas delocomoção. 

O estudo da CNI foi feito 
em abril de 2023 com 2.019 
pessoas da população eco- 
nomicamente ativa (PEA) 
brasileira acima de 16 anos, 
em municípios com popu- 
lação a partir de250 milha- 
bitantes nas 27 Unidades 
da Federação. A margem de 
erro é de dois pontos per- 
centuais, com intervalo de 
confiança de 95%. 


DESGASTE DO 
TRABALHADOR 

O sociólogo Alexandre 
Fraga, professor do Departa- 
mento de Sociologia do Ins- 
tituto de Ciências Sociais da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), apon- 
ta que são inúmeras as pes- 
quisas no país que associam 
impactos na produtividade 
a problemas de mobilidade 
das grandes cidades, como 
congestionamento, tempode 
espera, conduções cheias e 
desconforto térmico. 

“Essa situação recorrente 
afeta a qualidade de vida de- 
les, eleva a irritabilidade e o 
cansaço e diminui as horas 
dedicadas ao lazer e ao des- 
canso”. 


Continua na próxima página 
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Falta de prioridade ao transporte público no 
trânsito é o principal problema do trabalhador 


Continuação 


Fraga cita o conceito de 
ócio criativo, desenvolvido 
pelo pensador italiano Dome- 
nico de Masi, que defende o 
tempo livre como necessário 
para estimular a criatividade 
e proporcionar bem-estar, im- 
prescindível para o aumento 
daprodutividadenotrabalho. 

“O tempo de não trabalho 
é importante justamente para 
não sobrecarregar o trabalha- 
dor, para que possa descansar, 
relaxar, ter momentos de la- 
zer. Poderia dormir um pouco 
mais, ter mais lazer ou passar 
mais tempo com a família”. 

Além do tempo do deslo- 
camento em si, o sociólogo da 
Uerj explica que as condições 
dalocomoção impedem que o 
tempogastonotransporteseja 
mais bem desfrutado. 

“Mesmo que queira apro- 
veitar as horas no transporte 
público para ler, ouvir música 
ou qualquer outra possibili- 
dade de ócio, [o trabalhador] 
enfrentará obstáculos, como 
conduçõescheias, viagens em 
pé e falta de climatização em 
parte da frota de ônibus, por 
exemplo”. 

São condições que afetam 
diretamente o desempenho 
no ambiente profissional. “Se 
tiver um trabalho mais ma- 
nual, já pode chegar cansado 
antes mesmo de começar a 
jornada. Ese tiver um trabalho 
mais mental, já pode chegar 
estressado e com dificuldade 
de concentração”, ressalta. 

Na busca por mitigações, o 
professor defende ações por 
parte do poder público e de 
empresas. 

Asautoridades públicas, ca- 
beriaelaborar estudos, pensar 
osgargalosdacidade, planejar 
amobilidadeurbanaeintegrar 
os diferentes meios de trans- 
porte. “Isso ajudaria a conter 
os congestionamentos e dimi- 
nuirotempode espera”. Além 
disso, acrescenta Fraga, é pre- 
ciso fiscalizar o cumprimen- 
to das regras do contrato, de 
forma a evitar superlotação e 
garantir climatização da frota. 

Jáas corporações poderiam 
insistir em experimentos, 


comoasemanade quatrodias 
de trabalho. “Qualquer medi- 
da que aumente a qualidade 
de vida dos trabalhadores, 
amplie o descanso e lazer e 
os deixe mais felizes é impor- 
tante para a cultura de uma 
empresa, para o ambiente de 
trabalho e para as metas e os 
resultados a serem alcança- 
dos”, acredita. 


INVESTIMENTOS 

Oprofessor Creso de Franco 
Peixoto, da Faculdade de En- 
genharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni- 
camp), avalia que há no país 
uma “clara falta de recursos 
para que possamos fazer as 
efetivações de muitos projetos 
que envolvem a mobilidade”. 
Além disso, emsetratando de 
planosdemobilidade, ele criti- 
ca “visões celulares”, como se 
váriasregiõesde grandescida- 
desfossemunidadesisoladas. 

“Regiões metropolitanas 
são compostas por vários 
centros, e a busca por opor- 
tunidade de trabalho se dá, 
não raramente, de forma in- 
tercelular, ouseja, seapresenta 
entreessascidades, entreesses 
centros”, diz. 

Para o professor da Uni- 
camp, existe a necessidade 
de busca e efetivação de pro- 
jetos que envolvem volumes 
de recursos extremamente 


à oo 
Pesquisa aponta que 36% dos trabalhadores passam mais de uma hora por dia no trânsito 


altos, “mas que têm retornos 
do ponto de vista social e am- 
biental”. Segundo ele, as fon- 
tes de recursos podem ser do 
poder público ou de parcerias 
público-privadas (PPP), como 
já existe, por exemplo, no me- 
trôdeSão Paulo, ondea Linha 
4-Amarela é uma PPP desde 
2010. São 12,8 km de extensão 
e estações. 

Peixoto elenca como medi- 
das necessárias a multiplica- 
ção deviasexpressas, sistemas 
de semáforos que privilegiem 
o transporte público e im- 
plantações de modais como 
Bus Rapid Transit (BRT, corre- 
dores exclusivos para ônibus 
expressos de alta capacidade 
de passageiros) eveículosleve 
sobretrilhos (VLT). 

Outro sistema de transpor- 
te de massa defendido pelo 
professor da Unicamp são li- 
nhas de “metrô de verdade”, 
ou seja, efetivamente subter- 
râneas, no qual as estações 
sigam o esquema Origem e 
Destino (OD), istoé, ometrô vai 
até os pontos de grande circu- 
lação, sem a necessidade de 
as pessoas terem que sair dos 
seus caminhos para irem até 
estações mais afastadas das 
melhores rotas de circulação. 

“E para atender o trabalha- 
dor, o passageiro da cidade e 
não cargas. Existem alguns 
metrôs no Brasil que, na rea- 
lidade, se tratam de antigas 
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linhas que levavam cargas e 
foram adaptadas para levar 
pessoas”, aponta. 

Para ilustrar a capacidade 
de modais de massa, Creso 
Peixoto lista a capacidade de 
transportar pessoas, por exem- 
plo, em uma via com faixa de 
três metro de largura, medida 
padrão de uma rua. 

Se for exclusiva para ôni- 
bus, o volume é 2 mil pessoas 
por hora; no caso de ônibus, 
até 9 mil; se VLT, chegaria até 
22mil. Jáo metrôtransportaria 
100 mil aproximadamente. 

O professor reconhece que 
quantomaioracapacidadedo 
meio de deslocamento, maior 
ocusto deimplementação. En- 
quanto são necessários US$ 1 
milhão para construir 1 km de 
rodovia, este valor salta para 
US$ 5 milhões para um trecho 
de BRT, US$ 50 milhões para 1 
km de VLT e US$ 100 milhões 
para cada km de metrô. 

“Parece que a solução é só 
BRT, não é verdade. As gran- 
descapitais têm movimentos 
gigantescos de passageiros 
que não se medem em 10 mil 
nem 100 mil. São medidos 
em milhões de passageiros 
por dia”. 

“E possível justificar tama- 
nho volume de recurso pelo 
altíssimo retorno profissional 
esocial queeles apresentam”, 
acreditao professor, queacres- 
centaoutroelementonegativo 
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nodeslocamento diário dotra- 
balhador: o ruído. 

“Com mais horas no trân- 
sito, mais horas sofrendo com 
ruído. Não ésóonível deruído 
e, sim, a quantidade de tem- 
poaque se está exposto a esse 
ruído.” 


MOBILIDADE 
SISTEMICA 

O professor Marcelino Au- 
rélio, chefe do Departamento 
de Engenharia de Transportes 
da Escola Politécnica da Uni- 
versidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), defende que o 
planejamento de transporte 
das grandes cidades deve ser 
feito sempre de forma sistêmi- 
ca, levando à risca os planos 
demobilidadeelaborados por 
especialistas. 

“As vezes a cidade vai cres- 
cendo de forma desordenada, 
então, de fato, precisa ter um 
planejamento mais sistêmico 
para garantirumamelhor qua- 
lidade de vida das pessoas”. 

Eleacrescenta que a ausên- 
cia de transporte coletivo de 
qualidade se torna um ciclo 
vicioso, a partir do momento 
que as pessoas passam a con- 
siderar iniciativas individuais. 

“A gente tem que garantir 
que o transporte coletivo seja 
de qualidade para que as pes- 
soas venham, cada vez mais, 
para o transporte público. 
Quando não está com uma 
qualidade boa, termina tendo 
mais pessoas no transporte 
individual, então vai aumen- 
tando o problema”. 

O professor Pedro Barreto 
de Moraes, do Departamento 
de Arquiteturae Urbanismoda 
Pontifícia Universidade Católi- 
cado RiodeJaneiro (PUC-Rio), 
aponta que paraamobilidade 
urbana não ser um problema 
crônico é preciso pensar, es- 
sencialmente, no conceito de 
acessibilidade, “entendido 
como a capacidade de alcan- 
çar diferenteslocalizações, in- 
dependentemente da forma 
urbana, do meio pelo qual vai 
ser feito, do horário...” 

“A mobilidade não deveser 
um fim emsi mesmo. Ela éum 
meio, assim comoaideiadeco- 
nectividade, dedensidade, de 
distribuição igual de proprie- 
dades ao longo do território, 
para que a gente atinja uma 
desejada acessibilidade para 
todas as pessoas”, avalia. 
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ATROPELAMENTO COLETIVO 


Protesto marca um mês do atropelamento 
coletivo de fiéis em Jaboatão dos Guararapes 


Moradores, vizinhos 
e parentes das 

34 vítimas do 
atropelamento 
cobraram ajuda 
da prefeitura e 
agilidade nas 
investigações 
policiais 


ROBERTA SOARES 


oradores, vizi- 
nhos e parentes 
as 34 vítimas 


do atropelamento coletivo 
de fiéis pelo condutor de um 
micro-ônibus do Sistema de 
Transporte Complementar de 
Jaboatão dos Guararapes, na 
Região Metropolitana do Re- 
cife, protestaram por justiça 
nesta quarta-feira (1º/5). O 
grupo cobrou mais ajuda da 
Prefeitura de Jaboatão e agi- 
lidadenasinvestigações pela 
Polícia Civil de Pernambuco. 

O atropelamento coleti- 
vo completou um mês sem 
que houvesse qualquer tipo 
de responsabilização pelo 
ocorrido. Aotodo, 34 pessoas 
foram atingidas, das quais 
cincomorreram (quatro delas 
ainda no local): três mulhe- 
res, de 66, 53e 51 anos, e dois 
homens, de 68 e 52 anos. 

As vítimas participavam 
de uma procissão no bairro 
de Marcos Freire, quando 
foram surpreendidas pelo 
veículo que desceu desgover- 
nado a ladeira onde os fiéis 
caminhavam. O micro-ôni- 
bus tinha mais de dez anos 
de uso e diversos problemas 
mecânicos. No dia, teria fica- 
do sem freio. 

“Queremos celeridadenas 
investigações e um maior 
apoio financeiroeemocional 
da prefeitura às famílias das 
vítimas do atropelamento. 
O que temos visto é o tempo 
passar e nada ser apurado. A 
investigação está parada”, pe- 
diuamoradora FabianesSilva. 

A investigação está sendo 
realizada pela Polícia Civilde 
Pernambuco, através da De- 
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No Domingo de Páscoa, o condutor de um micro-ônibus do Sistema de Tra 


nsporte Complementar de Jaboa- 


tão com problemas mecânicos atropelou mais de 30 pessoas numa procissão e matou cinco delas 
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NUNCA ESQUECERENOS 


Protesto relembra um mês do atropelamento coletivo por micro-ôni- 


bus de Jaboatão dos Guararapes 


legacia de Polícia de Trânsi- 
to. Ea Prefeitura de Jaboatão 
realizou mutirões para aju- 
dar as vítimas a dar entrada 
nos pedidos de indenização 
previstos para as vítimas do 
trânsito (antigo DPVAT). 


MICRO-ONIBUS TEM DEZ 
ANOS DE USO E ESTAVA 
COM PROBLEMAS 
MECÂNICOS 

O micro-ônibus é um veí- 
culo velho, com dez anos de 
uso, eque estava com proble- 
mas mecânicos sérios. A ida- 
de veícular do micro-ônibus 
foi confirmada pela própria 
Prefeitura de Jaboatão dos 
Guararapes, que garantiu, ao 
mesmo tempo, que, apesar 
dos anos de operação trans- 
portando pessoas, o veículo 
estava em dia com as regras 


exigidas pelo município. 
Tinha o laudo da inspeção 
técnica veicular do Institu- 
to Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (In- 
metro), realizada há cinco 
meses e com validade anual. 
Mas denúncias feitas por 
passageiros que utilizam a 
linha 118 - Marcos Freire/Bar- 
ra de Jangada revelam que 
o micro-ônibus estava com 
problemas mecânicos graves, 
comoafaltadefreios, e quese- 
guia para a garagem quando 
aconteceu o sinistro de trân- 
sito (não é mais acidente de 
trânsito que se define). 


MICRO-ONIBUS 
SEGUIA PARA A 
GARAGEM DEVIDO AOS 
PROBLEMAS 

Segundo a denúncia, cujo 


áudio foi divulgado por fa- 
miliares das vítimas durante 
protesto por mais fiscalização 
doSistemade Transporte Mu- 
nicipal de Jaboatão dos Gua- 
rarapes, realizadona manhã 
desta segunda-feira (01/4), o 
micro-ônibus já tinha sido 
colocado para rodar “no 
tranco”, como se diz popu- 
larmente o ato de empurrar 
o veículo para ligar, e estava 
apenas com freio dianteiro. 
Seguiria paraa garagem para 
passar por reparos. 

“O carro estava travado 
e foram destravá-lo no ter- 
minal para que conseguisse 
chegar na garagem. Ele esta- 
va só com o freio dianteiro, 
que foi enchido de ar para 
que conseguisse chegar na 
garagem. Botaram pararodar 
notrancoemandaramir para 
a garagem. Ele (o motorista) 
saiu atrás da procissãoeficou 
em cima da ladeira esperan- 
do. Mas quandoeledesceu, o 
freio não funcionou. O carro 
baixou o balão de vez e ficou 
sem freio”, diz o áudio. 

O veículo foi guinchado 
paraa Delegaciade Prazeres, 
para perícia do Instituto de 
Criminalística (L.C.). 


15 VEICULOS FORAM 
RETIRADOS DA 
OPERAÇÃO DE 
TRANSPORTE POR 
PROBLEMAS SOMENTE 
EM 2024 

Apesar das denúncias de 
que o micro-ônibus estava 
sem freio no momento em 
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que o condutor perdeu o 
controlee atropelou os fiéis, 
a Prefeitura de Jaboatão dos 
Guararapes garante que a 
gestão municipal é atuante 
na fiscalização sobre a se- 
gurança dos veículos que 
integram osistema detrans- 
porte municipal. 

O secretário de Ordem 
Pública e Mobilidade de 
Jaboatão, o coronel Car- 
los Sá, que está à frente 
do cargo há menos de um 
ano, afirmou que somente 
este ano 15 veículos foram 
retirados da operação por 
deixarem de atender a va- 
riadas exigências feitas 
pela gestão, tanto em rela- 
ção à segurança mecânica 
quanto à regularização de 
documentos. 

Em 2023 teriam sido re- 
tirados da operação outros 
27 veículos. O Sistema de 
Transporte Municipal de 
Jaboatão tem 283 permis- 
sionários, dos quais 235 
estão atuando e operam 17 
linhas. E essas permissões, 
deacordo com omunicípio, 
tem validade até 2030. “O 
que podemos dizer é que as 
condições do veículo eram 
favoráveis e atendiam à 
inspeção realizada pelo 
Inmetro e pela fiscalização 
municipal. Agora, essa in- 
formação de que o veículo 
estava sem freio será veri- 
ficada pela perícia. Só o IC 
poderá dizer”, argumentou 
o secretário. 

O coronel Carlos Sá 
também confirmou que o 
micro-ônibus estava sem 
passageiros no momento 
do atropelamento, mas não 
quis ratificar a informação 
repassada pelo prefeito 
Mano Medeiros de que o vei- 
culoestavafora da operação 
de transporte. 

“Não podemos dizer isso 
porque, pelo menos oficial- 
mente, a saída do micro-ô- 
nibus da operação não foi 
informada à prefeitura. O 
prefeito se referia ao fato de 
que o veículo estava sem 
passageiros”, argumentou. 
Ofato deo micro-ônibus es- 
tar sem passageiros e fora 
da operação confirma as 
denúncias feitas pela popu- 
lação de que o veículo saia 
doterminal para a garagem 
exatamente porque estava 
sem freios. 
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Enfermeiro é morto em 


apartamento em Olinda. 


Companheiro é suspeito 


Perícia identificou 
marcas de 
pancadas na 
cabeça e lesões 
espalhadas 

pelo corpo, 
possivelmente 
com uso de faca 


RAPHAEL GUERRA 


corpo de um enfer- 
(Or foi encontra- 
do com marcas de 
violência, na manhã de on- 
tem, no apartamento onde 
ele morava, bairro dos Bul- 
trins, em Olinda, no Grande 
Recife. A Polícia Civil come- 
çou a investigar o caso. 

A vítima foi identificada 
como Adalberval Prazeres 
Campos, de 50 anos. Segun- 
do a perícia do Instituto de 
Criminalística, havia mar- 
cas de pancada na cabeça e 
marcas portodoocorpo, pos- 
sivelmente provocadas por 
faca, que não foi encontrada 
nolocal. 

Chamou a atenção dos 
peritos o fato deter sido en- 
contrado sangue espalha- 
do por cômodos, que tam- 
bém estavam fora do lugar, 
oque indica que houve luta 
corporal. 

O corpo foi achado no 
quarto do apartamento, que 
fica no terceiro andar de um 
edifício localizado na Rua 
Valentino Rafael. Amigos do 
enfermeiro foramaolocal por 
desconfiarem da falta de no- 
tícias dele. 

À TV Jornal, vizinhos 
disseram que não ouviram 
barulho de discussão, nem 
pedidos de socorro. 


COMPANHEIRO DA 
VITIMA E SUSPEITO 

A equipe da Força-Ta- 
refa Norte do Departa- 


mi 
p 
A 
A s” 


[ear F ns“ dE 


início às investigações 


mento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) 
deu início às investiga- 
ções. O companheiro do 
enfermeiro, que não teve 
nome e idade revelados, 
está sendo procurado e 
é tratado como suspeito 
do crime. 

Segundo os investiga- 


Equipe do Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa esteve no edifício onde crime ocorreu para dar 


Amigos da vítima acionaram a polícia após encontrarem o corpo, na man 


dores, ele saiu do local 
com o carro da vítima. 
Imagens de câmeras de 
segurança estão sendo 
analisadas para ajudar no 
esclarecimento do crime. 


FUGA E COLISÕES 
No começo da tarde, 
cerca de nove quilôme- 


L 


hã de ontem 
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tros do local do homici- 
dio, o carro do enfermeiro 
foi encontrado. Testemu- 
nhas contaram que havia 
dois homens no veículo, 
que pegou a contramão 
da Rua Cícero Dias Cruz, 
no bairro da Tamarinei- 
ra, Zona Norte do Recife, 
e bateu em dois carros e 
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em uma moto. 
Umatestemunhafilmou 
com o celular o momento 
em que os suspeitos saem 
do veículo. Nas imagens 
entregues à polícia, um 
homem recolhe objetos 
do carro. O outro, arma- 
do, observa a ação antes 
de fugir com o comparsa. 


NUMEROS DA 
VIOLENCIA EM 
PERNAMBUCO 

De acordo com as esta- 
tísticas da Secretaria de 
Defesa Social (SDS), 324 
mortes violentas inten- 
cionais foram somadas 
pela polícia em março. O 
aumento foi de 6,57% em 
relação ao mesmo perío- 
do do ano anterior, quando 
304 pessoas foram mortas. 

Asituação mais preocu- 
pante está no Recife, que 
registrou 80 assassinatos 
em março. O crescimento 
foi de 73,9% em relação ao 
mesmo período de 2023, 
quando 46 pessoas foram 
assassinadas. Esse foi o 
pior resultado dos últimos 
sete anos, perdendo ape- 
nas para março de 2017, 
quando 96 mortes foram 
somadas pela polícia. 

No acumulado do ano, 
entre janeiro e março, 
Pernambuco somou 989 
mortes violentas inten- 
cionais. Aumento de 
9,16% em relação ao pri- 
meiro trimestre de 2023, 
quando 906 pessoas per- 
deram a vida para a vio- 
lência. Os números de 
abril só serão divulgados 
na próxima semana. 

Nas estatísticas de mor- 
tes violentas intencio- 
nais, como atualmente 
são classificadas pela 
SDS, estão incluídos os 
homicídios, feminicídios, 
latrocínios (roubo segui- 
do de morte), lesões cor- 
porais seguidas de morte 
e óbitos decorrentes de 
intervenção policial. 
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Ferramenta vai monitorar processos 
de feminicídio em Pernambuco 


Site, que será 
lançado hoje, 
pretende dar 
mais visibilidade 
aos crimes e 
auxiliar parentes 
das vítimas na 
cobrança do 
andamento dos 
casos na Justiça 


RAPHAEL GUERRA 


amiliares de mu- 
F lheres vítimas de 
feminicídio em 
Pernambuco vão con- 
tar com uma ferramenta 
para acompanhar e co- 
brar mais agilidade dos 
processos judiciais contra 
os acusados pelos crimes. 
O site, chamado “Sinal 
Vermelho”, será lança- 
do hoje à tarde, na sede 
do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE). 

De acordo com estatísti- 
cas da Secretaria de Defesa 
Social (SDS), 315 mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
no Estado somente entre os 
anos de 2020 e 2023. Desse 
total, 26casosforam registra- 
dos no Recife. Na vice-lide- 
rança aparece o município 
doJaboatão dos Guararapes, 
com 19 registros. Em segui- 
da, Olinda, com 16. 

Apesar de a Polícia Civil 
conseguir, ano a ano, solu- 
cionar praticamente todos 
os casos de feminicídio, 
ainda se observa que mui- 
tos dos processos levam 
meses e até anos para se- 
rem julgados pela Justiça. 
E os parentes das vítimas 
reclamam da falta de infor- 
mações sobre o andamen- 
to doscasos, sofrendo ainda 
mais por causa do sentimen- 
to de impunidade. 

Foi por isso que Instituto 
Banco Vermelho (IBV), en- 
tidade brasileira com atua- 
ções voltadas para o femini- 
cídio zero, teveainiciativade 
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Em Pernambuco, 315 casos de feminicidio foram somados pela policia somente entre 2020 e 2023 


desenvolver essa ferramen- 
ta, que nasce graças a uma 
parceria entre a academia 
de desenvolvedores V3lox, 
composta pelo time de alu- 
nos e professores de Enge- 
nharia de Computação da 
Uninassau-PF. 

“A nossa inquietação 
pela lentidão no anda- 
mento dos casos de femi- 
nicídio reflete a angústia 
das famílias que até hoje 
choram o assassinato cruel 
das suas filhas, mães, ir- 
mãs, amigas. Somos pro- 
curados diariamente por 
esses parentes, que supli- 
cam ajuda e justiça. Então, 
em conversas com o TJPE 
sobre possibilidades para 
uma melhor forma de dar 
visibilidade a estes proces- 
sos, idealizamos o ‘Sinal 
Vermelho”, uma ferramen- 
ta simples e extremamente 
eficiente, que esperamos 
que seja usada em todos 
os tribunais do País”, de- 
clarou Andrea Rodrigues, 
presidente do Instituto 


Banco Vermelho. 

Na prática, além de au- 
xiliar os familiares das ví- 
timas, o “Sinal Vermelho” 
vai desenvolver um banco 
dedados inédito com os ca- 
sos de feminicídio em Per- 
nambuco, trazendo mais 
transparência em relação 
aviolênciacontraa mulher. 


COMO FUNCIONA? 

Para ter acesso e acom- 
panhar as ações do judi- 
ciário, os familiares das 
vítimas de feminicídio 
devem preencher e enviar 
o formulário digital. A ins- 
crição será acompanhada 
diretamente pelo TJPE, que 
alimentará o cadastro por 
status do andamento do 
processo até que o mesmo 
seja julgado. 

A implementação e ma- 
nutenção dos dados da pla- 
taforma serão medidos por 
meio de gráficos e acompa- 
nhamentos reais para que 
haja transparência em todo 
o processo. 


“Vamos iniciar com um 
caso que estamos acom- 
panhando desde o mês de 
lançamento do IBV, em no- 
vembro de 2023. A vítima foi 
assassinada há seis anos e 
o suspeito está solto, circu- 
lando livremente. A família, 
inclusive, sofre com a falta 
de notícias sobre o anda- 
mento e vive com medo. Por 
isso, precisamos assegurar 
que o “Sinal Vermelho’ será, 
de fato, uma ponte trans- 
parente e eficiente entre a 
família dessa vítima e o Po- 
der Judiciário.”, disse Paula 
Limongi, diretora executiva 
da entidade. 


RECORDE DE 
DENUNCIAS EM MARCO 
Em março deste ano, Per- 
nambuco registrou recorde 
histórico de queixas de vio- 
lência doméstica/familiar. 
De acordo com a SDS, 4.869 
boletins deocorrência foram 
somados. Houveaumentode 
10,13% em relação ao mes- 
mo período de 2023, quando 
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4.421 mulheres procuraram 
as delegacias para o registro 
das queixas. 

A média de 157 ocorrên- 
cias por dia chama a aten- 
ção. É a maior desde 2015, 
quando a SDS começou a 
registrar e divulgar as esta- 
tísticas mensalmente. Mas 
a polícia avalia o resultado 
como positivo, porque de- 
monstra que mais mulheres 
estão encorajadas a denun- 
ciarem os agressores e que- 
brarem o ciclo de violência. 

No acumulado do ano, 
entre janeiro e março, 13.717 
queixas de violência do- 
méstica foram somadas. O 
crescimento foi de 9,04%em 
relação ao mesmo período 
de 2023. 


COMO DENUNCIAR? 
Vítimas de violência po- 
demacionara Polícia Militar 
pelo número 190. As mulhe- 
res também podem entrar 
em contato com a Ouvido- 
riada Secretaria Estadual da 
Mulher: 0800.281.8187. 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


Editorial 


SELO VERDE 


Certificação para 
sustentabilidade 
socioambiental 

é um avanço na 
prática de gestão 
das empresas em 
Pernambuco 


ai longe a época em 
que os temas da 
pauta ambiental e 


da responsabilidade social 
eram distantes da realidade 
praticada nas empresas, ou 
das demandas do ambiente 
econômico. Na última terça, 
o debate da Super Manhã da 
Rádio Jornalreuniurepresen- 
tantes do setor público e do 
setor privado, para falarem 
sobre o Selo Verde instituído 
pelo governo de Pernambu- 
co. Participaram da conversa 
asecretária estadual executi- 
va de Sustentabilidade, Car- 
la Godoy, o coordenador do 
Centro de Sinteseem Mudan- 
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Marco de responsabilidade 


ças Ambientais e Climáticas, 
Hugo Mariz, e Thayara Pas- 
coal, gerente de Sustentabi- 
lidade do Grupo JCPM, sob a 
mediação de Natália Ribeiro. 

A certificação é feita pela 
Jucepe, e as inscrições foram 
prorrogadas até o próximo 
dia 15. Empresas pernam- 
bucanas de qualquer por- 
te podem receber o Selo 
Verde. No regulamento, 
a introdução à iniciativa 
destaca a importância do 
desenvolvimento sustentá- 
vel: “A implementação de 
modelos de desenvolvimen- 
to econômico pautados na 
sustentabilidade adiciona 
uma camada de responsa- 
bilidade socioambiental no 
mercado. A adoção de práti- 
cas de gestão ambiental e a 
descarbonização dos proces- 
sos produtivos, por exemplo, 
são medidas que reduzem a 
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emissão de gases de efeito 
estufa (GEE) e aumentam a 
capacidade de adaptação da 
sociedade”. 

O que se propõe através 
da certificação é a garantia, 
para o cidadão, da adoção 
de práticas, medidas e pro- 
cedimentossocioambientais 
pela empresa certificada. Do 
ponto de vista do consumi- 
dor, produtos e serviços que 
causam baixo impacto am- 
biental são apresentados 
como preferenciais, tanto 
paraoindivíduo quanto para 
sualocalidadeetodoo plane- 
ta, ainda mais se levados em 
conta os efeitos das mudan- 
ças climáticas. Para Thayara 
Pascoal, do Grupo JCPM, as 
atividades buscam sempre a 
harmonia “com as comuni- 
dades do entorno e também 
com o meio ambiente. Esse 
cuidado está no propósito do 


Grupo. A gente entende tam- 
bém os diferenciais competi- 
tivos desse tipo de atuação”, 
ressalta, em sintonia com as 
exigências de padrões de ges- 
tãocadavezmais guiados por 
parâmetros sustentáveis. 
Para Hugo Mariz, “não se 
pode mais falar somente da 
questão do meio ambiente 
desligado da questão social. 
Isso é uma aplicação cons- 
ciente do conceito de Selo 
Verdeequecausaimpactona 
vidadetodomundo”.Defato, 
a relação é essencial, e de 
mão dupla: a questão social 
não pode ser desvinculada 
do modo de enxergar, cuidar 
e valorizar o meio ambiente. 
O desenvolvimento susten- 
tável requer mais inclusão 
social, assim como o desen- 
volvimentosocial pedeações 
e comportamentos ligados à 
sustentabilidade. 


Charge - Thiago Lucas 


Aavaliação doSelo Empre- 
sa Verde — criado em 2017 em 
Pernambuco-estâacargoda 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, da Agência Esta- 
dual de Meio Ambiente, da 
Junta Comercial (Jucepe) e 
da Secretaria de Desenvol- 
vimento Profissional e Em- 
preendedorismo. A certifi- 
cação vale por dois anos, 
período após o qual deverá 
ser revalidada. O governo 
estadual não agregou ao 
processo a necessidade da 
validação por Organismos 
de Certificação Credencia- 
dos (OCC) para a análise, 
por exemplo, dos sistemas 
de gestão ambiental basea- 
dos na norma internacio- 
nal IS014001.Detodaforma, 
o selo constitui um avanço 
na prática das empresas 
pernambucanas, e deve ser 
incentivado. 


24 


OPINIÃO 


A voz da cidadania ning 


GUSTAVO HENRIQUE DE 
BRITO ALVES FREIRE 


destino da advoca- 

cia - ônus e bônus 

— atuar como voz 
do cidadão perante a auto- 
ridade estatal, na defesa do 
direito não reconhecido. 
Nessa compreensão das 
coisas, a sustentação oral, 
prerrogativa do advogado, 
éa expressão última do de- 
vido processo legal (“due 
process of law”), um dos 
eixos de sustentação do 
edifício da democracia. A 
sustentação oral não é um 
espaço de falatório vazio, 
empostado ou protocolar. 

É, em verdade, e isto 
sim, termo essencial ao 
legítimo esforço de con- 
vencer, antecedente ao 
ofício de julgar, sendo in- 
tegrado pela distribuição 
de memoriais, ressoando 
indiscutível que, quando 
desempenhada com alti- 
vez, clareza, inteligência 
emocional e concisão, 
carrega consigo poten- 
cial, mesmo, revolucio- 
nário. 

Observe-se, como exem- 
plo, a advocacia criminal. 
Em seus domínios, a sus- 
tentação oral adquire 
contornos de superlativi- 
dade. É, afinal, o momen- 
to de procurar de uma vez 
por todas demonstrar, 
“beyond reasonable dou- 
bt”, a inocência do acu- 
sado, restituindo-se-lhe a 
liberdade de ir e vir. Não é 
pouco, nem mísera filigra- 
na de quese possa abdicar 
em atenção ao “adiantado 
da hora”. 

A respeito, do check list 
proposto por Diogo Malan em 
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uém cala 


MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL 


A sustentação oral, prerrogativa do advogado, é a expressão última do devido processo legal (“due process of law”), um dos eixos de susten- 


tação do edifício da democracia 


artigo para o Consultor Jurídi- 
co de 07/04/2021, cito: 
Procure treinar-se a falar 
em volume conversacio- 
nal agradável, compreen- 
sível. Domine as técnicas 
de modulação da voz e de 
pausa dramática, impor- 
tantes para a ênfase de cer- 
tos argumentos. Participe 
dejulgamentos simulados. 
Realize cursos de oratória 
e até mesmo de teatro. Gra- 
ve uma sustentação oral 
simulada e depois preste 
atenção à comunicação 
nos seus três níveis: (a) 
verbal (linguística), (b) 
paraverbal (entonação, 
ritmo e volume da voz) 
e (c) corporal, que inclui 
comportamentos volun- 
tários (expressões faciais, 
foco do olhar e gestual) e 
involuntários (sudorese, 
gagueira e tremor). Após, 
peça a opinião crítica de 
colegas mais experientes; 
Conheça em detalhes o 
caso, em particular os fun- 
damentos da decisão im- 
pugnada e das razões e 


contrarrazões recursais. 
Estude as questões em de- 
bate, além da jurisprudên- 
cia pertinente; 

Organize com cuida- 
do um roteiro esquemá- 
tico dos tópicos-chave a 
abordar, começando por 
um curto resumo do caso 
(promover interrupções 
durante a fala da tribuna 
para procurar documen- 
tos e informações denota 
despreparo e compromete 
a atenção dos julgadores); 

Não maltrate o verná- 
culo: utilize a norma culta 
da língua, em tom conver- 
sacional (nem obsequio- 
so, nem familiar). Articule 
asideias lançando mão da 
simplicidade. Não floreie, 
nem explore a sustenta- 
ção oral com exibicionis- 
mo ou pratique experi- 
mentalismo humorístico. 
Mantenha contato visual 
com os integrantes do co- 
legiado votante, chaman- 
do-os pelo cargo ou pelo 
pronome de tratamento 
correto. Eviteler datribuna 


um texto escrito; 

Controle o tempo: a 
sustentação oral deve 
ser longa o bastante para 
aprofundar os argumentos 
mais fortes e ratificar os 
demais argumentos. Nem 
telegráfica que externalize 
nervosismo, nem por de- 
mais arrastada, a denotar 
prolixidade. 

Se impensável que um 
regimento interno possa 
predominar sobre a lei 
em sentido estrito e esta 
sobre a Constituição, mais 
impensável ainda é que se 
cogite de qualquer norma- 
tivo que impeça, restrinja, 
encurte ou excepcionali- 
ze a garantia, porquanto 
tradução da ampla defesa, 
direito de matriz universal. 

Eis o “standard” a ser 
prestigiado do Juizado de 
Pequenas Causas da me- 
nor comarca do País ao 
Plenário de 11 Ministros 
do Supremo Tribunal, daí 
porque se reveste de lou- 
váveis predicados e das 
melhores intenções a PEC 


que a OAB espera ver tra- 
mitando brevemente no 
Congresso, tonificando o 
artigo 133 da Constituição 
para ratificar a advocacia 
como guardiã do já referi- 
do “due process”. 

Quando na berlinda 
o interesse público, nin- 
guém possui a autorida- 
de constitucional para ser 
modulador da voz dacida- 
dania, principalmente na 
concha acústica de onde se 
imagina que há de emanar 
o bom exemplo. Ainda que 
o fim maior resguardado 
seja o mais nobre deles. 
A duras penas, a Nação 
aprendeu com a Lava Jato 
que os fins não justificam 
os meios para se praticar 
justiça. 

Dedico este artigo, no 
mês em que aniversaria, 
ao amigo elíder daadvoca- 
cia brasileira, Beto Simo- 
netti, inesgotável fonte de 
aprendizado. 


Gustavo Henrique de Brito 
Alves Freire, advogado 
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Artigo 


OPINIÃO 


A memória se 
exalta no ato 
da recordação. 
Gosto de reter 
os detalhes do 
passado 


FÁTIMA QUINTAS 


á sempre o que 
repensar. A me- 

mória se exalta 

no ato da recordação. 
Gosto de reter os deta- 
lhes do passado. Nada 
me cansa ao seguir a 
cadência da retrovisão. 
Afinal, viver é o que há 
de fundamental no coti- 
diano. A cada momento, 
os elos vão se agrupan- 
do na tentativa de cons- 
truir o pensamento. Urge 
acreditar nas minúcias; 
assim, vou acumulando 
detalhes cronológicos. 
Mora no Eu uma sauda- 
de que cresce a cada dia. 
Estou sempre disposta 
a abraçar os desígnios 
atemporais. Não sei 
quem sou, mas acredito 
na veracidade do instan- 
te. Afinal, viver é ultra- 
passar o calendário da 
existência. Guardo-me 
para dentro e reservo-me 
o direito de acolhero in- 
finito. A cada segundo 
a vida se renova. Faço 
questão de acreditar 
na passagem dos dias. 
Afinal, tudo parece um 
acúmulo de singelezas. 
Olhar para traz revigo- 
raa memória. Não adian- 
ta desprezar a passagem 
dos momentos. Afinal a 
estrada continua em um 


difícil ato de 


Viver é o que há de fundamental no cotidiano 


ritmo todo seu. A lem- 
brança representa um 
valor especial em cada 
um. Hoje, de um jeito; 
amanhã, de outro. Sin- 
to-me feliz em abraçar 
o calendário que me 
escapa, representativo, 
todavia, da própria dinâ- 
mica de cada um. Jamais 
serei oculta nos enigmas 
que se acumulam. Urge 
agregá-los no exato mo- 
mento, então, a cami- 
nhada se processa com 
especial relevo. Gosto de 
entender o impossível, 
tão exuberante na sua 
enigmática sequência. 
Não nego a infinitude 
dos detalhes. Hei de de- 
cifrá-los nos minutos 
que se seguem. E a tra- 


jetória se processa para 
além de mim. A alma de 
todos é imensa e sabe 
nortear as iniciativas. 
Vou e volto em um ritmo 
pré-determinado. Jamais 
desejo ocultar-me das 
nuances. Urge aceitar a 
ciranda dos enigmas. Es- 
tarei sempre pronta para 
adivinhar o amanhã. 
Quantas perspectivas 
cada um carrega dentro 
de si! Difícil enumerá- 
“las, mas existem, sem a 
menor dúvida. Que direi 
ao longo da jornada? Me- 
lhor emudecer e deixar 
que a escuta se processe. 
Saberei redimensionar 
as ilusões. 

E a timidez me invade 
em momentos de argú- 


cia. Não faz mal. Que os 
passos sigam a estrada 
que se apresenta. Impor- 
ta uma longa trajetória, 
disposta a redesenhar 
os instantes vividos. 
Penso e repenso a cada 
minuto, como se tudo se 
apresentasse ao mesmo 
tempo. Será que não se 
apresenta? Vale enten- 
der o termômetro da sen- 
sibilidade. Estarei aten- 
ta aos momentos que se 
acumulam. Quantas ve- 
zes mudo de rumo? Não 
faz mal, independe da 
capacidade de escolha. 
Somos únicos na jorna- 
da. Há tantos mistérios 
que jamais conseguirei 
aplaudi-los. O importan- 
te é ter plena consciên- 
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viver 


DIVULGAÇÃO 


cia da harmonia dos con- 
trários. Quantas vezes 
os segmentos fogem ao 
alcance? Cabe contor- 
nar as alternativas com 
o intuito de entendê-las 
com assiduidade. Estarei 
negando alguma coisa? 
Não. Aceito os enigmas 
para, então, decifrá-los. 
Alguma contradição? Ne- 
nhuma. Basta a batalha 
dos dias com a intenção 
de definir o oculto. Acre- 
dito em todas as coisas e, 
ao mesmo tempo, desacre- 
dito. Então, erguereio meu 
ego com a alegria de viver. 
Nada mais será dito a não 
ser Amém. 


Fátima Quintas, da Academia 
Pernambucana de Letras 


OPINIÃO 


ROSÁRIO POMPÉIA 


uma simples 

tarde, despreve- 

nidos, muitos ci- 
dadãos como eu devem ter 
ido ao cinema assistir ao 
filme Guerra Civil, já que 
está em primeiro lugar nas 
bilheterias dos cinemas 
brasileiros. Não é sempre 
que um ator brasileiro che- 
ga a protagonista em terras 
americanas e muitos de 
nós vamos ao cinema para 
prestigiar. Chegamos até 
a torcer porque sabemos 
como, no Brasil, é duro 
para aqueles que trilham 
o caminho da cultura. Mas, 
continuemos. 

O filme começa e a 
expectativa é entender 
mais sobre guerras civis, 
é ver um Estados Unidos 
dividido pois, até então, 
pode até ser por ignorância 
ou leitura rápida, a única 
informação sobre o jorna- 
lismo que absorvi era que 
os personagens principais 
são jornalistas. Mas é mui- 
to mais que isso. 

Guerra Civil mostra um 
jornalismo que se emocio- 
na, embrulha o estômago 
ao acompanhar algumas 
cenas, e emociona de 
novo ao ver o crescimento 
de profissionais inician- 
tes quando têm a sorte de 
acompanhar os veteranos 
de grandes redações. Pal- 
mas para a atuação bri- 
lhante da Kirsten Dunst, 
no papel de Lee. Talvez 
esse olhar seja peculiar 
de quem fez jornalismo e 
relembra as lições das an- 
tigas redações. 

Deixando isso de lado 
e trazendo uma questão 
mais ampla e ligada à nos- 
sa democracia, Guerra Ci- 
vil traz uma reflexão sobre 
a busca por informação. 
Em tempos de desinfor- 
mação, você se emociona 
ao ver como os persona- 
gens ultrapassam limites 
de medo, de fome, de falta 
de condições para bus- 
car a verdadeira notícia, 
a comprovação do fato, a 
foto que prova as palavras. 
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Filme Guerra Civil relembra que, até no limite da morte, é preciso ouvir o outro lado, mesmo que ele só tenha a dizer palavras inúteis 


A guerra civil da 
desinformação 


já acontece 


A viagem de milhares de 
quilômetros, movida pela 
puranecessidade de ques- 
tionar o poder, representa- 
do pelo presidente, ouvir 
o que ele tem a dizer. É 
usar a única arma possí- 
vel: o questionamento, a 
crítica, a imortalidade das 
palavras de um presidente. 

E assim segue o filme. 
Por essa entrevista, algu- 
mas vidas se foram. E será 
que vale a pena? Essa per- 
gunta ficará na sua cabeça 
por algum tempo. 

Saindo da ficção para a 
nossa realidade, já vive- 
mos nossa “guerra civil de 


desinformação”, onde a 
falta da verdade pode afe- 
tar e destruir vidas, milha- 
res de vidas todos os dias. 
Cada vez mais, as fotos que 
vemos são maquiadas e 
montadas numa realida- 
de que pode trazer danos 
irreparáveis. 

Se nessa atual guer- 
ra da “desinformação”, 
o jornalismo investigati- 
vo e responsável não for 
convocado para alinha de 
frente, principalmente, 
nas eleições municipais, 
teremos um risco elevado 
de um país devastado por 
escolhas apoiadas em in- 


formações manipuladas. 

Nessa guerra, diferen- 
te da Guerra Civil onde 
o colete à prova de balas 
ajuda a proteger e o ini- 
migo usa armas de fogo, 
as armas, de hoje, são 
dados, enviesados, pala- 
vras, contaminadas, frases 
construídas para criar bo- 
lhas e disseminar desinfor- 
mação. 

Numa guerra física, 
de certa forma, sabemos 
como e com quem lutar. 
Na nossa guerra virtual, 
da desinformação, esta- 
mos diante de algoritmos 
que poucos entendem, 


da aceleração exponen- 
cial da notícia falsa e, pior, 
com muitos agentes huma- 
nos que disseminam fake 
news sem nem saberem 
que estão fazendo parte 
das milícias de destruição 
da democracia. 

A busca pela informa- 
ção requer tempo, dedi- 
cação e determinação. 
Dá um trabalho danado. 
Escolher cada palavra 
que muita gente vai ler é 
de uma responsabilidade 
imensa, que foi banaliza- 
da, por desavisados ou in- 
consequentes, por tweets 
ou legendas de fotos em 
plataformas. Guerra Civil 
relembra que, até no limite 
damorte, é preciso ouvir o 
outro lado, mesmo que ele 
só tenha a dizer palavras 
inúteis. Regra básica do 
jornalismo. 

Guerra Civil é também 
sobre isso. Verdade, infor- 
mação, fotojornalismo, 
legendas... palavras. Afi- 
nal, são palavras que têm 
o poder de criar e derru- 
bar pessoas e, consequen- 
temente, democracias. 
Que, no mínimo, a gente 
reflita sobre isso. 


Rosário Pompeia, sócia- 
fundadora da LeFil 
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Brasil 


CRISE CLIMÁTICA 


Fortes chuvas deixam ao menos 10 mortos e 
vários desaparecidos no Rio Grande do Sul 


DAVI CORRÊA/ ESTADÃO CONTEÚDO 


AFP 


elo menos 10 pes- 

soas morreram e 

várias estão de- 
saparecidas após fortes 
chuvas no Rio Grande do 
Sul, segundo um novo 
balanço das autoridades 
divulgado nesta quarta- 
-feira(1º). 

As chuvas obrigaram 
à evacuação de cerca de 
1.400 pessoas em mais 
de cem municípios do 
estado. A maioria foi 
transferida para abrigos, 
informou a Defesa Civil 
em seu relatório às gh. A 
fonte também reportou 11 
feridos e 19.110 afetados. 

“Seguimos trabalhan- 
do intensamente para 
localizar os desapare- 
cidos e garantir a segu- 
rança das comunidades 
em áreas de risco”, disse 
nesta quarta-feira o go- 
vernador Eduardo Leite, 
na plataforma X. 

“Infelizmente, ain- 
da há previsão de mais 
chuva”. 

As chuvas persistentes 
deixaram as localidades 
isoladas devido ao de- 
sabamento de pontes e 
estradas. 


As chuvas obrigaram à evacuação de cerca de 1.400 pessoas em mais de cem municípios do estudo 


As autoridades emi- 
tiram um pedido à po- 
pulação para que evite 
circular em pelo menos 
20 setores das rodovias 
do estado devido a blo- 
queios ou risco de desa- 
bamento. 

Desde terça-feira, a 
Defesa Civil concentra 
esforços no resgate de 
famílias presas em suas 
casas, em muitos casos 
nos telhados. 

O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva conver- 
sou com o governador 
Eduardo Leite, e ofereceu 
ajuda, conforme escre- 
veu na rede X. 

“O governo federal irá 
se somar aos esforços do 
governo estadual e pre- 
feituras para atravessar- 
mos e superarmos mais 
esse momento difícil, 
reflexos das mudanças 


climáticas que afetam o 
planeta”, disse. 

As autoridades con- 
centravam suas forças no 
resgate de pessoas ilha- 
das pelas enchentes, te- 
mendo que as condições 
meteorológicas piorem 
nos próximos dias. 

“Nas próximas horas, 
espera-se que o volume 
de chuvas continue ele- 
vado (...) Todos os rios 
monitorados estão com 
níveis acima dos limites 
de alerta”, disse o gover- 
no do Rio Grande do Sul 
em outro comunicado. 

Em algumas áreas há 
risco de inundações, 
com uma situação preo- 
cupante nos vales do Caí 
e do Taquari, onde as 
águas já transbordaram 
em novembro passado. 

Os moradores da pe- 
quena cidade de Encan- 


tado tentavam se deslo- 
car a pé ou de moto pelas 
estradas danificadas e 
parcialmente cobertas 
por rios de lama, segun- 
do imagens da AFPTV. 

Os esforços de resgate 
foram intensificados no 
município de Candelária, 
que se encontra em “es- 
tado crítico”, segundo as 
autoridades. 

As Forças Armadas 
disponibilizaram aviões 
capazes de realizar voos 
noturnos para realizar 
resgates em áreas de di- 
fícil acesso, e aeronaves 
da polícia também esta- 
rão prontas para parti- 
cipar da tarefa, à espera 
de condições climáticas 
favoráveis. 

No final de março, for- 
tes chuvas no sudeste do 
país deixaram pelo me- 
nos 25 mortos nos esta- 
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dos do Rio de Janeiro e 
do Espírito Santo. 

Na mesma época, uma 
onda de calor atingiu o 
país em março, com tem- 
peraturas agoniantes no 
Rio e São Paulo. 

Em fevereiro, o Rio 
Grande do Sul foi afe- 
tado por temperaturas 
extremas devido a uma 
“cúpula de calor extre- 
mo” vinda da Argentina. 

Especialistas atribuem 
fenômenos extremos e 
instabilidade meteoroló- 
gica às alterações climá- 
ticas e ao agravamento 
do fenômeno El Niño. 

Cientistas estimam 
que as atuais temperatu- 
ras globais sejam cerca 
de 1,2ºC mais elevadas 
do que em meados do sé- 
culo XIX, causando um 
aumento de inundações, 
secas e ondas de calor. 
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Internacional 


PROTESTOS 


Polícia de Nova York entra na 
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Universidade de Columbia, prende 
e retira manifestantes do campus 


Pouco antes de entrar no campus, a polícia recebeu a autorização da Universidade de Columbia para agir 


Estadão Conteúdo 


gentes do Depar- 
tamento de Polí- 
cia de Nova York 


entraram na Universida- 
de de Columbia, onde es- 
tudantes mantinham um 
acampamento pró-pales- 
tinos. Os ônibus com deze- 
nas de manifestantes deti- 
dos deixaram o campus na 
noite desta terça-feira, 30. 
A maior parte do campus 
foiliberada, embora vários 
e manifestantes ainda can- 
tassem do lado de fora de 
seus portões. 

Os manifestantes deti- 
dos foram colocados sen- 
tados com as mãos presas 
com zíper atrás das costas. 
“Palestina livre!”, grita um 
deles na última fileira. Mi- 
nutos depois, outros car- 
ros policiais começaram 
a limpar a área. “A única 
coisa que restou foram as 
barracas e seus perten- 
ces”, disse Carlos Nieves, 
comissário assistente de 
informações públicas do 
departamento de polí- 
cia no início da madru- 
gada de quarta-feira, 
1, acrescentando que o 
Hamilton Hall também 
foi esvaziado. “Não há 
mais ninguém no pré- 
dio”, disse ele. 

Pouco antes de entrar 
no campus, a polícia 
recebeu a autorização 
da Universidade de Co- 
lumbia para agir, disse 
uma autoridade à Asso- 
ciated Press. Os policias 
usaram um caminho de 
apoio para entrar pela 
janela no Hamilton Hall, 
prédio onde os manifes- 
tantes montaram uma 
barricada, após invadi- 
rem nas primeiras horas 
desta terça, elevando a 
tensão. Outro grupo de 
agentes, com equipa- 
mento de choque, vascu- 


Centenas de pessoas ocuparam 


lhava as tendas do acam- 
pamento, que já durava 
cerca de duas semanas. 

O Departamento de 
Polícia de Nova York já 
havia entrado no cam- 
pus de Columbia, em 18 
de abril, quando pren- 
deu cerca de 100 pes- 
soas. Desde então, os 
protestos pró-palestinos 
se espalharam pelas uni- 
versidades americanas 
e o número total de pri- 
sões passa de mil. 

Momentos após a 
polícia ter entrado no 
campus da Columbia, 
a universidade disse 
em comunicado que 
não teve escolha depois 
que o Hamilton Hall foi 
“ocupado, vandalizado 
e bloqueado”. “Lamenta- 
mos que os manifestan- 
tes tenham optado por 
agravar a situação por 
meio de suas ações”, diz 
anota. 

Após o impasse nas 
negociações com os líde- 


res do movimento, a uni- 
versidade deu até as 14 
horas da segunda-feira 
para que os estudantes 
desocupassem o campus 
voluntariamente, mas o 
ultimato foi desafiado. 

Os estudantes manti- 
veram o acampamento 
com cerca de 100 tendas. 
E invadiram o Hamilton 
Hall, levando móveis e 
barricadas de metal para 
o prédio, um dos vários 
que foram ocupados du- 
rante um protesto pelos 
direitos civis e contra 
a Guerra do Vietnã em 
1968 no câmpus. 

A universidade disse 
em seu comunicado que 
a equipe de liderança, 
que incluía o Conselho 
de Curadores, se reuniu 
durante toda a noite e 
madrugada e consultou 
especialistas em segu- 
rança e autoridades po- 
liciais para determinar 
“o melhor plano para 
proteger nossos alunos 


a universidade em protesto contra a guerra 


e toda a comunidade de 
Columbia”. 

“Tomamos a decisão, 
no início da manhã, de 
que se tratava de uma 
questão de aplicação da 
lei e que a polícia de Nova 
York estava mais bem po- 
sicionada para determi- 
nar e executar uma res- 
posta apropriada”, disse 
a universidade. 

A Universidade de Co- 
lumbia solicitou ao De- 
partamento de Polícia 
de Nova York, em uma 
carta na terça-feira, que 
esvaziasse o prédio ocu- 
pado por manifestantes 
eacampamentos pró-pa- 
lestinos, e também que a 
polícia permanecesse no 
campus até pelo menos 
17 de maio, após o início 
do curso. 

O presidente Nemak 
Shafit solicitou a assis- 
tência da polícia de Nova 
York em uma carta divul- 
gada depois que a polí- 
cia entrou no Hamilton 


EMILY BYRSKI / AFP 


Hall e prendeu os mani- 
festantes nesta terça-fei- 
ra. A cerimônia de for- 
matura da Columbia está 
atualmente programada 
para 15 de maio. 

Os protestos colo- 
caram estudantes uns 
contra os outros. Em 
Columbia, os pró-pa- 
lestinos exigem que a 
universidade condene a 
guerra em Gaza e rompa 
laços com universidades 
israelenses. Alguns estu- 
dantes judeus, do outro 
lado, apontam que há 
antissemitismo nas crí- 
ticas a Israel e que não 
se sentem seguros. 

Policiais prenderam 
dezenas de manifestan- 
tes pró-palestinos no 
City College of New York, 
no Harlem, na noite de 
terça-feira, enquanto os 
confrontos sobre a guer- 
ra em Gaza continuavam 
a aumentar nos campi de 
todo o país. (Com agên- 
cias internacionais). 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 
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Trump aproveita pausa em julgamento 
para retomar campanha eleitoral 


CHANDAN KHANNA / AFP 


Estadão Conteúdo 


ex-presidente 
americano Donald 
Trump aproveitará 


a pausa de um dia no julga- 
mento em que é acusado de 
fraude e vai fazer campanha 
eleitoral em Wisconsin e 
Michigan. O encontro com 
apoiadores nos dois Estados 
acontece um dia após Trump 
ser ameaçado de prisão por 
violaruma ordem desilêncio 
sobre o julgamento. 

Na terça (30), Trump foi 
multado em US$ 9 mil (R$ 
46 mil) por fazer comentá- 
rios em sua rede social Truth 
Social e no site de sua cam- 
panha sobre pessoas ligadas 
aocasocontra ele. O juiz Juan 
M. Merchan advertiu que, se 
Trumpcontinuasseaignorar 
suas ordens, o tribunal “im- 
poria uma pena de prisão”. 

Trump está tentando fa- 
zer um malabarismo sem 
precedentes na história dos 
Estados Unidos: ser o vir- 
tual candidato presidencial 
do Partido Republicano en- 
quanto é julgado por acusa- 
çõescriminaisem Nova York. 

O ex-presidente costuma 
criticar Merchan, os promo- 
tores e as testemunhas em 
seus comícios políticos e nas 
redessociais, o que lherende 
aplausos deseus seguidores, 
mas pode lhe causar proble- 
mas legais. 

Trump insiste que está 
apenas exercendo seu di- 
reito à livre expressão, mas, 
mesmo assim, apagou os 
comentários de sua contano 
Truth Social e no site de sua 
campanha. 

Merchan está examinan- 
do outras acusações de que 


Trump violou a ordem de si- 
lêncio e ouvirá argumentos 
sobre isso na quinta-feira, 2. 

O ex-presidente parecia 
frustrado ao concluir o nono 
dia do julgamento, dizendo 
que deveria estar fazendo 
campanha em Georgiae New 
Hampshire em vez de estar 
sentado em um tribunal. 
“Elesnão querem queeufaça 
campanha”, disse Trumpaos 
repórteres. 

Trump chamou as acu- 
sações contra ele de “inter- 
ferência eleitoral”, afirman- 
do que o impedem de fazer 
campanha para as eleições 
de novembro. 

Aordem desilêncio proíbe 
Trump de fazer comentários 
públicossobretestemunhas, 
jurados ou outras pessoas li- 
gadas ao caso em Nova York, 
onde ele é acusado de tentar 
influenciar ilegalmente as 
eleições de 2016 pagando 
por publicações e pessoas 
para suprimir notícias desfa- 
voráveis sobre ele. Trump se 
declarou inocente. 


E 
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“Recife precisa investir em 
tecnologia para o trânsito” 


KALHH/PIXABAY 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


Confira demandas 
e cobranças dos 
leitores do JC 


Prefeitura do Recife preci- 
sa investiremtecnologia para 
o trânsito. O cruzamento da 
Avenida Conselheiro Aguiar 
com a Avenida Herculano 
Bandeira, no Pina, é um 
exemplo. O tempo de semá- 
foro aberto para a segunda 
via é desproporcional para a 
quantidade de veículos que 
iam a Herculano no pico da 
manhã. Um sistema moder- 
no permitiria o controle do 
tempo semáforico de acordo 
com a quantidade de veícu- 
los, porexemplo. Hoje, otem- 
po de vermelho pela manhã 
para a Conselheiro é muito 
grande. 

Paulo Roberto Lima, por e-mail 


INSEGURANCA NO CAIS 
DE SANTA RITA 

Doque adianta terum Cen- 
trodeConvenções, noCaisde 
Santa Rita, no bairro de São 
José, em Recife se tudo ao 
seu redor trás insegurança e 
medo. Lembrando o caso de 
um turista alemão vítima de 
assalto em 2022, fico a ima- 
ginar grupos de turistas, nos 
intervalos das palestras, sear- 
riscandoasair paraconhecer 
ocentrodo Recife. Asruas por 
detrás do empreendimento, 
porexemplo, além do aspec- 
to deabandono pelo municí- 
piosão imundaseinseguras. 
Oantigo Mercado das Flores, 
hoje, serve como abrigo para 
desocupados. Escuto dos co- 
merciantes que nas imedia- 
ções vem ocorrendo assaltos 
a qualquer hora do dia e ar- 
rombamentos com frequên- 
cia a noite. Vamos aguardar 
quemedidaso poder público 
vai tomar. 
Érique Medeiros, por e-mail 


PESSIMO SERVICOS DO 
DETRAN 

E de conhecimento de 
todos que o DETRAN é uma 
autarquia que não pode se 
queixar de escassez de re- 
cursos. Todo serviço pres- 


próximo ao Cais de Santa Rita 


tado naquela repartição de 
trânsito é cobrado e bem co- 
brado. Apesar dessa fartura 
em receita, ou até por conta 
dela, o DETRAN não procura 
otimizar certos procedimen- 
tos, ao contrário, torna-os 
ainda mais morosos, com- 
plicados e caros. Paga-se por 
serviços que não deveriam 
ser cobrados, a exemplo 
de uma baixa de gravame, 
quando a própria institui- 
ção financeira já informa ao 
DETRAN, via sistema, que 
o débito de financiamento 
já foi satisfeito. Nesse caso, 
paga-se R$ 118,34 para reti- 


Erique Medeiros redama do entorno do novo centro de convenções, 


Er. ba, o 


rar do CRLV a informação 
de alienação fiduciária que 
constava. Absurdo! 

Carlos Alberto, por e-mail 


RISCO COM ARVORE 

Na esquina da Rua Santos 
Dumont com Rua Aberlado, 
nos Aflitos/Graças esta árvore 
está com sério risco de queda. 
Peço a Emlurb que faça um 
vistoria urgente a fim de evi- 
tar uma tragédia nesses dias 
chuvosos. Essa árvore fica 
bem próximo de uma escola 
infantil, o Solar da Criança. 
Izabel Wanderley, por e-mail 


Um sistema moderno permitiria o controle do tempo semáforico de acordo com a quantidade de veículos 


ÉRIQUE MEDEIROS/VOZ DO LEITOR 


Fo RAS 


Arvore com risco de queda na Rua Santos Dumont, no Recife 


IZABEL WANDERLEY/VOZ DO LEITOR 
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Sport recebeu investimento milionário da Liga 


Sport registra superávit 
milionário em 2023 
após aporte da Liga 


THIAGO WAGNER 


Sport divulgou 
nesta terça-feira 
(30), o seu ba- 


lanço financeiro do ano 
de 2023. Por meio de um 
documento extenso e 
bastante detalhado, o 
Leão apontou um supe- 
rávitnas contas, algo que 
não acontecia no clube 
desde 2012, ainda na ges- 
tão Gustavo Dubeux. Em 
2022, o déficit foi acima 
de R$ 17 milhões. 


LIGA TURBINA , 
CONTAS DO LEAO 

Em 2023, 0 superávit foi 
de aproximadamente R$ 
72 milhões. Muito disso, 
por conta da receita vin- 
da da Liga Forte União, 
da qual o clube pernam- 
bucano faz parte. Foram 
mais de R$ 130 milhões 
aportados no Leão. Em 


termos contábeis, esse 
valor já foi incorporado 
no balanço do ano pas- 
sado, mas o Sport ainda 
tem R$98 milhões a rece- 
ber em 2024. Recebeu R$ 
32 milhões em 2023. 
Provavelmente, foi 
essa receita que permi- 
tiu o Sport fazer inves- 
timentos em jogadores 
como Gustavo Coutinho, 
Romarinho e Barletta. 
Além disso, o Leão tam- 
bém pode ter aportado 
parte desse dinheiro na 
reforma da Ilha do Retiro, 
que ainda segue em curso. 
Outros detalhes que 
chamam a atenção no 
documento revelado pelo 


Sport diz respeito ao 
gasto com futebol, que 
ficou na casa dos R$ 77 
milhões, bem acima dos 
R$ 40 milhões de 2022. 
Em ambos os anos, o 
Leão estava na Série B 
do Brasileiro. 


SPORT AVANCA EM 
RECEITAS DE SOCIOS 
No que diz respeito às 
receitas, convém desta- 
car o esforço financeiro 
da direção do Sport para 
aumentar as receitas em 
2023 para chegarem perto 
de 2022. Tomando a exclu- 
são da receita da Liga, o 
clube da Ilha teve uma 
receita de R$ 72 milhões 


contra R$ 75 milhões em 
2022. Sendo que no ano 
retrasado, o Sport contou 
com a venda de jogadores 
como Mikael, por exem- 
plo. Esse dinheiro foi de 
quase R$ 30 milhões. 

Assim, o Sport avançou 
na obtenção de novas re- 
ceitas, melhorando as 
receitas em Direitos de 
Televisão, Marketing, bi- 
lheteria de jogos e princi- 
palmente da contribuição 
de associados. Esse últi- 
mo dado saltou de R$ 4 
milhões para mais de R$ 
12 milhões em 2023. 


PASSIVO DO SPORT 
CRESCE, MAS DIVIDA 


DE CURTO PRAZO 
REDUZ 

Apesar do passivo do 
Sport ter subido para R$ 
276 milhões (contra R$ 271 
milhões em 2022), chama a 
atenção que o Leão, prova- 
velmente pela recuperação 
judicial, conseguiu reduzir 
drasticamente sua dívida 
de curto prazo - saindo de 
R$ 215 milhões em 2022 
para R$ 122 milhões em 
2023. Esse diferença foi 
para a dívida de longa 
prazo do clube, que saltou 
de R$ 55 milhões para R$ 
153 milhões. Essa mudança 
traz um pouco de fôlego ao 
Rubro-negro na questão do 
pagamento dessas contas. 
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Sport ganha reforco para jogo 
contra Coritiba pela Série B 


DAVI SABOYA 


técnico Mariano 
Soso ganhou um 
reforço no Sport 


para o jogo contra o Coriti- 
ba pela Série Bdo Campeo- 
nato Brasileiro. Trata-se do 
meia Alan Ruiz, que estava 
no departamento médico 
por causa de uma leve le- 
são na coxa. Ele foi libe- 
rado pelo departamento 
médico e viajou para en- 
contrar a delegação rubro- 
-negro no Paraná. 

Depois da derrota para o 
Atlético-MG, em Belo Hori- 
zonto, o time rubro-negro 
não voltou para o Recife e 
viajou direto paraolocal do 
próximojogona temporada. 

O Leão encara o Coriti- 
ba após as vitórias sobre 
o Amazonas e Vila Nova, 
respectivamente. A partida 
acontece nesta sexta-feira 


Mariano Soso, técnico do Sport, em campo com a camisa rubro-negra 


(3), às 21h30 (de Brasília), 
no estádio Couto Pereira. 
Alan Ruiz é titular abso- 
luto no Sport de Mariano 
Soso. Ele não joga desde o 


jogo contra o Ceará pelas 
quartas de finalda Copa do 
Nordeste no dia 10 de abril. 

Como tem sido carac- 
terística, Soso não deve 


0% DIGIT; 


iN 
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PAULO PAIVA/SPORT 


mudar a postura do time 
rubro-negro. A prováveles- 
calação do Sport é com Caí- 
que França, Pedro Lima, 
Rafael Thyere, Luciano 


Castán, Felipinho, Felipe, 
Fabrício Domínguez, Lu- 
cas Lima, Titi Ortíz (Alan 
Ruiz), Romarinho e Gus- 
tavo Coutinho. 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 
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DAVI SABOYA 


zagueiro Matheus 
Santos não faz 
mais parte do 


elenco do Náutico. O Tim- 
bu informou que o defen- 
sor solicitou o desligamen- 
to nesta quarta-feira (1). 
Ele chegou no clube alvir- 
rubro ainda em novembro 
de 2023, mas não recebeu 
muitas oportunidades. 
Matheus Santos era o 
reserva imediato do ca- 
pitão e titular Rafael Vaz. 
Porém, só realizou quatro 
partidas, todas elas sob 
o comando do ex-técnico 
Alan Aal. Com Mazola Jú- 
nior, não chegou a jogar. 
Dessa maneira, 0 ago- 
ra ex-zagueiro do Náutico 
deve reforçar um concor- 


` 
f 


rente da Série C do Cam- 
peonato Brasileiro. Nos 
bastidores, a informação 
que circula é que ele será 
anunciado pelo CSA. 

No elenco, o Timbu con- 


Matheus Santos em campo com a camisa do Náutico 


,33 


ta para a zaga com Rafael 
Vaz, Joécio e Guilherme 
Matos, além do recém-con- 
tratado Marco Carvalho. 
Esse último chegou para 
atuar na cabeça de área, 


DE PERNAMBUCO 
PARA O MUNDO 
EM UM SO 
CLIQUE 


porém, jogou boa parte da 
carreira como zagueiro. 
Além dessas opções, o 
Alvirrubro ainda tem no 
departamento médico os 
zagueiros Odivane Robson 


Náutico informa saída do 


zagueiro Matheus Santos 


REPRODUÇÃO 


Reis. O primeiro está na 
transição em recuperação 
deumalesãonojoelho, en- 
quanto o segundo em tra- 
tamento de uma contusão 
parecida. 
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CBF adia jogos dos gaúchos e 
altera data de Náutico x Ypiranga 


JAILTON JR./JC IMAGEM 


O Náutico iria 
receber o Ypiranga 
nos Aflitos pela 32 
rodada da Série C 


DAVI SABOYA 


Confederação 
Brasileira de Fu- 
tebol (CBF) adiou 


todos os jogos dos times 
gaúchos em todas as divi- 
sões nacionais até a pró- 
xima segunda-feira (6). A 
justificativa é a condição 
climática do Sul do país, 
que tem sofrido com as for- 
tes chuvas. Assim, mudou 
a data do jogo entre Náu- 
tico x Ypiranga, que seria 
no próximo sábado (4), em 
jogo válido pela 3º rodada 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. 
“Considerando os even- 
tos climáticas extraordi- 
nários ocorridos em todo 
o Estado do Rio Grande do 
Sul no últimos dias, com 
volumes pluviométricos 
históricos, causando ala- 
gamentos e bloqueios de 
estradas que impedem o 


Paulo Sérgio, atacante do Náutico, em ação pela Série C 


deslocamento seguro de 
delegações e equipes de 
arbitragem para partidas 
dentro e fora do estado, e 
que estão afetando grave- 
mente a população local”, 
afirmou a CBF, em comu- 
nicado. 

A entidade máxima do 
futebol brasileiro ainda in- 
formou que recebeu uma 
solicitação do governa- 
dor Eduardo Leite, do Rio 
Grande do Sul, pedindo o 


adiamento dos jogos e in- 
formando que não tinha 
condições de oferecer a 
segurança para receber 
os jogos, além de desloca- 
mento dos profissionais no 
Estado. 

A CBF ainda não infor- 
mou a nova data do jogo 
entre Náutico x Ypiranga. 
Na Série C, o embate entre 
São José e Volta Redonda 
também foi adiado. 

Em nota, o Timbu confir- 


INFORMAÇÃO 
E CREDIBILIDADE. 
Tudo em um só lugar. 


mou o adiamento do jogo 
contra o time de Erechim e 
também prestou solidarie- 
dade ao povo gaúcho. 
“Informamos que a par- 
tida ainda não possui uma 
nova data, a ser definida 
pela própria CBF. Apro- 
veitamos para expressar 
nossa solidariedade ao 
povo gaúcho diante das 
perdas materiais e, prin- 
cipalmente, de vidas nos 
últimos dias”, comunicou 


o clube alvirrubro, que 
tinha ganho o reforço do 
atacante Bruno Mezenga 
para a partida. 

Sem a confirmação da 
data do jogo contra o Ypi- 
ranga, o Náutico só volta 
a jogar no próximo dia 12 
de maio (domingo). As 
16h30, o Timbu visita a 
Ferroviária. Vale lembrar 
que a última partida foi a 
vitória sobre o ABC no dia 
27 de abril. 
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Dortmund vence o PSG no 


primeiro duelo semifinal 
da Liga dos Campeões 


Segundo 
confronto será 
no Parque dos 
Príncipes, na 
terça-feira que 
vem 


Estadão Conteúdo 


Borussia Dort- 
mund se apoiou 
em ótima atua- 


ção de Jadon Sancho nes- 
ta quarta-feira e venceu o 
Paris Saint-Germain por 
1aono jogo de ida das 
semifinais da Liga dos 
Campeões, abraçado pela 
sempre impressionante 
atmosfera do Signal Idu- 
na Park. Depois de abrir 
o placar com Fullkrug, 
ainda na etapa inicial, 
o time comandado por 
Edin Terzic viu Mbappé, 
grande astro do PSG, ter 
apenas alguns lampejos 
durante o segundo tempo 
e levou a vantagem para 
o Parque dos Príncipes, 
onde será disputado o 
jogo de volta, na terça- 
feira, dia 7. 

Para avançar, o time 
alemão precisa de pelo 
menos um empate. Já a 
equipe francesa, treina- 
da pelo espanhol Luis 
Enrique, tem de vencer 
por diferença de dois 
gols para avançar direto 
ou por um gol de vanta- 
gem para levar a decisão 
para a prorrogação. A 
outra vaga na final é dis- 
putada entre Bayern de 
Munique e Real Madrid, 
que empataram por2a2 


Para avançar, o time alemão precisa de pelo menos um empate 


na terça-feira. 

O primeiro tempo não 
foi dos mais interessan- 
tes nos primeiros minu- 
tos. O Dortmund e sua 
marcação alta obtiveram 
sucesso em intercepta- 
ções eventuais no campo 
de ataque, porém sem o 
desfecho desejado, pois 
prevaleciam os erros na 
hora dos passes mais de- 
cisivos. Foram muitas as 
bolas entregues nos pés 
dos adversários, que tam- 
bém não se mostraram ca- 
pazes de produção. 

A dificuldade do PSG 
se deu frente ao bem exe- 
cutado plano de marca- 
ção do time alemão sobre 
Mbappé, que sempre ti- 
nha um jogador destaca- 
do da defesa para ficar 


em sua cola. Assim, as 
ações do principal astro 
parisiense foram bastan- 
te limitadas ao longo da 
etapa inicial, e as melho- 
res chances da equipe 
acabaram sendo criadas 
por Dembélé, mais bem- 
-sucedido em encontrar 
espaços, levando perigo 
com passes e finalizações. 

Sem conseguir os acer- 
tos na troca de passes 
curtos, o Dortmund se 
encontrou dentro de uma 
de suas principais quali- 
dades: as bolas longas. 
O recurso foi muito bem 
utilizado pelo zagueiro 
Schlotterbeck, como em 
outra vezes na tempora- 
da, para fazer uma liga- 
ção direta do campo de 
defesa até quase a área 
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adversária, onde Ful- 
lkrug entrou após domi- 
nar o lançamento e bateu 
com firmeza para abrir o 
placar. Antes do inter- 
valo, o brasileiro Lucas 
Beraldo entrou no PSG 
após Lucas Hernández 
se lesionar. 

A neutralização a 
Mbappé, bem aplicada 
durante a etapa inicial, 
parou de funcionar no se- 
gundo tempo. O atacante 
voltou quebrando as li- 
nhas alemãs em lances 
de muito perigo, a exem- 
plo do primeiro minuto, 
quando acertou uma bola 
na trave, pouco antes de 
Hakimi fazer o mesmo. 
Não era apenas o PSG, 
contudo, que conseguia 
articular ações ofensivas. 


MARCO BERTORELLO / AFP 


A partida ficou bem aber- 
tae o Borussia também 
teve seus momentos de 
investidas agressivas no 
ataque. 

Com peças rápidas de 
ambos os lados, a partida 
teve episódios de grande 
intensidade e velocida- 
de nas respostas. Jadon 
Sancho, do Dortmund, 
era um dos jogadores 
que mais se destacava, 
incansável e perturba- 
dor para os defensores. 
Cada uma das equipes 
teve, ainda, lances des- 
perdiçados para lamen- 
tar. Ruíz perdeu um gol 
cara a cara para o PSG e 
um péssimo domínio de 
Fullkrug comprometeu o 
que poderia ser o segun- 
do gol aurinegro. 
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Marca de Senna aproveita crescimento 
recente da F-1e ganha mercado nos EUA 


Estados Unidos é onde há maior interesse recente no brasileiro, nos últimos cinco anos ou menos 


Estadão Conteúdo 


stá num adesivo 
E no para-choque 
de carro, num 
pacote de frutas no su- 
permercado, num tênis 
ou numa camisa de eti- 
queta famosa. A marca 
de Ayrton Senna está em 
todo lugar, em diferentes 
áreas da sociedade, e em 
processo de crescimen- 
to, mesmo 30 anos após 
a morte do tricampeão 
mundial de Fórmula 1. E 
agora desbrava um novo 
e poderoso mercado: os 
Estados Unidos. 

“O Senna está fican- 
do famoso nos Estados 
Unidos, acredite se qui- 

er”, disse Bianca Sen- 
na, sobrinha do ídolo, 
ao Estadão. “O mercado 
americano não tinha mui- 
to interesse em F-1, mas 
começou a ter nos últimos 
quatro anos. E porque os 
pilotos falam muito do 
Senna, principalmente o 
Lewis Hamilton, as novas 
gerações que são fãs dos 
pilotos de hoje acabam 
querendo saber quem éo 
Ayrton. E isso se transfe- 
re, passa de geração para 
geração. Vai acontecendo 
de forma orgânica.” 

No ano passado, a Sen- 
na Brands encomendou 
pesquisa sobre a popula- 
ridade do ídolo em 14 paí- 
ses. Neste grupo avaliado, 
os Estados Unidos é onde 
há maior interesse recen- 


“O Senna está ficando famoso nos Estados Unidos, acredite se quiser”, disse Bianca Senna, sobrinha do ídolo 


te no brasileiro, nos últi- 
mos cinco anos ou menos. 
Em muitas destas nações, 
o interesse pelo tricam- 
peão mundial é maior do 
que pela Fórmula 1 e do 
que pelo automobilismo 
em geral, de acordo com 
a pesquisa. 

Bianca cita um exem- 
plo para atestar a ini- 
ciante popularidade do 
brasileiro entre os ame- 
ricanos. “Vamos ter um 
mural do Kobra inau- 
gurado na quinta-feira, 
que vai ficar na torre de 
comando do GP de Miami 
de Fa. Ficará no Dolphins 
Stadium para sempre. E 
foi o pessoal do estádio 
que pediu para fazer essa 
homenagem. Aí você vê 
como a situação é grande. 
Eles não fizeram isso para 
nenhum outro atleta”, 
afirmou a CEO da Senna 
Brands, empresa criada 
para gerir a imagem e os 
produtos ligados ao ídolo. 

Ela conta que os primei- 
ros produtos licenciados 
chegaram aos EUA no ano 


passado. “Estamos come- 
çando a ver os produtos 
nas gôndolas agora. Nor- 
malmente, nos casos de 
licenciamento, a gente 
costuma ter um período 
de semear até começar a 
colher os resultados. Es- 
tamos exatamente neste 
momento, vamos ter um 
crescimento, mas será um 
crescimento mais estável. 
No ano que vem é que va- 
mos sentir um pico maior 
por conta do mercado 
americano. Os america- 
nos acabam influencian- 
do o resto do mundo.” 

A maior presença das 
marcas Senna e Senninha 
em solo americano coin- 
cide com o crescimento 
da própria F-1 no país. A 
categoria vem investindo 
forte em mídia, conquis- 
tando maior popularida- 
de, principalmente entre 
os mais jovens. Para tan- 
to, conta com o sucesso 
da série “Drive to Survi- 
ve”, da Netflix, que apre- 
sentou o campeonato à 
nova geração. 


“Precisamos sempre 
estar nos reinventando 
porque as gerações mu- 
dam, os meios mudam 
e precisamos estar ten- 
tando encontrar formas 
de passar a história e os 
valores do Ayrton de uma 
forma que anova geração 
consuma, do jeito que 
eles gostam”, diz Bianca, 
já projetando a série da 
Netflix que vai contar a 
história do Senna. “Vai 
ajudar muito, por ser fic- 
cional, por trazer o Ayrton 
dentro de outro contexto, 
não apenas nas corridas.” 

Na esfera virtual, a 
Senna Brands também in- 
veste no público infantil. 
“Lançamos um jogo ago- 
ra com o SporTV, queé o 
Senna Land, voltado para 
as crianças. Você começa 
a ter o seu primeiro mo- 
mento de conhecimento 
ali. Temos redes sociais, 
muitas formas de conse- 
guir falar com a nova ge- 
ração. São essas formas 
que precisamos sempre 
estar trabalhando: ga- 


PASCAL PAVANI / AFP 


mes, entretenimento, ex- 
periências, produtos.” 

A força do tricampeão 
mundial até hoje pode ser 
medida por uma cifra, já 
desatualizada. Em 2019, 
Bianca estimou que a mar- 
ca Senna já rendeu cerca 
US$ 2 bilhões (cerca de R$ 
8,3 bilhões no câmbio da 
época) desde asua criação, 
em 1990. A sobrinha do 
ídolo acredita que a cifra 
receberá uma boa atualiza- 
ção no próximo ano, após 
a marca se consolidar no 
mercado americano. 

“Eu não tenho esse 
número exato, mas, com 
certeza, aumentou. Não 
vou dizer que foi um au- 
mento exponencial. Mas 
posso dizer que é um au- 
mento constante. Acho 
que o próximo pico vai ser 
com a série da Netflix. De- 
pois deste momento, va- 
mos ter um crescimento 
maior porque começamos 
a abrir mercados, como o 
americano.” 


Continua na próxima página 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 


Blog do Torcedor 


LEGADO 


O 


Jornal do Commercio 37 


Senna Brands possui hoje 50 
parceiros para os produtos 


Continuação 


PARCERIAS 

O crescimento das mar- 
cas ligadas a Senna tem 
relação direta com parce- 
rias com outras empresas. 
CMO da Senna Brands, 
Ana Cristina Simões esti- 
ma que a empresa possua 
atualmente 50 parceiros, 
o que deve gerar 150 pro- 
dutos licenciados, desde 
pacotes de tomates e ma- 
çãs até tênis esportivos, 
marcas de relógio de luxo 
e até obras de arte. “Tem 
muitas empresas e artistas 
que gostam de fazer home- 
nagens com a imagem do 
Senna. Então, temos vários 
produtos licenciados nesta 
área, como capacetes ta- 
lhados a mão na madeira, 
telas, etc”, comenta. 

Com a presença maior 
nos EUA, o número de 
produtos licenciados 
deve crescer, na expecta- 
tiva dos gestores da marca. 
“Estamos numa expansão 
global muito forte, com 
marcas e produtos glo- 
bais. Muita coisa em an- 
damento, é até difícil de 
quantificar. Entendemos 
que o produto é um ponto 
de contato com o fã, é onde 
ele materializa esse amor 
pelo ídolo. E onde ele con- 
segue encostar”, explica 
Ana Cristina. 

Os principais produtos 
ligados à empresa estão à 
venda online em site com 
versão brasileira e tam- 
bém global. “Em termos 
de entrega, hoje temos 
alcance global. Mas esse é 
um caminho que estamos 
percorrendo para que con- 
sigamos essa distribuição 
pelo mundo todo.” 


STATUS DE LENDA 
Outra pesquisa atesta o 

sucesso queo prestígio que 

as marcas de Senna ainda 


— o 


dy 


Ayrton Senna pilotou pela Williams em 1994 


sustentam na Europa, ber- 
ço da F-1. Oito de cada 10 
pessoas na Itália afirma- 
ram que são interessadas 
ou fãs do brasileiro. 

Bianca acredita que a 
visão de Ayrton como um 
lutador diante de adversi- 
dades solidifica sua ima- 
gem em diferentes países 
eculturas. “A imagem dele 
é atemporale conecta com 
uma força que todos nós 
temos dentro da gente, que 
é essa força interior de lu- 
tar pelo que acreditamos. 
Acho que o Ayrton simbo- 
lizou isso porque nas cor- 
ridas elemostrava quenão 
estava fácil. Mas não desis- 
tia”, afirma a sobrinha do 
ídolo. 

Para Ana Cristina, o re- 
sultado destas e de outras 
pesquisas mostram que a 
popularidade do ídolo se- 
gue como o grande ativo 
da Senna Brands. “Temos 


empresas e pessoas quein- 
vestem durante toda uma 
vida para chegar neste pa- 
tamar de reconhecimento. 
Muitas vezes percebemos 
um certo deslocamento 
entre a imagem dele e a 
do automobilismo porque 
ele já atinge um patamar 
de lenda. Não é mais um 
atleta ou celebridade, ele 
é uma lenda”, diz a CMO 
da empresa. 


LEGADO VIVO 

Os frutos colhidos pela 
Senna Brands se tornam 
novas sementes no Insti- 
tuto Ayrton Senna, focado 
na educação. Fundado em 
1994, poucos meses após a 
morte do ídolo, o instituto 
já alcançou mais de 36 mi- 
lhões de crianças e jovens 
em cerca de três mil cida- 
des do Brasil. As marcas 
Senna e Senninha ajudam 
a bancar o projeto que era 


Pd 


o sonho do piloto e que se 
tornou realidade com sua 
irmã, Viviane. 

“Parte de todas as ven- 
das, e mesmo do licencia- 
mento daimagem, vai para 
o Instituto, para alimentar 
esse ciclo. Se não manter 
o legado vivo, o Instituto 
perde força. Investimos na 
marca para a marca poder 
continuar mantendo vivo o 
legado pelo Instituto, para 
que siga tendo esse impac- 
to educacional”, diz Ana 
Cristina. 

O trabalho realizado 
pelo instituto e pela Senna 
Brands é elogiado por es- 
pecialistas em marketing. 
“Eles são um espetáculo 
de exemplo, não é fácil le- 
var a imagem de um atleta 
de um esporte, que não é 
o futebol, para a frente ao 
longo de tantos anos. E 
esse desafio se torna maior 
ainda quando não se tem 


JEAN-LOUP GAUTREAU / AFP 
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mais a figura viva. Não sei 
quantos outros institutos 
têm tanto sucesso e lon- 
gevidade nesta situação, 
sem o ídolo ainda vivo, no 
mundo do esporte”, opina 
Ivan Martinho, professor 
de marketing da ESPM. 

O especialista também 
elogiou as parcerias e 
a presença do Instituto 
nos grandes eventos do 
automobilismo brasilei- 
ro. “Eles fazem ‘collabs’, 
se fazem presentes, con- 
tinuam com uma relação 
saudável com a F-1, com o 
Autódromo de Interlagos. 
Todo GP de São Paulo tem 
algum evento ou algo re- 
lacionado ao Senna: mo- 
numentos, homenagens. 
O trabalho do Instituto 
é tão sério que se trans- 
formou em algo quase 
que automático para as 
empresas aportarem ali 
todos os anos.” 
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Luiz Oscar Niemeyer, 
sobrinho de Oscar 
Niemeyer, é o 
empresário responsável 
pela vinda de Madonna 
para fazer show sábado 
no Rio de Janeiro, 
depois de dois anos 
de negociações. Ele já 
trouxe para o Brasil 
apresentações de Bob 
Dylan, Elton John, 

Eric Clapton, Paul 
McCartney e Stevie 
Wonder. E em 2006 o 
maior show da carreira 
dos Rolling Stone, 
igualmente na praia de 
Copacabana. 


VISITA 

O prefeito João 
Campos vai visitar hoje o 
frigorífico da Masterboi 
em Canhotinho, quando 
será recebido pelo 
empresário Nelson 
Bezerra. Depois, almoça 
com o deputado Alvaro 
Porto e a prefeita 
Sandra Paes. 


SAUDADE 

Será hoje, às 18h, 
na Capela de Santa 
Teresinha, no Derby, 
a Missa de 7º Dia 
em memória do 
empresário Rafael 
Coelho, que era o vice- 
presidente da Federação 
das Indústrias de 
Pernambuco. 


JUSTICA 

O Tribunal de Justiça 
de Pernambuco instala 
hoje, às 11h, no Fórum 
Rodolfo Aureliano, a 
Diretoria das Varas 
Criminais da Capital e 
Região Metropolitana 


== 


(0) presidente da Fiepe, Ricardo E 
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O empresário que 
trouxe show de 
Madonna no Rio 
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F 
Diana Janguiê, em clima de alegria 


e a Diretoria Estadual 
de Execuções de Penas. 
Evento terá a presença 
do desembargador 
Ricardo Paes Barreto, 
presidente do TJPE, 

do desembargador 
Francisco Bandeira 


ssinger, recebe os deputados Alvaro Porto e Mário Ricardo 


de Mello, corregedor- 
geral da Justiça, e do 
juiz Saulo Fabianne de 
Melo Ferreira, diretor do 
Fórum da Capital. 


TRÊS ANOS 
O empresário Paulo 


ARQUIVO PESSOAL 


Perez comemora os três 
anos do Recife Outlet e 
revela que está na reta 
final da negociação 
para a instalação de 
unidade de um famoso 
restaurante naquele 
centro de compras 


“Auto China”, em Pequim 
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ARQUIVO PESSOAL 


O pernambucano Jorge Moraes com Alex Wang, da “Xiaomi”, na 


MURAL 

Priscila Avelin e Yone 
Seres assinam o mega 
mural “O Som Nasce na 
Semente”, patrocinado 
pela Prefeitura do Recife 
e instalado no Edificio 
Líbano, na Avenida Cruz 
Cabugá. 


JOIAS 

Rachel Jordan, 
consultora de imagem 
especializada em 
comportamento e estilo 
profissional, participa de 
evento da grife de joias 
Maria Dolores sobre “O 
Poder dos Acessórios”, 
hoje, às 15h, na loja da 
“Cheap Shop.” 


MUSICA 

As “Casas 
Bahia” entraram 
em recuperação 
extrajudicial. A rede foi 
tema até de uma música 
de Chico César, que tem 
este trecho: “minha 
mãe trabalhava como 
empacotadora nas Casas 
Bahia.” 


EXPANSÃO 

Conhecida pelas 
roupas e acessórios 
baratos de marca 
própria, a Shein agora 
deseja incluir marcas 
maiores e mais famosas 
na plataforma, como de 
higiene e brinquedos. 


CONCERTO 

A Orquestra Criança 
Cidadã realiza seu 
primeiro concerto oficial 
esta noite no Santa 
Isabel. A peça principal 
será a Quinta Sinfonia de 
Beethoven. 


ARQUIVO PESSOAL 
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O governo federal 
decidiu, em janeiro de 2020, 
que as placas dos veículos 
no Brasil, passariam a 
ter o modelo Mercosul. 
Só agora, quatro anos 
depois, descobriu que 
a falta do nome do 
município e do estado 
traz dificuldades 
especialmente para 
a fiscalização. E já 
fala em criar um novo 
tipo com aqueles 
dados. Caso aprovado, 
deixará o país com três 
modelos de placas ou 
então um trabalho de 
uniformização, com o 
proprietário pagando 
pelas novas placas. 


RUIZITO 

Rui Silva está em São 
Luiz, onde foi abrir a 
segunda unidade do 
restaurante “Ruizito”. 
Depois do sucesso da 
casa do RioMar, vai 
abrir em outras cidades 
do Nordeste. 


BRECHO 

A famosa estilista 
Isabela Capeto terá um 
espaço especial, com 
abatimento de 70% nas 
peças, no “Brechó do 
Entra”, que Ione Costa 
inaugura hoje, às 18h, 
no Shopping Recife, 
que vai ate domingo. 
Renda será destinada 
à reconstrução de uma 
casa na comunidade 
Entra Apulso, iniciativa 
do Instituto Shopping 
Recife. 


EM ROMA 

O padre Cosmo 
Francisco do Nascimento 
passa duas semanas em 
Roma, participando de 
estudos sobre Nossa 
Senhora. Depois, vai 
visitar a Turquia. 


ALMERIO 

Um dos nossos 
maiores talentos, 
Almério mostra seu 
show “Nesse Exato 
Momento”, ao lado 
de Martins, Lucas dos 
Prazeres e Juliano 
Holanda, esta noite no 
Teatro do Parque. 


ANITTA 

Não existe ainda a 
confirmação oficial, 
mas já é quase certo 
que Anitta participará 
do show de Madonna, 
sábado no Rio. Asduas 


A confusão nas placas 


dos veículos no Brasil 


“a 


sobre a Amazônia 


cantariam a música 
“Faz Gostoso” que as 
duas gravaram juntas, 
em 2019. 


LANCAMENTO 

A escritora Cláudia 
Cavalcanti lança hoje, 
às 18h, na Livraria 
Jaqueira do Paço 
Alfândega, o livro 
“Avenida Beberibe”, 
uma história que 
se passa na via em 
frente ao estádio do 
Santa Cruz. “Orelha” é 
assinada pela jornalista 
pernambucana Fabiana 
Moraes. 


VEGETAÇÃO 

A vice-governadora 
Priscila Krause 
revela que a caatinga 
pernambucana vai 
ganhar 500 mil mudas, 
por meio de um edital 
com recursos de R$ 16 
milhões para o plantio 
de diversas espécies 
nativas desse bioma. 


SALARIO 

Uma das razões da 
briga pela presidência 
da Petrobrás é o salário 
mensal de R$ 130 mil 
e mais R$ 1,4 milhão 
de bônus. Ao todo, o 


A jornalista pernambucana Isabela Pontes e vice-presidente da Natura, Agenor Leão, em evento 


Marcelo de Lucas Simon e Marcelo de Lucas Simon Filho, em nupcial 


uma e 
Rafaela Andrade, destaque no nosso turismo 


SHEILA WANDERLEY / DIVULGAÇÃO 
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ARQUIVO PESSOAL 


GLEYSON RAMOS 


presidente ganha R$ 3,1 
milhões por ano. 


MOVIMENTO 


e Bom dia: “O futuro 
dependerá daquilo que 
fazemos no presente.” 
(Mahatma Gandhi) 


e Marília Arraes 
é destaque nas 
mensagens do 
Solidariedade na 
televisão. 


e A grife italiana 
Gucci recriou um 
modelo de tênis de 
mola, ideal para 
atividades esportivas, 
São apenas 20 modelos, 
na cor da moda, Cherry 
Red. 


e A Fundação 
Joaquim Nabuco reabriu 
a Sala de Videoarte 
Cristina Tavares, na sua 
unidade do Derby. 


e Muito comentada, 
de forma negativa, a 
decisão da curadoria do 
Rock In Rio em colocar 
artistas sertanejos para 
se apresentarem no 
festival. 


e O Brasil chegou a 
quatro milhões de casos 
de dengue só em 2024. 


e Curiosidade: 
os funcionários 
dos supermercados 
são chamados de 
“mercadeiros.” 


e Está cada vez 
mais tensa a relação 
de Rodrigo Pacheco, 
presidente do Senado 
com o governo federal. 


e O sanfoneiro 
Waldonys faz show dia 
10 no projeto Seis e Meia, 
no Teatro do Parque. 


ANIVERSARIANTES 

Antônio Augusto 
Moreira Filho, Antônio 
Neto, Camila Gusmão 
de Barros, Denise 
Ferreira, Fernando 
Fagundez, Juliana 
Perez Machado, Marize 
Lacerda, Ricardo 
Caldas, Suzana 
Correia de Araújo, 
Sérgio Paranhos, 
Taciana Pontual e Vera 
Brandão. 
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DIA DAS MÃES RIOMAR 


“e 


HOMAR APRESENTA 


SHOW DIA DAS 


AES ioar 
FAFÁceBELÉM 


À PLETICIPAÇÃO ESPECIAL DE 


SUA FILHA MARI BELÉM 


Show especial de Fafá de Belém e a filha 


Para tornar o Dia das Mães ainda mais 
especial, o RioMar Recife preparou uma 
programação que promete encantar. Fafá 
de Belém fará um show de piano e voz, 
inédito em dueto com a sua filha Mariana 
Belém, no dia 9 de maio, às 19h, no Teatro 
RioMar. Os ingressos custam a partir de RS 
40 e já estão disponíveis no App do RioMar. 
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Fique por dentro do 
melhor desta semana 
no RioMar Recife 


DIA DAS MÃES RIOMAR 


APROVEITE TAMBÉM OS SHOWS NA 
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO COM ENTRADA GRATUITA 


SHEYLA ADILSON 
COSTA RAMOS 
Eikon 

19H 


O RioMar Recife preparou uma agenda 
que vai surpreender os corações de mães 
e filhos com shows gratuitos na Praça de 
Alimentação. No dia 5 de maio, a cantora 
pernambucana Sheyla Costa sobe ao palco 
cantando clássicos de Elis Regina, a partir 
das 18h. Já no dia 8 de maio, às 19h, é a 
vez do cantor Adilson Ramos trazer seus 
grandes sucessos ao RioMar. Aproveite! 


Para quem gosta de novidades, o RioMar Recife está repleto de boas inaugurações. 

A Arezzo reinaugura sua loja no Piso L1, próximo à Praça de Eventos 1. Já no Piso L2 as 
marcas lury Costa e TheSaint Mafia inauguraram com o melhor da moda autoral para 
você. 


de qualquer Lo =) BAIXE AGORA Falo dita 


ANS RIOMAR 


£. Disponívelna 
q App Store 
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DESCENTRALIZAÇÃO DA CULTURA 


Festival Pernambuco Meu País vai 
levar programação artística para 
sete cidades do Agreste e Sertão 


m novo evento 
vai fazer parte do 
calendário cultu- 


ral do Estado. O Festival 
Pernambuco Meu País le- 
vará, de forma itinerante, 
uma programação levando 
todas as linguagens artís- 
ticas para sete cidades do 
Agreste e Sertão. A propos- 
ta é promover a classe ar- 
tísticae fortalecer a econo- 
mia e o turismo no Estado. 

O edital para apresen- 
tação de propostas artís- 
ticas de todo o Brasil, de 
forma democrática e in- 
clusiva, foi lançado nesta 
quarta-feira (1º), no Portal 
Cultura.PE (www.cultura. 
pe.gov.br) e no Mapa Cultu- 
ral de Pernambuco (www. 
mapacultural.pe.gov.br). 
Oanúncio foi feito pela go- 
vernadora Raquel Lyra na 
noite da última terça-feira 
(30), durante a 15º edição 
do Prêmio da Música de 
Pernambuco, que ocorreu 
no Teatro de Santa Isabel. 

O novo festival será rea- 
lizado nos municípios de 
Caruaru, Buíque, Bezer- 
ros, Gravatá, Arcoverde, 
Triunfo e Taquaritinga do 
Norte. “Estamos lançan- 
do o Festival Pernambu- 
co Meu País, com o qual 
vamos percorrer diversas 
cidades do nosso Estado 
promovendo o encontro 
de artistas locais e nacio- 
nais e podendo fomentar 
a nossa cultura e a nossa 
arte. Estamos trabalhando 
muito firme para permitir 
que Pernambuco possa ser 
palco das nossas história, 
cultura e arte. O Gover- 
no do Estado está aberto 
à promoção de políticas 
culturais, sendo facilitador 
desses eventos”, destacou 
a governadora, durante 
discurso na premiação do 
Prêmio da Música de Per- 
nambuco, que contou com 
a presença de vários artis- 
tas pernambucanos. 
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Festival Pernambuco Meu Pais vai levar arte e cultura para sete cidades pernambucanas, além de movimentar a economia 


As inscrições, por parte 
de artistas representantes 
de todas as linguagens 
artísticas, deverão ser fei- 
tas entre os dias 6 e 15 de 
maio (atéàs 17h), por meio 
de formulário disponível 
exclusivamente no Mapa 
Cultural de Pernambuco. 
O resultado final das pro- 
postas habilitadas será di- 
vulgado no dia 5 de junho 
deste ano. 

Em todas as cidades, 
serão realizados shows, 
espetáculos, apresenta- 
ções circenses, exposições, 
intervenções artísticas e 
muitas outras atividades, 
de forma gratuita, para 
todas as idades. O Festi- 
val levará atividades que 
possibilitem a exploração 
e potencialização do mer- 
cado criativo, fortalecendo 
o cenário cultural, estabe- 
lecendo pontes entre artis- 
tas/espetáculos e público, 


e evidenciando o potencial 
turístico-cultural pernam- 
bucano que faz do Estado 
uma das maiores potên- 
cias culturais do Brasil. 
Cada cidade receberá 
ações contínuas, gerando 
interações com artistas de 
diversas regiões do País. 

A iniciativa também 
movimentará a economia 
do setor, com uma progra- 
mação democrática que 
agrega todas as expres- 
sões artísticas, abrindo 
espaço para o que há de 
novo na produção cultu- 
ral, mas sem deixar de 
lado a valorização das 
tradições populares. 

“O Festival Pernam- 
buco Meu País se coloca 
como uma política públi- 
ca fundamental, guiada 
por critérios que fortale- 
cem e valorizam a cadeia 
produtiva da cultura. A 
curadoria terá como prio- 
ridade o protagonismo dos 
artistas pernambucanos, 


em especial da cultura po- 
pular, mas também se co- 
nectando com a produção 
artística nacional, e dando 
amplo espaço para outras 
linguagens artísticas como 
artesanato, dança, circo, 
teatro, cinema, música, li- 
teratura, artes visuais, pa- 
trimônio cultural, fotogra- 
fia e design e moda, bem 
como espaços de formação 
de plateia, entre tantas ou- 
tras abordagens”, afirmou 
a secretária de Cultura de 
Pernambuco, Cacau de 
Paula. 

“A intenção do Governo 
de Pernambuco é promo- 
ver um evento com o com- 
promisso na produção do 
conhecimento e no papel 
transformador que a cultu- 
ra exerce na vida das pes- 
soas. O Festival Pernam- 
buco Meu País será uma 
plataforma de construção 
de novos saberes e fazeres 
culturais, e deixará um le- 
gado importante como a 


formação de novos públi- 
cosnas diversas linguagens 
artísticas e a contribuição 
na formação da identidade 
pernambucana”, ressaltou 
a presidente da Fundarpe, 
Renata Borba. 

Com o formato itineran- 
te por sete municípios per- 
nambucanos, os recursos 
públicos serão destinados 
aalcançar, de forma inclu- 
siva e democrática, uma 
vasta cadeia de artistas e 
profissionais da técnica e 
produção, conectando a 
classe artística nacional a 
um imensurável público. 


O Festival Pernambuco Meu 
Pais 

Inscrições: de 6 a 15 de maio de 
2024, exclusivamente através do 
Mapa Cultural de Pernambuco 
Resultado final: 5 de junho de 
2024 

Aberto para todas as linguagens 
artísticas 
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Há não tanto tempo 
assim, quando não 
trancavam os seus 
treinamentos, os 
principais clubes 
tinham um reservado 
para os jornalistas, 
com água, café e até 
bolachas ou biscoitos. 
Um tratamento como se 
deve. Ou, no mínimo, 
como recomenda a boa 
educação. 

Só que agora, porque 
escondem as suas 
preparações e, às vezes 
escondem tanto que 
nem aparecem nos 
jogos, a imprensa é 
obrigada a ficar do lado 
de fora dos CTs. 

Isso todos os dias, faça 
chuva, sol, com direito 
a picadas de mosquitos 
e expostos a todos os 
perigos. A pandemia, 
que já foi faz tempo, 
serviu de desculpa 
para encarcerar nossos 
craques. 

Pois bem, na quinta- 
feira passada, em mais 
um capítulo da série, 
levaram o celular da 
Lilliany Nascimento, da 
ESPN, grávida, enquanto 
ela aguardava a abertura 
dos portões em frente à 
Academia do Palmeiras. 
No mês passado, a 
“premiada” foi Carol 
Nequirito, da Rede TV!, 
assim como já aconteceu 
com o Giovanni Chacon, 
da Jovem Pan, além de 
outros. 

Aliás, correr riscos 
é uma rotina do lado 
de fora de Palmeiras e 
São Paulo, vizinhos de 
muro na Barra Funda, 
“visitados” sempre por 
um mesmo pessoal, 
muitas vezes a bordo de 
suas bicicletas. 

O perigo ali é a céu 
aberto e ninguém 
toma providências, 
nem os clubes e nem 
ninguém. Antes de tudo, 
uma completa falta 
de cuidado com o ser 
humano. 

Aliás, será que 
também não é a hora 
das TVs, rádios, jornais, 
sites e companhia bela se 
posicionarem a respeito? 

Ou se oferece um 
mínimo de condições de 
trabalho ou não terá o 
trabalho. 

E não se trata nem de 
más condições. Além de 
condições, falta também 
consideração. 


Recife, qu 


inta-feira, 2 de maio de 2024 


FLÁVIO RICCO 


Colaboração 
JOSÉ CARLOS NERY 


Times de futebol não 
tratam os jornalistas com 
um mínimo de dignidade 


Lilliany Nascimento 


No Rancho Fundo 


DIVULGAÇÃO 
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- TV TUDO 


ALIANÇA 

Em “No Rancho 
Fundo”, novela das 
seis da Globo, Ariosto 
(Eduardo Moscovis) 

e Sabá Bodó (Welder 
Rodrigues) estabelecem 
uma união para tentar 
tirar as terras dos 
Leonel (Andréa Beltrão/ 
Alexandre Nero). 

Uma estratégia para 
pavimentar o caminho 
de Sabá para se tornar 
governador. 

No ar, a partir do dia 8. 


VAI QUE VAI 

A Amazon, decidida, 
entrou forte nas 
negociações do pacote 
do futebol, 2025 a 2029. 

Estão bem 
encaminhadas as 
negociações com a 
Liga Forte União para 
o pacote de streaming, 
inclusive com jogos 
exclusivos. 


O QUE PARECE 

Quem fica de 
olho e acompanha 
os movimentos no 
mercado, com certeza 
já observou que o 
encolhimento de 
algumas empresas está 
passando longe da 
Amazon. 

Em vez de pisar no 
freio como a maioria, 
decidiu acelerar ainda 
mais. 


TRADUZINDO 

A Amazon tem no 
modelo do comércio 
eletrônico, no varejo 
online e entrega de 
produtos diretamente 
na casa dos clientes, um 
dos seus negócios mais 
importantes. 

Streaming de música e 
vídeo, entre outros, entram 
no meio disso. 


Continua na próxima página 
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O SEGREDO 

A diferença da 
Amazon em relação às 
demais são os outros 
negócios que ela tem 
atrelados. É por aí que 
mora o segredo. 

A Netflix, de leve 
e através de algumas 
promoções, também 
já começa a fazer o 
mesmo. 


MERCADO 

A Paramount Global 
estabeleceu uma nova 
forma de comando 
global, a cargo de três 
executivos seniors 
da empresa, George 
Cheeks — presidente 
e CEO da CBS; Chris 
McCarthy — presidente 
e CEO da Showtime/ 
MTV/Paramount 
Media/ e Brian Robins 
— presidente e CEO da 
Paramolunt Pictures e 
Nickelodeon. 

Checks também é 
diretor de conteúdo de 
notícias e esportes da 
Paramount+. 


EM ESTUDOS 

Aqui já se falou 
que “Acerte ou Caia”, 
na volta do Tom 
Cavalcante à Record, 
será exibido aos 
domingos, com estreia 
em agosto. 

Só o horário é 
que ainda resta ser 
definido. 


MODO DESCANSO 

Milton Leite não tem 
aparecido nas escalas 
de transmissões ou 
programas do SporTV 
e Premiere nos últimos 
tempos. 

Está de férias, em 


kooDfVEAR 


Gabriel Leone como Ayrton Senna em documentário da Netflix 


Portugal. Volta na 
semana que vem, com 
uma Olimpíada pela 
frente. 


PROJETO 

Entre as próximas 
iniciativas da HBO 
Max, depois de “Beleza 
Fatal” e “Dona Beja”, 
já existe a aprovação 
para uma série policial, 
com direito a várias 
temporadas. 

A informação é que 
vários autores serão 
chamados a colaborar. 
Raphael Montes, por 


exemplo, será um deles. 


DEPARTAMENTO 
MEDICO 

Luciana Gimenez, 
com pneumonia, segue 
em tratamento, sem 
previsão de alta ou 
data para retomar seu 
trabalho na Rede TV!. 

Ontem, a exibição de 
um ao vivo e a gravação 
de outro foram 
canceladas. 


MERCADO 

Bruno de Carvalho 
Teixeira, Celso David 
dos Santos Júnior 
e Lívia Montemor 
são as novas 
contratações do SBT 


para o departamento 
comercial. 

Todos chegam com a 
missão de impulsionar 
as estratégias e 
consolidar presença no 
mercado digital. 


NA FILA 

A série da Netflix 
sobre Ayrton Senna, 
em seis episódios, com 
Gabriel Leone como 
protagonista, segue sem 
data de exibição. Meio 
que inexplicável isso. 

O elenco ainda tem 
Camila Márdila, Marco 
Ricca, Alice Wegmann, 
Pâmela Tomé, Christian 
Malheiros e Hugo 
Bonemer, entre outros. 


BATE - REBATE 


e No SBT, o “É Tudo 
Nosso”, nesta sexta, 
tem a segunda batalha 
das quartas de final do 
quadro “É Tudo Rima”. 


e O ator Carlo Briane, 
já há algum tempo 
morando e trabalhando 
na Itália, está gravando 
por conta própria um 
programa sobre “as 
belezas escondidas” 


a 
a Crer 
TE 
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daquele país, os 
circuitos turísticos fora 
da grande massa... 


e... Já existem 
conversas para colocar 
o material no ar, 
também no Brasil. 


e Silvio Luiz recebeu 
alta do hospital na 
terça-feira. Agora 
vai seguir a sua 
recuperação em casa. 


e Estão abertas até 31 
de julho as inscrições 
para a 3º edição do 
festival competitivo de 
música, “Canto por Ti, 
Corinthians”... 


e... O concurso, que 
celebra a história e 
a paixão pelo clube, 
recebe canções em 
todos os gêneros. 
Inéditas, claro. 


e Marisa Orth 
encerrou a temporada 
do espetáculo 
“Bárbara!”, no Teatro 
Bravos, em São Paulo, 
com mais de 14 mil 
espectadores em 24 
apresentações. 


e Nesta quinta, 
pela UEFA Europa 
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League, a TV Cultura 
transmite Roma e Bayer 
Leverkusen, a partir 
das 15h45, direto do 
estádio Olímpico. 


e Narração de 
Marco de Vargas e 
comentários de Arnaldo 
Ribeiro. 


e Serginho Groisman 
está adiantando um 
pouco as gravações dos 
seus programas. Em 
junho, os estúdios da 
Globo em São Paulo 
passaram por uma 
pequena reforma. 


C'EST FINI 

Em função da 
situação política no 
Corinthians, uma vez 
mais convulsionada, 
acabou interferindo 
e não há ainda uma 
data para que o clube 
se posicione sobre a 
transmissão dos seus 
jogos no Brasileirão, a 
partir do ano que vem. 

Tudo caminha para 
um novo acerto com a 
Libra, mas há também 
quem não concorde 
com isso. 

Ficamos assim. Mas 
amanhã tem mais. 
Tchau! 
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Quinta é dia de Europa 
League na TV Jornal 


Roma (ITA) 

X Bayern 
Leverkusen (ALE) 
se enfrentam 

na Itália, com 
transmissão às 
15h45 


TVJORNAL/SBT 2 


06:00 — Terço de Jesus das 
Santas Chagas 

06:30 — Primeiro Impacto PE 
07:30 — Primeiro Impacto 
09:30 — Chega Mais 

11:15 — Sabor da Gente 
11:40 — TV Jornal Meio Dia 
13:20 — Turma do Barra 
13:45 — Carinha de Anjo 
14:30 — Teresa 

15:00 — Contigo Sim 

15:45 — Europa League — 
Roma (ITA) X Bayern Lever- 
kusen (ALE) 

18:30 — O Povo Na TV 

19:45 — SBT Brasil 

20:30 — A Infância de Romeu 
e Julieta 

21:15 — As Aventuras de Po- 
liana 

22:00 — Programa do Rati- 
nho 

23:00 — A Praça é Nossa 
00:30 — The Noite 

01:30 — Operação Mesquita 
02:00 — SBT Podnight — Pa- 
pagaio Falante 

02:45 — SBT News Na TV 


TV TRIBUNA/ 
BAND 4 


04:00 — 1º Jornal 
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Estádio Olímpico de Roma, na Itália, campo da Roma 


05:45 — Profeta Vinícius 
Iracet 

06:00 — Igreja Unida Deus 
Proverá 

08:00 — Igreja Internacio- 
nal da Graça de Deus 
08:20 — Bora Brasil 
09:25 — The Chef 

11:00 — Jogo Aberto 
12:00 — Jogo Aberto Per- 
nambuco 

13:15 — Jornal da Tribuna 
— 1? Edição 

14:30 — Melhor da Tarde 
Com Cátia Fonseca 
16:00 — Brasil Urgente 
Pernambuco 

17:00 — Brasil Urgente 
18:50 — Jornal da Tribuna 
— 22 Edição 

19:20 — Jornal da Band 
20:30 — O Melhor da Noite 
22:00 — Perrengue do Dia 
22:30 — Vikings 

23:20 — Jornal da Noite 
00:20 — Esporte Total 
01:10 — Documento Band 
01:40 — Band Esporte 
02:30 — +Info 

03:00 — Jornal da Band 


TV GUARARAPES/ 
RECORD 9 


06:30 — Balanço Geral PE 
08:40 — Fala Brasil 

10:00 — Hoje em Dia 

11:50 — Balanço Geral PE 
15:30 — A Terra Prometida 
16:30 — Cidade Alerta 

17:10 — Jornal da Record 
17:15 — Cidade Alerta 

17:40 — Jornal da Record 
18:00 — Cidade Alerta Per- 
nambuco 

19:10 — Jornal Guararapes 
19:55 — Jornal da Record 
21:00 — Reis 

21:45 — Gênesis 

22:30 — A Grande Conquista 
00:00 — Jornal da Record 
24h 

00:45 — IURD 


TVU/TV BRASIL 11 


06:00 — Nova Amazônia 


I 


ahy Ti 


06:30 — Agricultura Alto 
Vale 

07:00 — TV Brasil Anima- 
da 

11:30 — D.P.A. — Detetives 
do Prédio Azul 

12:00 — Tem Criança da 
Cozinha 

12:30 — Seis na Ilha 
13:00 — Repórter Brasil 
Tarde 

13:30 — Expedição MS 
14:00 — Brasil Visto de 
Cima 

14:30 — Brasileirão Femi- 
nino A1 - Santos (SP) x 
fluminense (RJ) 

16:00 — Sem Censura 
18:30 — Stadium 

19:00 — Repórter Brasil 
Noite 

20:00 — Um Milagre 
20:45 — Entre Longes 
21:30 — Sessão de Cinema 
23:30 — Olhares da Norte 
00:00 — Um Milagre 
01:00 — Sem Censura 
03:00 — Entre Longes 
03:30 — Sessão de Cinema 
05:30 — Olhares do Norte 


DIVULGAÇÃO/ASR 


AITTI Erre 


TV GLOBO 13 


04:00 — Hora Um 

06:00 — Bom Dia PE 
08:30 — Bom Dia Brasil 
09:30 — Encontro 

10:35 — Mais Você 

11:45 — NE1 

13:00 — Globo Esporte 
13:25 — Jornal Hoje 

14:45 — Cheias de Charme 
15:25 — Sessão da Tarde 
17:10 — Alma Gêmea 
17:35 — Paraíso Tropical 
18:30 — No Rancho Fundo 
19:15 — NE2 

19:45 — Família é Tudo 
20:30 — Jornal Nacional 
21:20 — Renascer 

22:25 — Os Outros 

23:10 — Linha Direta 
00:20 — Jornal da Globo 
01:10 — Conversa com 
Bial 

01:50 — Família é Tudo (R) 
02:30 — Comédia na Ma- 
drugada I 

03:15 — Comédia na Ma- 
drugada II 
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SINOPSE 
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José Inocêncio consegue 


despistar Tião, em Renascer 


Confira o resumo 
dos capítulos 
desta quinta das 
novelas 


SBT/TV JORNAL 


L | U MEU E LEE I 


Daniel autoriza Romeu 
a visitar a filha. Glaucia 
oferece o dobro do salário 
e mais comissão de mas- 
sagem a Telma. Laura faz 
treinamento no Monter 
Mercado. Vitor diz para 
Glaucia que o podcast 
bombou de audiência. 
Fred encontra o verda- 
deiro mapa do Mundo da 
Imaginação e entrega às 
crianças. Dona Branca vi- 
sita o Residencial Verona 
para alugar um imóvel. 
No Monter Mercado, Alex 
reclama na frente dos ami- 
gos do café feito pela mãe. 
Sofia e Téo perguntam se 
Hélio pode treinar os alu- 
nos fora do CEC. 


RECORD - CANAL 9 


(ZIH45) GENESIS 
Abraão dá uma péssima 
notícia para Amat. Redua- 
nase desespera. Dnin-Sim 
fica chocado com a notícia 
sobre Harã. Terá chora 
aos pés de Amat. Todos se 
despedem de Harã. Abrão 
promete cuidar de Ló. 
Ibbi-Sim é avisado sobre 
a chegada dos elamitas. 
Reduana sofre outro forte 
baque. Ibbi-Sim desafia os 
elamitas. Abrão tenta re- 
tomar a vida normal. Nadi 


sã N 


mE a 


, 
À A 


Marcos Palmeira, José Inocêncio em “Renascer” 


pede perdão à Amat. Terá 
sesente culpado. Terá pre- 
fere ficar longe de Amat. 
Ibbi-Sim decide atacar os 
inimigos. 


REDE GLOBO 


) NO RAN( 

Seu Tico Leonel pergun- 
taa Artur sobre sua oferta 
emtroca da mão de Quino- 
ta. Zefa Leonel revela a Pa- 
dre Zezo que as terras que 
abrigam a Gruta Azul são 
de sua família por direito, 
e Fé apoia a prima. Artur se 
entende com Seu Tico Leo- 


nel, e Quinota aceita na- 
morar o rapaz. Zefa Leonel 
e Padre Zezo exigem que 
Fé guarde segredo sobre 
a descoberta da mina de 
turmalina paraíba. Arios- 
to convida Zefa Leonel 
para jantar, e a mulher o 
humilha. Caridade come- 
çaatrabalhar no cabaré de 
Deodora, e Zefa Leonel re- 
preende a prima. Marcelo 
vê Artur e Quinota juntos. 


Elisa humilha Lupita, 
que decide voltar para 
São Paulo. Enéas sugere 
que Plutão convide Tom 
para ser seu novo técnico. 


Jéssica arma com uma ami- 
ga para convencer Electra 
de suas boas intenções em 
relação a ela. Andrômeda 
tenta tirar leite de uma 
vaca no sítio. Hans conse- 
gue as cópias da gravação 
feita por Mila. Max seinco- 
moda com as roupas que 
Nicole usa para ir a uma 
festa com ele. Hans deixa 
Mila sozinha no restauran- 
te. Júpiter não consegue 
falar com Lupita. Murilo 
avisa a Vênus que ela pode 
perder a Fundação. 


(21H20) RENASCER 
José Inocêncio conse- 

gue despistar Tião. Ritinha 

desabafa com Morena de- 


FABIO ROCHA/TVGLOBO 


monstrando sua tristeza 
por causa da infidelidade 
de Damião. Ao consultar o 
oráculo, Inácia descobre 
que Buba está mentindo 
sobre algo. Buba comuni- 
ca a Augusto que decidiu 
ficar na fazenda para não 
deixar Teca sozinha. José 
Inocêncio repreende Da- 
mião de forma dura. Tião 
guarda no bolso o ovo que 
José Inocêncio plantou 
na gaiola de sua galinha. 
Sandra e Eliana aceitam a 
proposta de Rachid para 
abrir uma casa de forró. 
José Inocêncio avisa aos 
filhos que eles terão que 
trabalhar se ficarem na 
fazenda. 
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Paul Auster, estrela literária 


dos 


Estadão Conteúdo 


aul Auster, o prolífico 

romancista, memo- 

rialista e roteirista 
que ganhou fama na década 
de1980 comsua reanimação 
pós-moderna do romance 
noir e que resistiu para se 
tornar um dos escritores no- 
va-iorquinos mais importan- 
tes de sua geração, morreu 
de complicações de câncer 
de pulmão em sua casa no 
Brooklyn, nos EUA, na noite 
destaterça-feira, 30. Eletinha 
77 anos. Além desuaesposa, 
Auster deixa sua filha, So- 
phie Auster; sua irmã, Janet 
Auster, e um neto. 

Auster era frequente- 
mente descrito como um 
“superstar literário” nos no- 
ticiários. OTimes Literary Su- 
pplement, da Grã-Bretanha, 
certa vez o chamou de “um 
dos escritores mais espeta- 
cularmente inventivos dos 
Estados Unidos”. 

Emboratenhanascidoem 
Nova Jersey, ele se tornou 
indelevelmente ligado aos 
ritmos dacidadequeadotou, 
que foi uma espécie de per- 
sonagem em grande parte 
de sua obra - especialmente 
no Brooklyn, ondese estabe- 
leceu em 1980, em meio às 
ruas forradas de carvalhos 
e pedras marrons no bairro 
de Park Slope. 

A medida que sua repu- 
tação crescia, Auster pas- 


Paul Auster era frequentemente descrito como um “superstar literário” 


sou a ser visto como um 
guardião do rico passa- 
do literário do Brooklyn, 
bem como uma inspira- 
ção para uma nova gera- 
ção de romancistas que 
se aglomeraram no bairro 
na década de 1990 e pos- 
teriormente. 

Sua carreira começou a 
decolar em 1982, com olivro 
de memórias “A invenção 
da solidão”, uma reflexão 
assombrosa sobre seu rela- 
cionamento distante com o 
pai recentemente falecido. 
Seu primeiro romance, “Ci- 
dade de Vidro”, foi rejeitado 
por 17 editoras antes de ser 
publicado por uma peque- 
na editora na Califórnia em 
1985. No Brasil, os seus livros 
são publicados pela Compa- 
nhia das Letras. 

Olivrose tornou a primei- 
ra parte de sua obra mais fa- 
mosa, “A Trilogia de Nova 
York”, três romances poste- 
riormente reunidos em um 
único volume. Ele foi listado 
como um dos 25 romances 
mais importantes da cidade 


de Nova York dos últimos 100 
anos em um resumo da T, a 
revista de estilo publicada 
pelo The New York Times. 

Seus romances também 
incluem obras aclamadas 
pela crítica: “Moon Palace” 
(O Palácio da Lua, de 1989), 
sobre a odisseia de um es- 
tudante universitário órfão 
que recebe uma herança 
de milhares de livros; “Le- 
viathan” (Leviatã, de 1992), 
sobre um escritor que inves- 
tiga a morte de um amigo 
que se explodiu enquanto 
construía uma bomba; “The 
Book of Illusions” (O Livro 
das Ilusões, de 2002), sobre 
um biógrafo que explora o 
misterioso desaparecimento 
de seu objeto de estudo, um 
astro do cinema mudo 


Entreseuslivros dememó- 
rias estão “Hand to Mouth” 
(Da Mão para a Boca, de 
1997), sobre suas primeiras 


. os o 


nos noticiários 


lutas comoescritor, e“Winter 
Journal” (Diário de Inverno, 
de 2012), que, embora escri- 
tonasegunda pessoa, foi um 
exame das fragilidades de 
seu corpo envelhecido. 

Também publicou “The 
Brooklyn Follies” (Desvarios 
no Brooklyn, de 2006), que 
falada históriadeum homem 
prestes a completar sessenta 
anos, doente, aposentado 
compulsoriamente e recém- 
-separado. 

“Nathan Glass só quer 
achar um lugar tranquilo 
para morrer. O reencontro 
com seu sobrinho, porém, 
lança Glass e sua família 
numa história repleta de re- 
viravoltas e aventuras, que 
trazem a marca de Paul Aus- 
ter, um dos grandes escritores 
americanos da atualidade”, 
segundo descrição do livro 
feita pela Companhia das 
Letras, editora que publica 
livros dele no Brasil. 


Auster levou para casa vá- 


EUA, morre aos 77 anos 


RAFA RIVAS / AFP 


rios prêmios literários da 
França. “A primeira coisa 
que você ouve ao se apro- 
ximar de uma leitura de 
Auster, em qualquer lugar 
do mundo, é francês”, ob- 
servou a revista New York 
em 2007. “Auster é apenas 
um autor de best-sellers 
por aqui, mas éuma estrela 
do rock em Paris.” 
NaGrã-Bretanha, seuro- 
mance de 2017, “4321”, que 
examinou quatro versões 
paralelas do início da vida 
deseu protagonista - como 
Auster era, um menino ju- 
deu nascido em Newark 
em 1947 - foi selecionado 
para o Man Booker Prize. 


Auster continuou prolífi- 
co, publicando vários livros 
nos últimos anos, incluindo 
“Burning Boy: The Life and 
Work of Stephen Crane” 
(2021) e “Bloodbath Nation” 
(2023), uma meditação ar- 
repiante sobre a violência 
armada americana. 

Seu último romance, 
“Baumgartner”, foi lança- 
do no ano passado. Como 
observou a romancista 
Fiona Maazel no The New 
York Times Book Review, a 
publicação está repleta de 
muitos toques clássicos de 
Auster que lembram suas 
obras anteriores: O prota- 
gonista masculino sério e 
livresco, as instabilidades 
narrativas. Mas também é 
um romance que reflete as 
lutas internas de um autor 
em seus últimos anos, li- 
dando comaidadeeoluto. 

No final das contas, ele 
publicou 34 livros, con- 
tabilizando os trabalhos 
mais curtos que foram 
posteriormente incorpo- 
rados a livros maiores, 
incluindo 18 romances e 
várias memórias aclama- 
das e trabalhos autobio- 
gráficos variados, além de 
peças de teatro, roteiros e 
coleções de histórias, en- 
saios e poemas. O escritor 
americano teve suas obras 
traduzidas em mais de 40 
idiomas. (Com agências 
internacionais). 


Recife, quinta-feira, 2 de maio de 2024 
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Horóscopo de quinta-feira 


A Lua segue infernizando seu astral 


Confira o que diz 
o seu signo para 
esta quinta-feira 


ÁRIES 


Quintou, mas se você 
não quer preocupações, 
evite esbanjar e controle a 
sua impulsividade, prin- 
cipalmente com dinhei- 
ro. Ehora dese organizar, 
ajustar os planos à reali- 
dade e focar naquilo que 
precisa resolver! O astral 
vai ficar mais harmonioso 
no amor. Cor: CINZA Palpi- 
tes: 11,18, 38 


TOURO 


Suas ambições aumen- 
tam e você vai se dedicar 
bastante para chegar aon- 
de quer, mas procure me- 
dir as palavras e agir com 
calma, viu? Eosastros dão 
a dica de ter jogo de cintu- 
ra para não provocar pe- 
pinos. As melhores vibes 
ficam no amor. Cor: AZUL 
Palpites: 52, 47, 20 


GÊMEOS 


Não falta incentivo para 
geminianos que querem 
coisas novas! Só não con- 
vém ir com muita sede ao 
pote, pois imprevistos não 
estão descartados. Mas o 
astral melhora à tarde e os 
caminhos vão se abrir para 
você ir atrás dos seus inte- 
resses. No amor, o clima vai 
ficar excitante! Cor: AZUL- 
-CLARO Palpites: 35, 59,60 


CÂNCER 


O clima pode não estar 
tão harmonioso, bebê. 
Empecilhos podem surgir 
e será preciso ter muita 
calma para não se meter 
em situações incertas. O 
conselho é ter uma postu- 
ra mais discreta para não 
se envolver em conflitos 
ou fofocas. As coisas vão 
fluir que é uma maravilha 
no amor. Cor: CREME Pal- 
pites: 35, 08, 32 


LEÃO 


Progredir será a meta, 
mas bagacinhas podem 
surgir e tirar seu foco. 
Não deixe probleminhas 


pessoais e sentimentais te 
atrapalharem! Por outro 
lado, as coisas vão andar 
depois do almoço, parce- 
rias estarão favorecidas e 
você vai se entrosar bem 
com todos. No amor, o cli- 
mafica caliente! Cor: AMA- 
RELO Palpites: 10, 01, 55 


VIRGEM 


Se você quer quintar com 
tranquilidade, vai com cal- 
ma na alma e espante as 
vibes nervosinhas, bebê! 
Ainda bem que o astral dá 
uma arribada, graças às 
boas novas da Lua. Ela vai 
fortalecer sua sensibilidade 
e garante que vocêterá mais 
jeitinho. Clima romântico 
no amor. Cor: MARROM Pal- 
pites: 17, 15, 06 


LIBRA 


A Lua está no setor mais 
positivo do seu Horósco- 
po, pena que ela briga 
com Júpiter e pede caute- 
la dobrada com excessos, 
inclusive nas finanças. À 
tarde, otrabalho concentra 
sua atenção, mas você dá 
conta do recado! No amor, 
use e abuse do seu poder 
de atração para encantar. 


Cor: VERDE-ESMERALDA 
Palpites: 14, 23, 33 


ESCORPIÃO 


Vai suave na nave e te- 
nha paciência paranão dar 
ruim! Os astros apontam 
tensões e recomendam air 
devagar com o andor. Ain- 
da bem que o clima muda 
daágua para o vinho coma 
Lua entrandonoseu paraí- 
so, o que deixa o seu astral 
nas alturas, ainda mais no 
amor! Cor: LILÁS Palpites: 
41, 49, 32 


SAGITÁRIO 


Seu regente Júpiter 
aconselha a pegar mais 
leve, Sagita! Contratempos 
podemrolare há tendência 
de perder a esportiva fácil, 
fácil. Aos poucos, o dia vai 
ficar mais positivo e seu 
bom humor volta a dar as 
caras. Aintimidade vaificar 
mais vibrante no amor. Cor: 
PRETO Palpites: 59, 40, 49 


CAPRICÓRNIO 


Júpiter segue em seu pa- 
raíso, mas arranja encrenca 


com a Lua e instabilidades 
podem marcar presença no 
ladoamorosoe financeiro. O 
conselho das estrelas é con- 
trolar as despesas com mais 
rigor e maneirar nas exigên- 
cias no amor. À tarde, o as- 
tralfica mais protegido. Cor: 
LARANJA Palpites: 28, 37,03 


AQUÁRIO 


A Lua fica em sua com- 
panhia até o meio da tarde, 
mas se estranha com os as- 
tros ao raiar do dia e liga 
o alerta de treta. Controle 
sua inconstância e procu- 
re demonstrar mais tato e 
paciência com colegas de 
trabalho e parentes. Clima 
sussa no amor. Cor: SAL- 
MAO Palpites: 19, 43, 46 


PEIXES 


A Lua segue infernizan- 
do seu astral e forma um 
aspecto tenso com Júpiter, 
eémelhor dobrar a cautela 
e agir com mais discrição. 
Mas tudo muda à tarde e 
você vai contar com prote- 
ção extra por obra e graça 
da Lua. Agora, a melhor 
parte está reservada para o 
amor! Cor: ROSA Palpites: 
51,33,60 


